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DF no legislativo Choque eleitoral na Bolsa

Congresso europeu de 
oncologia apresenta estudos 

avançados para tratamento de 
cânceres difíceis de tratar. Um 
deles reduziu em 41% o risco 
de progressão da doença no 

endométrio.

O ator Rodrigo Santoro está 
no elenco do filme de ação 

Três horas para viver, e fala ao 
Correio sobre o enredo.

Parlamentares de direita eleitos no Distrito Federal 
pretendem dar prioridade à segurança pública, 

ao agro e à educação militarizada. No campo 
progressista, os representantes vão propor medidas 

para melhorar a mobilidade urbana e a saúde pública. 

Ao CB.Poder, o cientista político Adrian Albala 
(E) afirmou que o presidente Lula deverá 
reorganizar a base de apoio para garantir 
a governabilidade. Segundo ele, além das 
conversações, será necessário “reduzir a 

concentração de espaços no governo pelo PT”.

O mercado financeiro sentiu fortemente o resultado das urnas. O Ibovespa caiu 13,88% 
nesta segunda-feira, e foi preciso acionar o mecanismo de circuit breaker para 

paralisar a movimentação das ações. O dólar, por sua vez, fechou em alta de 8,41%, 
cotado a R$ 5,409. Lula se reuniu com ministros da área econômica. 

PÁGINA 12

Combate
reforçado

Um vilão
brasileiro

Um dia depois de ganhar a eleição com uma virada 
histórica, o presidente Lula retomou a busca de alian-
ças para enfrentar a oposição bolsonarista no Con-
gresso. Recebeu os presidentes do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), e da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), a fim de buscar convergências polí-
ticas nos próximos meses e, principalmente, a partir 
de 2027. Alcolumbre e Motta trabalham para garantir 
a reeleição no comando das casas legislativas, mas a 
disputa tende a ser acirrada. No Senado, há pelo me-
nos dois candidatos posicionados: Rogério Marinho 
(PL-RN) e Tereza Cristina (PP-MS). Na Câmara, os de-
putados Sóstenes Cavalcante e Altineu Côrtes, ambos 
do PL fluminense, são nomes à espreita. Na articula-
ção entre os chefes do Executivo e do Legislativo, há 
também um cálculo em relação ao Judiciário. Preferi-
do por Alcolumbre, o ex-presidente do Senado Rodrigo 
Pacheco volta a ser cotado para uma indicação ao Su-
premo Tribunal Federal. O Senado será, ainda, palco 
de uma forte pressão bolsonarista por medidas drás-
ticas contra integrantes do STF, como impeachment. 
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Diversão&A
rte

RODRIGO  

SANTORO INTERPRETA 

DAMIAN ZALDÍVAR, 

ANTAGONISTA NO LONGA 

TRÊS HORAS PARA VIVER, 

GRAVADO NA  

AUSTRÁLIA 

C
om tiro, porrada e bomba, o no-

vo filme do diretor Scott Waugh 

chega aos cinemas brasileiros. 

Três horas para viver, protago-

nizado por Alan Ritchson e Owen Wil-

son, apresenta a saga de Hank Malone, 

entregador de alto nível que está a ca-

minho para levar um fígado para uma 

Três perguntas // 

Rodrigo Santoro

garota de sete anos. No meio do 

trajeto, o personagem de Ritchson é 

surpreendido por uma gangue que bus-

ca roubar o órgão.

O brasileiro Rodrigo Santoro in-

tegra o time de vilões com o per-

sonagem Damian Zaldívar.  Em 

uma corrida atrás de Hank More-

no e, lutando contra o tempo, Da-

mian tenta interceptar a entrega 

a ideia de como ser um personagem 

ameaçador para um cara gigante como 

o Alan Ritchson, não dava para ser pela for-

ça. Eu fui inventando a personagem com o 

diretor e acabou sendo um processo criati-

vo bem interessante.

que, essencialmente, a tecnologia e 

a própria democratização por meio do 

streaming. Isso mudou completamente o 

modelo de distribuição, por exemplo. Acho 

que é uma questão muito interessante para 

a gente discutir, eu não tenho exatamente a 

resposta se isso mudou a forma de a gente 

fazer os filmes. A minha forma de escolher 

. Primeiro olho para o 

do órgão para salvar sua mãe. 

O forte antagonista ganha vida 

por meio de Santoro.

Em entrevista ao Correio, Rodri-

go Santoro fala sobre a construção do 

seu personagem e o momento atual da 

sua carreira no cinema internacional. 

O ator viveu papéis importantes fora 

do Brasil em filmes como 300, Simples-

mente amor e Golpe duplo.

 » MARIANA REGINATO

Owen Wilson e 

Alan Ritchson 

protagonizam  

Três horas  

para viver 

Rodrigo Santoro 

interpreta o 

antagonista  

da trama

Fotos: Divulgação 

Israel vai às urnas com Irã no foco e Netanyahu na berlinda
PÁGINA 9

Lula, Alcolumbre e Motta 
alinham apoio no Congresso 

Autor de 73 gols na última temporada com Bayern de 
Munique e seleção inglesa, Harry Kane conquista o 
prêmio de melhor do mundo pela primeira vez. No 

feminino, a espanhola Alexia Putellas alcança o tri e se 
torna recordista ao lado de compatriota. PÁGINA 20 

Pressionado por protestos 
e vaias das arquibancadas, 

rubro-negro sofre para virar 
a chave da eliminação, mas 

bate Galo e segue líder. 

PÁGINA 19

PÁGINA 2, 3, 4, 6 E 13 A 15

Correio 
é premiado

Pelo segundo ano consecutivo, o Correio Braziliense

conquistou o prêmio CFA de Jornalismo, com a série 
Administração que transforma o país, publicada no 
caderno Trabalho e Formação. PÁGINA 6

Donos da Bola de Ouro

Gol no fim 
desafoga o Fla

Flávio sem
passaporte

Trump insinua 
fraude no Brasil 

O ministro Alexandre 
de Moraes determinou 

o recolhimento dos 
passaportes de Flávio 

Bolsonaro, como parte de 
uma investigação sobre 

lavagem de dinheiro. 
Ele voltou a questionar 
a eleição. Mas o PL e o 

Centrão reconheceram a 
vitória de Lula. 

Chefe da Casa Branca 
afirmou que a eleição 

lhe “pareceu fraudada”. 
Mas disse que não tomou 

nenhum partido e que 
tem uma boa relação com 

o presidente reeleito. 

Diálogos com o Centrão

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Franck Fife/AFP

Divulgação/Flamengo

Ricardo Stuckert/PR
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Na semana do Dia Internacional do Cuidado 
e do Apoio, um olhar para os profissionais 
da saúde e cuidadores, que dedicam tempo 
e emoção para com o outro. Michelle de 
Menezes (D) trabalha com idosos. PÁGINA 17

Missão de 

acolher
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Moraes aperta o 
cerco contra Flávio

Ministro do STF ordena que candidato derrotado à Presidência entregue os passaportes. Decisão ocorreu em meio a 
rumores de que o parlamentar poderia sair do país para evitar desdobramentos de investigações que correm no STF

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou à Polícia Fe-

deral que intime o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), candida-
to derrotado à Presidência, a en-
tregar os passaportes, comum e 
diplomático, em até 24 horas. De 
acordo com fontes ligadas ao ca-
so, ouvidas pelo Correio, a de-
cisão ocorreu no inquérito que 
apura suposta lavagem de dinhei-
ro do advogado Willer Tomaz, no 
qual Flávio também é investigado.

Em um vídeo publicado nas 
redes sociais, Flávio afirmou que 
foi abordado por agentes da Po-
lícia Federal quando deixava a 
casa do pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, condenado a 27 anos 
de prisão por tentativa de golpe 
de Estado e outros crime. Ele dis-
se ter sido intimidado a entregar 
o passaporte, em razão da deci-
são expedida pelo magistrado.

“Quando eu estava saindo, a Po-
lícia Federal do Lula estava na por-
ta da casa dele e no meio da rua, 
eu fui intimado a entregar os meus 
passaportes e também estou proi-
bido de deixar o país”, afirmou Flá-
vio em vídeo.

O senador não mencionou o in-
quérito no qual é investigado com 
Tomaz e alegou que a ordem do 
ministro foi tomada após decla-
ração do irmão, o deputado cas-
sado Eduardo Bolsonaro, de que 
ele deveria sair do país se perdes-
se a eleição. “A decisão do Alexan-
dre de Moraes se baseou numa fa-
la do Eduardo de 23/10, de que eu 
deveria deixar o país se eu perdesse 
a eleição, eu nunca falei isso”, acres-
centou. O deputado cassado mora 
nos Estados Unidos e foi condena-
do por coação no curso do proces-
so da trama golpista.

A Polícia Federal afirma que 
Willer usou casas de apostas espor-
tivas, as chamadas bets, para lavar 
dinheiro. Existe a suspeita de que 
Flávio tenha sido sócio oculto de 
uma casa de jogos on-line.

Apostas on-line

De acordo com as investiga-
ções, somente neste ano, Tomaz 
movimentou R$ 1,3 bilhão em 
apostas on-line, especialmente 
no chamado Jogo do Tigrinho. 
Em 2025, foram R$ 5 bilhões, o 
que o tornou o maior apostador 
do país. Os valores movimenta-
dos não representam a quantia 
depositada, pois um montante 
bem menor adicionado ao sal-
do pode ser usado diversas ve-
zes, entre ganhos e perdas nas 
plataformas.

Em um processo movido na Jus-
tiça de São Paulo, o advogado afir-
ma que sofre de ludopatia — vício 
em jogos. O volume financeiro cha-
mou a atenção dos investigadores 
por, aparentemente, não corres-
ponder às atividades econômicas 
conhecidas do advogado.

A PF apura se Flávio teria 
atuado com Tomaz em um su-
posto esquema de lavagem de 
dinheiro. Os dois negam envol-
vimento no caso. 

Na decisão de Moraes também 
consta a proibição de Flávio man-
ter contato com o advogado Wil-
ler Tomaz. Na sexta-feira passada, 
Moraes determinou o bloqueio de 
bens móveis e imóveis e o seques-
tro de R$ 6 bilhões das contas de 
Willer, alvo de investigação por 
suspeitas de lavagem de dinhei-
ro para Flávio.

As medidas foram determina-
das no segundo inquérito aberto 
pelo Supremo em que Flávio é in-
vestigado. Esse inquérito, revelado 
pelo Estadão em 18 de outubro, es-
tá sob relatoria de Moraes.

 » RENATO SOUZA
 » DANANDRA ROCHA

Flávio em vídeo: “Fui intimado a entregar os meus passaportes e também estou proibido de deixar o país”
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Trump diz gostar de Lula, 
porém insinua fraude

Após dezenas de países se ma-
nifestarem reconhecendo as elei-
ções brasileiras e parabenizando o 
presidente reeleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva, o líder dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, foi na direção 
contrária e questionou, sem provas, 
o resultado. Segundo o republica-
no, a votação “pareceu fraudada”, 
e a decisão do ministro Cristiano 
Zanin, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), de prorrogar a votação foi 
“estranha”. Mesmo assim, o norte-
-americano sinalizou que não de-
ve interferir no Brasil e disse ter boa 
relação com Lula.

“Não tomei partido, mas me pa-
receu mais uma eleição fraudada. 
Eleições têm que ser inquestioná-
veis. Eu não escolhi lados, eu não 
apoiei ninguém, nem nada, mas eu 
assisti à eleição e parecia tão cor-
rupta, tão horrível”, disse Trump, 
ontem, a jornalistas.

Questionado sobre se vai fazer 
algo em relação à disputa, Trump 
desviou. “Eu não estou governan-
do o Brasil, eu estou governando os 
Estados Unidos. Eu só pensei que 
a eleição foi... Eu gosto do Lula, eu 

me dou muito bem com ele, mas 
acho que pegou mal a forma como 
ela (a eleição) foi apurada, sabe? A 
prorrogação dada foi muito estra-
nha”, acrescentou o republicano.

O vice-presidente reeleito, Ge-
raldo Alckmin rebateu a declara-
ção. “Totalmente equivocada, né? 
Primeiro, não se interfere na políti-
ca de um outro país, isso é uma re-
gra basilar. Segundo, não tem ne-
nhum referencial para dizer isso. O 
Brasil é exemplo para o mundo de 
urna eletrônica, de segurança jurí-
dica”, declarou, em entrevista à Re-
de Vanguarda.

A relação entre Brasil e Estados 
Unidos após as eleições deve ser 
tema de encontro entre o chance-
ler Mauro Vieira e o secretário de 
Estado americano, Marco Rubio. 
Os dois participarão da reunião 
de chanceleres do G20 em Atlan-
ta, na Geórgia, que ocorre na sex-
ta e no sábado.

Até o fechamento desta edição, 
o governo americano não havia 
se manifestado oficialmente so-
bre a vitória de Lula. Aliados de 
Trump, porém, ecoaram os ques-
tionamentos feitos pelo bolsonaris-
mo, de que a prorrogação do prazo 

 » VICTOR CORREIA

Trump sobre as eleições: “A prorrogação dada foi muito estranha”    

Kent Nishimura/AFP       

Saiba mais

Sem foro  
privilegiado

A partir de 2027, Flávio Bolso-
naro, eleito senador em 2018, não 
terá mais mandato nem foro pri-
vilegiado. Ele fica no Senado até 
31 de janeiro de 2027.

Em fevereiro, sem mandato, 
perde o foro por prerrogativa de 
função, o chamado foro privile-
giado, e encerra, por ora, uma 
trajetória iniciada na política aos 
21 anos, na Assembleia Legislati-
va do Rio de Janeiro (Alerj).

O atual entendimento do STF 
sobre o foro privilegiado estabelece 
que a competência dos tribunais 
superiores se mantém mesmo após 
a autoridade deixar o cargo, desde 
que os crimes investigados tenham 
sido praticados durante o exercício 
da função pública e em razão de-
la. Antes, o encerramento do man-
dato ou do vínculo funcional re-
metia automaticamente os pro-
cessos para a primeira instância.

Além do inquérito sobre 
lavagem de dinheiro com 
o advogado Willer Tomaz, 
Flávio Bolsonaro é alvo de 
uma investigação da PF sobre 
o financiamento do filme 
Dark Horse, a respeito do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Em novembro de 2025, 
o parlamentar pediu ao 
banqueiro Daniel Vorcaro,  
dono do Banco Master,  
R$ 134 milhões para o suposto 
financiamento do longa.  
O senador nega  
qualquer ilegalidade.

 » Dark Horse

representa interferência e benefi-
ciaria o chefe do Executivo — ape-
sar de os votos registrados após as 
17h somarem apenas 35 mil, uma 
fração dos 4,4 milhões de diferença 
entre o petista e o adversário, Flá-
vio Bolsonaro (PL).

Por outro lado, dezenas de che-
fes de Estado e governos se mani-
festaram parabenizando Lula pela 

vitória, incluindo a China, por meio 
do porta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores, Guo Jiakun, e o 
presidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, que, dirigindo-se a Lula, afir-
mou que “sua contribuição pessoal 
para o fortalecimento da parceria 
estratégia entre o Brasil e a Rússia 
é inestimável”. Ao todo, mais de 48 
líderes se manifestaram.

Com a mesma rapidez com que 
embarcaram na candidatura do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL) após o 
primeiro turno, presidentes de par-
tidos de centro e parlamentares do 
Centrão reconheceram a reeleição 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e isolaram Flávio em sua 
tentativa de contestar o resultado 
do segundo turno da votação.

Ontem foi a vez do próprio PL. 
Em nota assinada pelo presidente 
nacional da sigla, Valdemar Costa 
Neto, o partido afirmou reconhecer 
o resultado proclamado pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), mas 
cobrou o esclarecimento de “ques-
tionamentos” sobre a ampliação de 
gastos públicos com benefícios so-
ciais às vésperas da votação.

Assim que o TSE confirmou a 
vitória de Lula, Flávio se recusou 
a aceitar a derrota. Ontem, em ví-
deo nas redes sociais, ele disse que 
vai pedir a cassação da chapa Lula/
Alckmin por abuso de poder políti-
co e econômico. 

Já o presidente do Republica-
nos, Marcos Pereira, parabenizou 
Lula no fim da noite do domingo. 
“O novo mandato traz a responsa-
bilidade de governar para todos 

os brasileiros”, escreveu no X. In-
tegrantes do PP, presidido por Ci-
ro Nogueira, também saudaram a 
reeleição de Lula.

O União Brasil divulgou um co-
municado, assinado pelo presi-
dente da sigla, Antonio Rueda, em 
que congratula Lula e o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB). “A 
soberania popular se manifestou 
de forma livre nas urnas, e o re-
sultado proclamado pela Justiça 
Eleitoral deve ser respeitado por 
todos”, diz o texto.

O Podemos, da deputada fede-
ral Renata Abreu, parabenizou o 
petista em nota e desejou que, no 
quarto mandato, ele “tenha sabe-
doria e responsabilidade para con-
duzir o país e governar para todos 
os brasileiros”.

O presidente do PSD, Gilber-
to Kassab, publicou uma mensa-
gem em que cumprimenta Lula e 
Alckmin e afirma que o partido vai 
apoiar iniciativas para corrigir de-
sigualdades sociais e promover o 
equilíbrio fiscal

À frente do MDB, Baleia Rossi 
foi o primeiro a reconhecer a vitó-
ria do petista. Ele afirmou que Lu-
la foi “reeleito democraticamente”.

PL e Centrão reconhecem 
vitória, e deixam Flávio só
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A ressaca da virada 
eleitoral de Lula 
derruba a bolsa e 
frustra Trump

A vitória de virada de Luiz Inácio Lula da Silva deixou uma res-
saca que ultrapassa o desconforto dos derrotados. A contestação 
do resultado por Flávio Bolsonaro, o respaldo de Donald Trump 
às suspeitas lançadas sobre a votação, o tombo dos ativos brasi-
leiros e uma nova intervenção de Alexandre de Moraes, que can-
celou o passaporte do candidato derrotado e proibiu-o de deixar 
o país, compõem um cenário de instabilidade.

Lula conquistou o quarto mandato, mas recebeu, antes mes-
mo de encerrar a comemoração, uma advertência sobre as difi-
culdades de exercê-lo. O primeiro problema é a recusa de Flá-
vio em reconhecer a derrota. O senador anunciou que pedirá a 
anulação da eleição, questionando a decisão do ministro Cris-
tiano Zanin de ampliar o horário de votação diante de proble-
mas de transporte.

Sua contradição é que a própria campanha bolsonarista tam-
bém havia solicitado a prorrogação, embora restrita a municípios 
atingidos pelas chuvas. A discussão sobre o alcance da decisão 
é legítima; transformá-la em prova de fraude exigiria evidências 
que o candidato não apresentou. Os números também impõem 
limites à narrativa.

Lula venceu por, aproximadamente, 4,4 milhões de votos, en-
quanto menos de 35 mil foram depositados durante a extensão do 
horário. Há uma tentativa de atribuir à prorrogação a responsabi-
lidade pela virada. As irregularidades têm que ser investigadas, 
mas isso não invalida a escolha dos eleitores, porque a vantagem 
de Lula foi muito grande.

Entretanto, a prorrogação do horário de votação é o novo pre-
texto da conexão entre o bolsonarismo e o secretário de Estado, 
Marco Rubio, para estressar as relações de Lula com Trump. O De-
partamento de Estado tinha até preparado um comunicado sobre 
a eleição, mas sua divulgação foi suspensa depois das alegações de 
Flávio. A reação do candidato derrotado influenciou as decisões 
diplomáticas de Washington.

Ontem, Trump acrescentou combustível à crise ao sugerir, sem 
apresentar provas, que a eleição brasileira parecia “corrupta”. Co-
mo referência internacional, a declaração fortalece a resistência 
de Flávio em admitir o resultado. A afinidade com a família, culti-
vada desde o governo Bolsonaro, ajuda a compreender essa con-
vergência, embora não permita concluir que tudo foi previamen-
te combinado.

Eduardo Bolsonaro tornou explícito o objetivo de internaciona-
lizar a contestação ao pedir que a comunidade internacional recu-
sasse a vitória de Lula e pressionasse pela anulação. Fora dos EUA 
e da Argentina. Trump e o presidente argentino, Javier Milei, são 
exceções na comunidade internacional. Todos os demais países 
da América do Sul, da União Europeia, do Grupo dos 20 e do Bri-
cs reconheceram a reeleição do presidente brasileiro.

Apostas de risco

Outra ressaca ocorreu no mercado financeiro. Parte dos inves-
tidores havia organizado suas posições em torno da vitória de Flá-
vio e da expectativa de uma orientação fiscal mais restritiva. Os 
levantamentos disponíveis na sexta-feira ajudaram a sustentar 
essa aposta, mas mostravam uma disputa apertada: PoderData/
Aya apontava 51% a 49% nos votos válidos; o Datafolha, empate 
em 50%. Converter vantagem estreita em certeza foi um erro de 
avaliação de risco.

A correção foi brutal. Nessa segunda-feira, o dólar comercial 
fechou em alta de 8,21%, a R$ 5,403, depois de alcançar R$ 5,605. 
O Ibovespa perdeu 14,01%, e a B3 interrompeu temporariamente 
as negociações pelo mecanismo de circuit breaker. A desmonta-
gem das posições favoráveis à troca de governo se somou à preo-
cupação com as contas públicas. A Bolsa também sofre a ressaca 
de uma vitória antecipadamente incorporada aos preços.

Isso não dispensa Lula de responder às dúvidas econômicas. A 
reação dos investidores não revoga votos, mas encarece o crédito, 
pressiona expectativas e restringe a margem de ação do governo. 
O Executivo precisa apresentar compromissos convincentes com 
a trajetória da dívida e a sustentabilidade de suas políticas sociais. 
A vitória eleitoral não garante a confiança econômica, que depen-
derá das decisões que Lula tomar.

No terreno institucional, a determinação de Moraes para que 
Flávio entregue os passaportes e fique impedido de deixar o país 
acrescenta outra frente de conflito. A medida está relacionada a 
uma investigação sobre suspeitas de lavagem de dinheiro envol-
vendo o senador e o advogado Willer Tomaz, que negam as acu-
sações. Flávio classificou a decisão como intimidação. Investiga-
ção criminal e controvérsia eleitoral tumultuam o processo, perder 
uma eleição não justifica restrições judiciais, assim como disputar 
a Presidência não assegura imunidade à investigação.

A decisão de Moraes no dia seguinte à eleição precisa ter mais 
fundamentos. Sua repercussão atinge em cheio o Congresso, cuja 
composição conservadora já representa um obstáculo ao novo 
mandato. A sobreposição entre a contestação da votação e as 
medidas contra Flávio oferece à oposição um eixo de mobiliza-
ção contra o Supremo. Reúne naturezas distintas numa acusa-
ção geral de interferência judicial, que agrava o confronto per-
manente entre Poderes.

Para governar, Lula terá de negociar com o Congresso, onde a 
oposição ampliou sua força. A ressaca de dessa segunda-feira é 
uma amostra grátis do que vem por aí. Lula venceu a eleição, mas 
terá de construir melhores condições para governar. A oposição 
vai jogar pesado.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), fez coro com os 
colegas de Corte, Gilmar 

Mendes e Edson Fachin, e enalte-
ceu o processo eleitoral do país. Ele 
parabenizou os eleitos em nível fe-
deral e nos estados e disse esperar 
que “todos consigam bem exercer 
os seus mandatos, nos termos e li-
mites da Constituição Federal”.

Dino contou ter participado da 
“gloriosa campanha Diretas Já”, em 
1984, e que aquele movimento pe-
las eleições diretas para presiden-
te, depois da ditadura militar, mos-
trou-se vitorioso, “pois chegamos 
ao final de uma eleição presidencial 
com a certeza de que outras virão”.

“Em um país marcado por tan-
tas rupturas institucionais desastro-
sas, essa persistência democrática 
deve sempre ser enaltecida”, frisou. 
“A Constituição Federal protege o 
pluralismo político, o que exige res-
peito entre os compatriotas. Pedra-
das, tiros, chicotes e pessoas acor-
rentadas, símbolos nazistas e coa-
ções nunca mais devem fazer parte 
de um processo eleitoral no nosso 
país, já que são condutas ilegais.”

O magistrado destacou que, 
como integrante do Poder Judiciá-
rio, espera que os agentes políticos 
consigam definir bons caminhos 
de governança “para que a nossa 
pátria propicie mais políticas pú-
blicas especialmente aos mais po-
bres — destinatários prioritários do 
manto protetor da Constituição”.

“Desejo que a sociedade civil, os 
agentes de mercado, os profissio-
nais das várias áreas, a classe traba-
lhadora, as empresas de mídia, os 
líderes religiosos, cada um no seu 
espectro de atuação, sejam porta-
dores de mensagens de paz e pon-
deração, em um mundo tão confla-
grado por extremismos e egoísmos, 
que nada constroem”, sustentou.

Ele finalizou dizendo que “o 
Constitucionalismo Social e Li-
beral, consagrado pela Carta de 

 » RENATO SOUZA
Victor Piemonte/STF

Dino elogia “persistência 
democrática” do Brasil 

1988, deve seguir como o nosso 
mapa do caminho para um fu-
turo melhor”.

No domingo à noite, o ministro 
Gilmar Mendes enfatizou “a vitali-
dade, a força e a maturidade da de-
mocracia brasileira”, que, segundo 
frisou, ficaram mais uma vez evi-
dentes. “O protagonismo foi intei-
ramente do eleitor. Tivemos o me-
nor percentual de abstenções e de 
votos brancos ou nulos dos últimos 
anos”, escreveu nas redes.

Segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), a queda na absten-
ção entre o primeiro e o segundo 
turno foi a maior desde a redemo-
cratização: 1,87 ponto percentual, 
de 21,08% para 19,22%.

O decano do STF também elo-
giou a rapidez na apuração dos 
votos. “Exemplo para o mundo to-
do, a Justiça Eleitoral, encerrada 
a votação, já divulgava em tem-
po real a contabilização dos votos. 
Nos cinco estados e no Distrito 

Federal, onde houve segundo tur-
no para governador, pouco depois 
das 20h já tínhamos vários resul-
tados confirmados.”

Gilmar pediu “união, responsa-
bilidade e compromisso institucio-
nal” após o “ápice das disputas po-
lítico-eleitorais”. “O pleno desen-
volvimento do país demanda o for-
talecimento das instituições, a in-
dependência e a harmonia entre os 
Poderes e o verdadeiro e respeitoso 
diálogo entre as forças contrapos-
tas, em prol de um Brasil mais jus-
to e solidário”, afirmou.

Já o ministro Edson Fachin, 
presidente do STF, ressaltou ser 
“hora de transformar a legitimi-
dade das urnas em compromisso 
com o futuro, as divergências em 
diálogo republicano e os desafios 
em oportunidades de construção 
coletiva”. “A Constituição é o nos-
so ponto de encontro. A democra-
cia é o nosso compromisso perma-
nente”, escreveu o magistrado.

No dia seguinte ao pleito, ministro do STF afirma esperar que os eleitos consigam 
exercer bem os seus mandatos, “nos termos e limites da Constituição Federal”

Segundo o ministro, o país chega ao fim de uma eleição presidencial “com a certeza de que outras virão”

Pedradas, tiros, 
chicotes e pessoas 
acorrentadas, 
símbolos nazistas e 
coações nunca mais 
devem fazer parte 
de um processo 
eleitoral no nosso 
país, já que são 
condutas ilegais”

Flávio Dino,  

ministro do STF

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) passou de 20. 173 pa-
ra 24.739 votos em Luís Eduardo 
Magalhães (BA), onde o deputa-
do federal Nikolas Ferreira (PL-
-MG) gravou um vídeo sobre a 
Região Nordeste. Assim, o petista 
ampliou a própria base eleitoral 
local em 4.566 pessoas (22,6%) 
entre o primeiro e o segundo tur-
no das eleições de 2026.

Lula ainda perdeu no municí-
pio, mas reduziu a vantagem aber-
ta pelo então presidenciável Flá-
vio Bolsonaro (PL). O senador re-
cebeu 38. 496 votos no primeiro 
turno e 39.688 no segundo, anga-
riando 1.192 eleitores — apenas 
3% a mais. Na Bahia, o presidente 
só ficou atrás em outras três cida-
des: Buerarema, Itamaraju e Tei-
xeira de Freitas.

Com a legenda “O Nordeste 
que foi esquecido”, o vídeo virali-
zou com críticas de supostos elei-
tores ao PT e furou a bolha bolso-
narista. Eram 7,7 milhões de visua-
lizações e 1,4 milhão de comentá-
rios até ontem, um dia após o se-
gundo turno.

O vídeo está fixado no perfil dele 
no Instagram e também foi publi-
cado por aliados como o governa-
dor reeleito de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos). A gra-
vação, que tinha Grão de areia, do 
cantor Rubel com Xande de Pilares, 
como música de fundo, está atual-
mente sem som.

Nikolas se tornou alvo de crí-
ticas por retratar negativamen-
te o município do oeste da Bahia 
— conhecido como a capital do 
agro, marcado por disputas fun-
diárias e detentor do 6º maior PIB 

Vídeo de Nikolas tem efeito reverso

Votação de Lula cresceu 22,6% em cidade da Bahia onde o deputado mineiro gravou vídeo sobre Nordeste

Redes sociais

per capita do estado em 2023, se-
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O 

deputado federal se tornou cabo 
eleitoral de Flávio no Nordeste no 
segundo turno.

Lula se reelegeu com 51,79% 
dos votos em uma virada histó-
rica no último domingo, contra 
48,21% de Flávio, que havia fica-
do à frente no primeiro turno. A 
campanha do presidente, que irá 
para o quarto mandato, rebateu o 
vídeo ao argumentar que Nikolas 
depreciou o Nordeste, tradicional 
reduto eleitoral do PT.

O município foi batizado em ho-
menagem ao ex-deputado federal 
Luís Eduardo Magalhães, morto 
por infarto em 1998. O político era 
filho do ex-governador da Bahia 
Antônio Carlos Magalhães.

kleber sales

A deputada federal Duda Salabert (PDT) fez uma publicação 
em suas redes sociais em tom de deboche, dizendo que 
protocolou na Câmara uma moção de aplausos para o deputado 
Nikolas Ferreira (PL) pelo “importante trabalho nessa eleição 
presidencial”. “Nikolas, muito obrigada! O seu vídeo no Nordeste, 
suas dancinhas e atitudes infantis foram fundamentais para 
a manutenção da democracia brasileira”, escreveu. Os dois 
parlamentares têm um longo histórico de embates políticos que 
se estendem de Belo Horizonte até o Congresso Nacional.

 » Duda Salabert ironiza parlamentar
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Lula 4 e o desafio 
de se reinventar

No discurso da vitória, o presidente Lula 
disse que pretende governar de maneira 
diferente, ouvindo mais segmentos da 
sociedade e adotando uma comunicação 
direta com seus seguidores. Há um paralelo 
entre as palavras ditas no domingo e o gesto 
marcante de 2023. No início do terceiro 
mandato, ele subiu a rampa do Planalto 
também com o propósito de valorizar a 
diversidade brasileira. Estava acompanhado 
de indígena, metalúrgico, influenciador e 
uma catadora, entre outros escolhidos.

Lula volta a manifestar a vontade de estar 
próximo da população, como se o tivesse 
esquecido ao longo da terceira passagem no 
Palácio do Planalto. A vitória impressionante 

do último domingo se deveu exatamente em 
razão da força do povo, que compareceu às 
urnas para reafirmar a escolha pelo petista 
por mais quatro anos. Não há dúvidas 
de que o reeleito buscará meios para 
implementar medidas com apelo popular, 
como reajuste do Bolsa Família e do salário 
mínimo acima da inflação.

A arte de se reinventar deverá ocorrer, 
entretanto, no jogo pesado da política. É 
na arena do Congresso e no embate com 
a oposição que o presidente precisará 
encontrar caminhos para realizar “o melhor 
mandato da história”. Não se trata de tarefa 
trivial. Mas Lula já deu mostras eloquentes de 
que jamais pode ser subestimado.

CURTIDAS

Convergência de interesses
Alcolumbre, Motta e Lula começam a costurar uma barreira de contenção ao avanço da oposição na próxima legislatura

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) reuniu-se, on-
tem, com os presidentes da 
Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), já para ali-
nhavarem os assuntos de interesse 
do governo no Congresso para o res-
tante deste ano e, também, a reelei-
ção dos dois parlamentares aos co-
mandos das duas Casas, na abertura 
da próxima legislatura, em fevereiro 
de 2027. Aos três interessa fazer um 
jogo combinado. Isso porque o PL 
emergiu das urnas, nestas eleições, 
como a principal força no Legislativo.

O planos do partido do presiden-
ciável Flávio Bolsonaro são conheci-
dos. No Senado, o PL pretende lan-
çar o senador Rogério Marinho (RN), 
que coordenou a campanha do fi-
lho 01, na disputa contra Alcolum-
bre. Caso chegue à presidência da 

Casa, inclusive com a ajuda de par-
tidos do Centrão com parlamentares 
simpáticos ao bolsonarismo, a meta 
é fazer tramitar pedidos de impea-
chments de ministros do Supremo 
Tribunal Federal. Na mira, os magis-
trados Alexandre de Moraes, Flávio 
Dino e, agora, Cristiano Zanin, por 
causa da decisão que prorrogou em 
duas horas o segundo turno do plei-
to de domingo passado.

Na pauta de interesses de Al-
columbre, está a possibilidade de 
eleger o ex-senador Rodrigo Pa-
checo, hoje ministro do Tribunal 
de Contas da União, para a 11ª ca-
deira do STF. Lula tende a, des-
ta vez, aceitar a indicação, já que 
pelos próximos quatro anos terá 
condições de apresentar mais três 
nomes para integrar o Supremo.

Ao PL interessa, também, o 
controle da Câmara. Com 121 par-
lamentares, pretende controlar co-
missões importantes — como a de 

Constituição e Justiça —, dar an-
damento às pautas conservado-
ras e dificultar o mais possível a 
tramitação de matérias apresen-
tadas pelo Palácio do Planalto ou 
pelos governistas. Para esta tarefa, 
o partido de Flávio pretende atrair 
o Centrão, apesar de os partidos 
que o compõem terem feito, on-
tem, acenos a Lula por meio de Al-
columbre e Motta.

Para tentar evitar o avanço do 
PL, os atuais e recém-eleitos depu-
tados do PT se reúnem, hoje, pa-
ra debater o apoio à reeleição de 
Motta. Parlamentares ouvidos pelo 
Correio afirmaram que o partido 
caminha para declarar apoio a ele, 
mas as negociações estão em cur-
so. Os nomes dos deputados Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ) e o de 
Altineu Côrtes (PL-RJ) vêm sen-
do ventilados como os mais for-
tes para bater chapa contra a no-
va candidatura de Motta. Alcolumbre, Lula e Motta no Palácio da Alvorada: combinação pela governabilidade nos próximos anos

Ricardo Stuckert/PR

» LUÍZA ALTOÉ

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva terá de reorganizar sua base 
de apoio para garantir a governa-
bilidade a partir de 2027. Em en-
trevista, ontem, aos jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Sibele Ne-
gromonte, no programa CB.Poder
— parceria do Correio com a TV 
Brasília —, o professor do Instituto 
de Ciência Política da Universida-
de de Brasília (UnB) Adrian Albala 
afirmou que Lula precisará ampliar 
o diálogo com partidos de centro e 

reduzir espaços do PT no governo.
Para o professor, a necessidade 

de negociar com diferentes grupos 
políticos também terá reflexos na 
composição ministerial. As legen-
das do Centrão costumam reivindi-
car participação na Esplanada dos 
Ministérios em troca de apoio no 
Legislativo, o que exigirá do presi-
dente uma distribuição mais ampla 
de cargos e influência.

“Se Lula quer aprovar qualquer 
tipo de coisa, ele vai ter que dei-
xar menos espaço ao PT. Isso é fa-
to”, advertiu.

A escolha de nomes com capa-
cidade de diálogo fora do PT, na 
avaliação de Albala, pode contri-
buir para ampliar a interlocução do 
governo com o Congresso. Daí por-
que o presidente também precisará 
considerar a formação de novas li-
deranças para o campo governista.

A derrota de Flávio Bolsonaro 
na disputa presidencial pode pro-
vocar a reorganização do campo 
conservador e reduzir a influência 
da família sobre esse campo polí-
tico. Albala lembra que o senador 
não era necessariamente o nome 

que reunia maior consenso entre 
os setores da direita.

Segundo o professor, a vitória de 
Lula não era completamente ines-
perada, embora a margem e a velo-
cidade com que a vantagem se con-
solidou tenham surpreendido. Para 
ele, o aspecto que mais chamou a 
atenção foi perceber, ainda no iní-
cio da apuração, que Lula cami-
nhava para uma vitória com uma 
diferença considerável.

* Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Governo com menos PT e mais Centrão

Albala: no governo Lula 4, PT terá de ficar com nacos menores de poder

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» RAFAELA BOMFIM*

Brasil global

Da direita à esquerda, chefes 
de governo de diferentes países 
parabenizaram Lula e ressaltaram a 
importância da eleição brasileira para 
a conjuntura mundial. Na comunidade 
internacional, a continuidade do 
brasileiro esquerdista significa um 
contraponto à ascensão da direita, 
reforço à preservação do meio ambiente e 
valorização do multilateralismo.

Democracias latinas

Em resposta ao telefonema da 
presidente do México, Claudia 
Sheinbaum, Lula escreveu nas redes 
sociais. “Esta não é apenas uma vitória 
do povo brasileiro, mas de todas as 
democracias latino-americanas. 
Seguiremos juntos para defender as 
nossas soberanias e estreitar os laços 
de amizade e cooperação entre Brasil e 
México!”

Resenha

Derrotada nas urnas, a campanha 
de Flávio Bolsonaro foi alvo de setores 
da direita que não se alinharam ao 
presidenciável. Integrantes do Missão, 
como Renan Santos e Kim Kataguiri, 
foram implacáveis. Criticaram a 
arrogância e o clima de micarê na corrida 
para o segundo turno, enquanto o 
candidato Lula atuava como se estivesse 
em uma guerra, com “sangue nos olhos”.

Pela metade

Mais de três milhões de adolescentes 
que tomam a primeira dose da vacina 
contra a dengue precisam receber a 
segunda aplicação do imunizante. 
O alerta é do diretor do Programa 
Nacional de Imunizações (PNI), Eder 
Gatti. Segundo o Ministério da Saúde, 
praticamente 4 milhões de doses estão 
disponíveis na rede pública, à espera do 
público-alvo.

Revogue-se

O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia 
suspendeu a ordem de prisão contra o 
secretário de Mobilidade de Salvador, Pablo 
Souza (foto). Segundo o presidente do 
TRE-BA, Maurício Kertzman Szporer, a 
medida era necessária para “constranger” 
a pasta a cumprir a legislação e oferecer 
transporte público gratuito à população no 
domingo da eleição.

Em Paris

Com o encerramento do processo 
eleitoral, o tribunal entendeu que a ordem 
de prisão perdia sua finalidade. No domingo, 
quando o TRE-BA determinou à Polícia 
Federal prender Pablo Souza, o secretário 
estava em Paris, em compromissos oficiais.

Fundo verde

O governo dos Países Baixos (Holanda) 
pretende investir US$ 500 milhões no Fundo 
Florestas Tropicais para Sempre (TFFF, na 
sigla em inglês). O mecanismo internacional 
de financiamento foi idealizado pelo Brasil e 
lançado durante a COP 30, em Belém, 
no ano passado.

Coalizão

Com esse aporte, a Holanda se junta aos 
outros países que colaboram com o fundo 
internacional, a saber: Brasil, Noruega, 
Luxemburgo, Indonésia, Alemanha, França, 
Portugal e Reino Unido.

Walter Pontes/Secom
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ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS.

EDUCAÇÃO FISCAL EM TODO O BRASIL: 
PRÊMIO BATE RECORDE DE INSCRITOS 

COM PROJETOS DE 24 ESTADOS E DO DF

GABRIELLA COLLODETTI

D esde 2012, a Associação Nacional 
de Fiscais de Tributos Estaduais 
(Febrafite) realiza o Prêmio Na-
cional de Educação Fiscal. A ini-

ciativa, que chega a sua 14ª edição marca-
da pela capilaridade nacional – com ins-
crições de 24 estados e do Distrito Fede-
ral, nasceu a partir da percepção da enti-
dade de que parte da sociedade não com-
preende a relação entre os impostos que 
pagam e os serviços públicos que rece-
bem. Dessa forma, com o objetivo de re-
forçar a ideia de que o pagamento de tri-
butos é essencial para o bem-estar cole-
tivo e o desenvolvimento econômico do 
país, o prêmio é um reconhecimento às 
iniciativas que promovem a consciência 
de cidadania tributária.

“Esta ação foi apresentada inicialmen-
te pelo presidente de honra da Febrafite, 
Roberto Kupski em 2011, sendo acolhi-
da pelo Conselho Deliberativo da Entida-
de Nacional, que reuniu parceiros e reali-
zou a primeira edição em 2012. Desde o 
início, nossa intenção era reconhecer o 
trabalho de professores e instituições 
que implementam projetos nessa área e 
incentivar novas experiências pelo país”, 
explica Maria Aparecida Lacerda Meloni, 
vice-presidente e coordenadora-geral do 
Prêmio, conhecida como Papá. 

Em 2026, o prêmio bateu o recorde 
de projetos inscritos: foram 564 inscri-
ções registradas nas quatro categorias da 
premiação – Escolas, Instituições, Impren-
sa e Tecnologia –, um crescimento de 16% 
na comparação com a edição de 2025. As 
iniciativas premiadas recebem até R$ 15 mil 
em cada categoria. Nesta edição, o Prêmio 
destinará mais de R$ 100 mil em premia-
ções em suas quatro categorias no total.

"Avaliamos aspectos como criativi-
dade, inovação, qualidade dos recursos 
didáticos, sustentabilidade e resultados 
alcançados. Mas nossa principal preocu-
pação é verificar se o projeto está conse-
guindo fazer diferença na realidade em 
que foi desenvolvido. Não basta apresen-
tar uma boa ideia, é importante demons-
trar como ela foi colocada em prática e 
quais resultados produziu", explica.

Por isso, as visitas presenciais são funda-
mentais nas categorias Escolas e Institui-
ções. Elas permitem conhecer o trabalho 
de perto, conversar com os participantes 
e verificar as informações apresentadas. 
Também são consideradas as realidades 
de cada iniciativa. “Um projeto simples, 
desenvolvido em uma pequena escola 
com poucos recursos, pode produzir uma 
transformação tão importante quanto uma 
iniciativa de grande estrutura”, exemplifica. 

Ao longo dos anos, a tecnologia 
ganhou espaço nos projetos inscritos, 
com jogos, aplicativos e outras ferramen-
tas que buscam tornar o tema mais aces-
sível, sobretudo para os jovens. Neste ano, 
o regulamento passou a contemplar o uso 
de inteligência artificial nas soluções tecno-
lógicas. “Essa diversidade é muito positiva, 
porque demonstra que a Educação Fiscal 
acompanha as transformações da socieda-
de e pode contribuir para a compreensão 
de desafios que fazem parte do cotidiano 
dos brasileiros”, avalia.

Integrante da comissão julgadora do 
prêmio há pelo menos quatro edições, o 
auditor fiscal da Receita Federal e diretor da 
Associação Nacional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal do Brasil (Unafisco 
Nacional), Virgílio Fordelone Neto, desta-
ca o alcance da iniciativa. “É um Prêmio 
muito relevante para a sociedade brasilei-
ra, porque mobiliza as escolas e as comuni-
dades envolvidas, como professores, alunos 
e familiares, além de instituições, imprensa, 
e governos estaduais e municipais”, afirma.

O diretor também chama atenção 
para o efeito multiplicador da premia-
ção nacional. De acordo com ele, quan-
do uma escola fica entre os finalistas, 
outras instituições do mesmo município 
ou da mesma região se sentem motiva-
dos a participarem das edições seguin-
tes. “Todo ano, a gente vê o entusiasmo 
das escolas que ganham, do Norte ao Sul 
do país. É um trabalho que dá resultado 
justamente por esse exemplo”, conclui.

Apresentado por:

NA 14ª EDIÇÃO, INICIATIVA DA FEBRAFITE RECONHECE ESCOLAS, INSTITUIÇÕES,  
JORNALISTAS E SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS QUE APROXIMAM O CIDADÃO DA FUNÇÃO SOCIAL  

DOS TRIBUTOS. VENCEDORES SERÃO CONHECIDOS EM 8 DE DEZEMBRO, EM BRASÍLIA

CONHEÇA OS 17 FINALISTAS DE 2026
CATEGORIA ESCOLAS

Escola Estadual de Ensino Fundamental Integral Anita Garibaldi, Rio Branco 
(AC)
Cidadãos do Amanhã: Valorizando Nosso Tesouro Coletivo

Escola Estadual Governador Melo e Póvoas, Manaus (AM)
EFAM: Educação Fiscal no Amazonas: Participar, Fiscalizar e Transformar

Escola Municipal em Tempo Integral Batistina Braga, Assaré (CE)
RAFAS: Da Moeda Pedagógica à Cidadania Fiscal

Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Santa Luzia, 
Santarém (PA)
Tributos Verdes: Conscientização Fiscal para Sustentabilidade Ambiental

Escola Técnica Estadual Professor José Carlos Seno Júnior, Olímpia (SP)
O Fisco vai à Escola: Desenvolvendo a Cidadania dos Alunos

CATEGORIA INSTITUIÇÕES

Fundação Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Dourados (MS)
Histórias em quadrinhos, educação fiscal e cidadania: a contribuição da UEMS 
no Convênio Multiparte nº 003/2024 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR/ES), Vitória (ES)
Nota Fiscal Fácil (NFF), Regularizar e Formalizar para Viabilizar Produção Rural 
no Espírito Santo 

Município de Tupanciretã, Tupanciretã (RS)
Desafio Intermunicipal de Educação Fiscal (DIEF)

Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora (MG)
EduFisco: Cidadania Fiscal das Escolas

CATEGORIA TECNOLOGIA

Escola Estadual de Educação Profissional Presidente Médici, Campos Sales (CE)
FiscalizaAÍ

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Santa Maria (RS)
LucIA: Inteligência Artificial para Educação Fiscal 

Equipe Amanhã Digital Fiscal, João Pessoa (PB)
PHORÓS 
 
Jogo de Educação Fiscal sobre Reforma Tributária, Nota Fiscal e Controle Social, 
Itabirito (MG)
Taxópolis 2033

CATEGORIA IMPRENSA

Série “Tributação + Justiça Social: a matemática desigual dos impostos”
Rádio BandNews FM, Salvador (BA)

Além da nota: a lupa da cidadania fiscal
Jornal O Tempo, Belo Horizonte (MG)

Mais de R$500 milhões de reais deixaram de ser destinados à instituições de SC 
via IRPF em 2025
NSC TV | Globo, Belo Horizonte (MG)

Papel social dos impostos: como a arrecadação financia ou deixa de financiar 
serviços essenciais para a população        
Diário do Nordeste, Fortaleza (CE)

Saiba mais www.premioeducacaofiscal.org.br 

DA SALA DE AULA AO 
CARNÊ DO IPTU

Para o presidente da Febrafite, Rodri-
go Spada, o principal resultado do Prêmio 
Nacional de Educação Fiscal é o interes-
se crescente de escolas, professores e insti-
tuições pelo tema, inclusive em municí-
pios pequenos. “Muitas vezes, os proje-
tos são desenvolvidos com poucos recur-
sos e muita dedicação”, afirma. A trajetó-
ria rendeu à entidade, em 2022, o Prêmio 
Transparência e Fiscalização Pública da 
Câmara dos Deputados.

Algumas iniciativas premiadas já 
produziram efeitos concretos fora da esco-
la. Em Campos Sales, no Cariri cearense, 
um projeto escolar reconhecido em 2025 
levou a prefeitura a incluir informações 
mais didáticas no carnê do IPTU, para 
ajudar a população a entender a tribu-
tação municipal. “É uma mudança que 
começou na sala de aula e chegou à admi-
nistração pública”, destaca Spada. Segundo 
ele, há também uma transformação mais 
lenta, que é cultural. “Quando uma crian-
ça compreende que os impostos ajudam a 
financiar sua escola, o hospital e os demais 
serviços públicos, ela passa a enxergar a 
tributação de outra maneira. E esse conhe-
cimento chega à família, aos vizinhos e à 
comunidade”, diz.

O desafio não se limita às salas de aula. 
Para o diretor do Comitê Nacional de 

Secretários de Estado da Fazenda, Finan-
ças, Receita ou Tributação (Comsefaz), 
André Horta, a Educação Fiscal precisa 
alcançar também os adultos. “É importan-
te como informação primária para estudan-
tes, que nunca tiveram contato com essas 
pautas, mas é igualmente fundamental para 
uma camada mais madura da sociedade, 
que teve esse contato por vezes de forma 
imprópria, com pouca consistência”, afir-
ma. Segundo ele, o trabalho com esse públi-
co é o mais difícil, porque exige substituir 
ideias equivocadas que já foram incorpora-
das como conhecimento. “Essa tarefa é, por 
vezes, a mais desafiadora, porque envolve 
o sujeito aprender a desaprender”, indica. 

Atualmente, a iniciativa conta com a 
parceria do Ministério da Educação (MEC), 
da Receita Federal, do Comitê Nacional de 
Secretários de Fazenda, Finanças, Receita ou 
Tributação dos Estados e do Distrito Fede-
ral (Comsefaz), do Serpro, da Escola Nacio-
nal de Administração Pública (Enap), do 
Grupo de Trabalho 66 de Educação Fiscal do 
Confaz, do Encontro Nacional de Coordena-
dores e Administradores Tributários Esta-
duais (Encat), do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), do Banco do Brasil, 
da Associação Nacional dos Membros do 
Ministério Público (Conamp), do Correio 

Braziliense e da TV Globo. Também 
apoiam o prêmio as entidades representa-
tivas do Fisco Sindifisco Nacional, Unafisco 
Nacional, Anfip, Sinafresp e Sindifisco-MG.

Queremos continuar 
ampliando o alcance 
do Prêmio, chegando a 
municípios e comunidades 
que ainda não participam. 
Para isso, contamos com 
importante parceiros 
que acreditam no poder 
transformador da educação, 
que somam esforços para 
que o Prêmio aconteça. Essa 
é a força que impulsiona a 
premiação.
Também queremos dar cada 
vez mais visibilidade aos 
projetos que apresentam 
bons resultados. Uma 
experiência bem-sucedida 
em determinada cidade 
pode inspirar iniciativas 
semelhantes em outras 
regiões.”

Rodrigo Spada, auditor fiscal 
de São Paulo e presidente 
da Febrafite e da Afresp

Volare/Divulgação

Dede Fededrizzi
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CNBB para os eleitos: 
reforcem a democracia
Mensagem da Conferência dos Bispos chama a atenção dos novos integrantes dos poderes Executivo e Legislativo, que 
têm a responsabilidade de trabalhar para todos os cidadãos, independentemente das escolhas que fizeram nas urnas

A 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil divulgou, 
ontem, mensagem aos 
eleitos nas eleições em 

que pede o fortalecimento da de-
mocracia, o combate às desigual-
dades sociais e o compromisso dos 
representantes com o interesse pú-
blico. A CNBB destaca que a eleição 
não é uma simples vitória política, 
mas “a assunção de uma responsa-
bilidade diante de todo o povo bra-
sileiro, inclusive daqueles que fize-
ram escolhas diferentes nas urnas”.

“Desejamos que os representan-
tes escolhidos pelo povo contribuam 
para fortalecer a convivência demo-
crática, rejeitando a violência, a in-
tolerância, a desinformação e toda 
forma de discriminação. A pluralida-
de de ideias, própria da democracia, 
não deve impedir a busca de conver-
gência em torno daquilo que é es-
sencial para a vida e a dignidade do 
povo brasileiro”, observa.

Segundo a CNBB, a política não 
deve se restringir a partidos, setores 
particulares ou grupos, mas “alcançar 
especialmente aqueles que mais ne-
cessitam da presença e da proteção 
do Estado”. Defende, também, a exis-
tência de políticas públicas e diálogo 
entre os poderes para superar desa-
fios ainda existentes, como pobreza e 
desigualdade, além da promoção do 
trabalho digno, do acesso à saúde, à 
educação, à moradia, assim como a 
segurança pública e a defesa incondi-
cional da vida e da dignidade humana.

Para a Conferência dos Bispos, 
os mandatos devem ser conduzi-
dos com espírito democrático, inte-
gridade, transparência, diálogo, res-
peito às instituições e compromisso 
com a dignidade humana. Mais: a 
entidade salienta que o exercício da 
autoridade pública deve ter como fi-
nalidade o serviço ao bem comum, 
sem se limitar aos interesses de par-
tidos, grupos ou setores específicos.

A mensagem destaca uma série 
de desafios sociais que exigem res-
ponsabilidade dos eleitos. Entre as 
prioridades estão a superação da po-
breza e da fome, a redução das desi-
gualdades, a promoção do trabalho 
digno e a ampliação do acesso à saú-
de, à educação e à moradia.

“Nossa contribuição nasce do 
compromisso com o Evangelho de 
Jesus Cristo, especialmente com os 

pobres, os pequenos e os que so-
frem. Não se confunde com adesão 
partidária, mas expressa a responsa-
bilidade da Igreja de colaborar para 
uma sociedade na qual ninguém se-
ja privado das condições necessárias 
à vida digna”, frisa.

Números

No balanço da eleição apresen-
tado ontem pela Polícia Federal, 278 
pessoas foram detidas por supos-
tos crimes eleitorais e apreendidos 
R$ 2.893.733,62 em bens e valores — 
R$ 524.654,50 em espécie. Também 
foram apreendidos aparelhos celu-
lares, equipamentos de informática 
e de som. No primeiro turno, até as 
23h59 de 4 de outubro, foram ins-
taurados 49 inquéritos policiais e 

lavrados 100 termos circunstancia-
dos (TCs) para apurar a prática de 
crimes eleitorais. As ocorrências fo-
ram registradas em pelo menos 24 
unidades da Federação.

Somente no primeiro turno, 
R$ 2.852.313,60 em bens e valo-
res foram apreendidos, sendo R$ 
520.497,50 em espécie. Ao todo, 204 
pessoas foram conduzidas à PF. En-
tre os principais crimes apurados es-
tão a propaganda eleitoral irregular e 
a corrupção eleitoral, especialmente 
a compra de votos.

No segundo turno, a PF registrou 
86 casos relacionados a possíveis cri-
mes eleitorais. Até às 8h de ontem, 
foram instaurados 13 inquéritos e la-
vrados 64 TCs. Setenta e quatro fo-
ram pessoas detidas e R$ 41.420,02 
apreendidos em bens e valores.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » CAETANO YAMAMOTO*

Mensagem da CNBB exorta que os eleitos atuem, sobretudo, a favor dos que mais dependem do Estado

Ed Alves/CB/D.A Press

Correio premiado pelo 2º ano consecutivo
O Correio conquistou, pelo se-

gundo ano consecutivo, o primei-
ro lugar do Prêmio CFA de Jornalis-
mo 2026 e também está, assim co-
mo em 2025, no Top 3 da catego-
ria Centro-Oeste do Prêmio Eins-
tein +Admirados da Imprensa de 
Saúde, Ciência e Bem-Estar 2026.  

Na premiação do Conselho Fe-
deral de Administração (CFA), o 
jornalista Patrick Selvatti, subedi-
tor de Cidades, venceu com a sé-
rie Administração que transforma 
o país, publicada no caderno Tra-
balho & Formação. São quatro re-
portagens sobre gestão humani-
zada, desenvolvimento regional, 
IA e transparência pública, ou-
vindo empresários, especialistas 

e gestores públicos, além de fon-
tes do sistema CFA/CRAs. A sé-
rie se destacou pela abrangência 
e pela diversidade de aplicações 
da administração.

A premiação do CFA valoriza 
a qualidade jornalística e a con-
tribuição da administração para 
o desenvolvimento do país. Com 
o tema Administração que trans-
forma o Brasil, a segunda edição 
da premiação recebeu 168 traba-
lhos de jornalistas profissionais e 
estudantes de Jornalismo, repre-
sentando 24 das 27 unidades fe-
derativas. A premiação contempla 
as categorias profissionais Texto, 
Áudio e Vídeo, além de Jornalis-
mo Universitário.

Na primeira edição, Patrick Selvat-
ti conquistou o primeiro lugar com a 
reportagem: O futuro da administra-
ção: qual é o perfil dos novos profis-
sionais da carreira?. A cerimônia de 
entrega do prêmio está agendada pa-
ra 13 de novembro, em Cuiabá.

Já a jornalista Carmen Sou-
za, apresentadora do programa 
CB Saúde e editora de Opinião do 
Correio, está no top 3 da catego-
ria Centro-Oeste do Prêmio Eins-
tein +Admirados da Imprensa de 
Saúde, Ciência e Bem-Estar 2026. 
A jornalista fez parte da lista dos 
premiados na mesma categoria na 
edição do prêmio no ano passado e 
venceu o grande prêmio para a re-
gião Centro-Oeste.

Para chegar ao Top 3, a disputa 
do segundo turno reuniu 97 pro-
fissionais concorrendo nas cate-
gorias Geral, Regionais, Colunis-
ta e Jornalista Especializado em 
Ciência, e 73 veículos — distribuí-
dos em Agência de Notícias, Áu-
dio, Jornais e Revistas, Programa 
ou Quadro de TV, Site/Portal, Veí-
culo Especializado em Jornalismo 
Científico e Veículo Especializado 
em Saúde e Bem-Estar.

Na cerimônia de premiação, 
marcada para 17 de novembro, 
em São Paulo, serão anunciados 
os jornalistas e veículos vencedo-
res em cada uma das categorias, 
além dos TOP 5 +Admirados Jor-
nalistas do País. Subeditor do Correio, Patrick conquistou o Prêmio CFA de Jornalismo

Minervino Júnior/CB/D.A Press

A intensa campanha de rua en-
tre os turnos reverteu a passivida-
de e atraiu eleitores que se abstive-
ram no primeiro turno. Comparado à 
primeira etapa da eleição, o número 
de abstenções diminuiu 1,8%. Ape-
nas 19,22% dos eleitores não foram 
às urnas — o menor número em 20 
anos. Uma mudança significativa na 
atuação digital garantiu a reeleição 
de Luiz Inácio Lula da Silva.

Para o analista político e con-
sultor em marketing político Deivi-
di Lira, a movimentação dos can-
didatos nas redes sociais permitiu 
que as campanhas reforçassem suas 
narrativas e mantivessem contato 
permanente com os eleitores. “As 
redes sociais se consolidaram co-
mo um dos principais ambientes de 
fazer política, principalmente entre 
o público jovem, que votou pela pri-
meira vez”, destacou.

A aposentada Ana Maria Oli-
veira de Souza, de 65 anos, acredi-
ta que um dos fatores decisivos pa-
ra a reeleição foi o trabalho do de-
putado federal André Janones (Re-
de-MG) nas redes sociais, especial-
mente no WhatsApp, por meio do 
canal Exército do Lula, do qual tam-
bém faz parte. Além disso, ela cita os 
atos nas ruas como um fator decisi-
vo para a vitória do petista.

“As pessoas se mobilizaram mais 
e, nesses momentos, percebi o entu-
siasmo, a alegria e vontade das pes-
soas em combater a ameaça que a 
eleição de um Bolsonaro poderia 
trazer para o país”, diz. A aposentada 
contou que estava insegura quanto 
à vitória do presidente, mas, ao ver 
as pessoas na rua e o engajamento 
nas redes sob a coordenação do Ja-
nones, “esse receio foi se transfor-
mando numa esperança e numa 
certeza da vitória”.

Para o fisioterapeuta Maik Pires, 
33 anos, a vitória foi recebida “com 
tristeza”. Para ele, é difícil depositar 
confiança em Lula depois de tantos 
anos no poder. Ele considera que a 
pobreza é “utilizada como instru-
mento político para conquistar e 
manter o poder”.

“Não consigo enxergar esperança 
em um futuro que parece nos ensi-
nar a aceitar que a corrupção faz par-
te da política, que tudo continuará 
caro, que o pobre sempre será pobre 
e que nada pode mudar”, diz.

O estudante Alexandre Vilas 
Boas, de 21 anos, enxerga na cor-
rida presidencial recém-encerra-
da um momento histórico. “Sabia 
que, ganhando ou perdendo, a di-
ferença de votos entre os dois se-
ria pouca”, afirma. Para ele, a pos-
tura e a organização foram aspec-
tos importantes da campanha de 
Lula no segundo turno. E não fa-
zer ataques e críticas aos eleitores 
que votaram nas terceiras vias no 
primeiro turno facilitou “virar o vo-
to” de muitos eleitores.

Principais fatores

Segundo o cientista político e 
coordenador de Análise Política Fe-
deral na BMJ Consultores, Lucas Fer-
nandes, a rejeição, a percepção sobre 
a economia — especialmente sobre 
emprego, renda e custo de vida — e 
a capacidade de mobilização e am-
pliação do eleitorado entre os turnos 
foram os principais fatores que leva-
ram à vitória de Lula.

Fernandes entende que não há, 
necessariamente, uma contradição 
entre a vitória de Lula e a força da 
direita no Congresso, uma vez que 
os eleitores adotam critérios dife-
rentes na escolha dos representan-
tes do Executivo e do Legislativo. 
Enquanto a eleição presidencial é 
marcada por questões nacionais, 
pela avaliação do governo e pela 
rejeição aos candidatos, a disputa 
legislativa sofre maior influência 
de fatores locais, como o reconhe-
cimento dos candidatos, as alian-
ças políticas e a capacidade de mo-
bilização regional.

“A governabilidade dependerá da 
capacidade de Lula negociar priori-
dades e formar coalizões com o Cen-
trão, que deve continuar exercendo 
um papel decisivo na definição da 
agenda legislativa”, afirma.

* Estagiários sob supervisão  
de Fabio Grecchi

A vontade do eleitor e a 
esperança em cada voto
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI
 » BEATRIZ VASCONCELOS*

IMPRENSA

Desejamos que os 

escolhidos contribuam 

para fortalecer 

a convivência 

democrática. A 

pluralidade de ideias 

não deve impedir a 

convergência em torno 

daquilo que é essencial”

Trecho da nota da CNBB
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,402
(+ 8,21%)

19/outubro 5,048
20/outubro 5,018
21/outubro 5,027
22/outubro 5,039
23/outubro 4,992

Bolsas
Na segunda-feira

13,88%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

21/10 22/10 23/10 26/10

206.495
176.608

0,28%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,040

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,61%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07
Agosto/2026 -0,32
Setembro/2026 0,82

Ao ano

CDI

13,65% 

Mau humor derruba 
Bolsa e dólar dispara 

Em pregão tenso após o resultado do 2º turno, IBovespa chega a cair 17% e fecha com queda de 13,88%, a quinta maior desde o 
Real, com ações perdendo R$ 734 bilhões em valor de mercado. Dólar comercial fecha em R$ 5,40 e tem maior alta desde 1999 

C
omo esperado, um dia após 
a confirmação da reeleição 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) com van-

tagem de 4,4 milhões de votos no 
segundo turno das eleições gerais 
sobre o senador Flávio Bolsonaro 
(PL), o mercado financeiro operou, 
ontem, no modo pânico. A Bolsa 
chegou a desabar mais de 17%, e, 
por volta das 10h, foi preciso acio-
nar o botão do circuit breaker pe-
la primeira vez desde a pandemia 
da covid-19. O dólar voltou a su-
bir e registrou a terceira maior al-
ta diária desde o início do Plano 
Real, em 1994, e os juros futuros 
dispararam para 15%, obrigando 
o Tesouro Nacional a intervir no 
mercado de títulos públicos. 

Após a retomada do pregão da 
Bolsa, por volta das 10h35, o Índice 
Bovespa (IBovespa), principal in-
dicador do B3, reduziu as perdas e 
oscilou menos, encerrado o dia aos 
176.068, com queda de 13,88% – o 
quinto maior tombo desde o Plano 
Real, em 1994. As empresas listadas 
na B3  chegaram a perder R$ 734 bi-
lhões em um uníco dia. 

Esse resultado reflete a frustra-
ção dos especuladores da Bolsa, 
que focam no day trade e buscam 
ganhos de curto prazo, pois tor-
ciam para a vitória do filho mais ve-
lho do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) por acreditar que o senador 
faria um ajuste fiscal maior do que 
o do petista. Com isso, após o re-
sultado do primeiro turno, quando 
Flávio ficou à frente de Lula por 2,2 
milhões de votos, a B3 bateu recor-
de histórico em 5 de outubro, em 5 
de outubro, ao ultrapassar os 209,6 
mil pontos no primeiro dia após o 
resultado das urnas.

O principal argumento para es-
se tombo é a falta de um ajuste fis-
cal da atual nova equipe econô-
mica que Lula está começando a 
montar. Como a vitória do presi-
dente não dependendo apenas do 
partido, mas de um grande núme-
ro de eleitores que não são petistas 
e esperam uma agenda progressis-
ta com responsabilidade fiscal, uma 
vez que, sem isso, não haverá espa-
ço no Orçamento para o pacote de 
“bondades” que Lula anunciou, co-
mo reajuste no Bolsa Família, Pé de 
Meia para universitários, novas edi-
ções do programa renegociação de 

dívidas, o Desenrola, podem gerar 
um rombo de R$ 300 bilhões se não 
houver receitas correspondentes. 

Para a economista Monica de 
Bolle, pesquisadora sênior do Pe-
terson Institute for International 
Economics (PIIE), de Washington, 
esse tombo da B3 reflete apostas 
equivocadas dos operadores do 
mercado, que agora amargam pre-
juízos, que estão agindo com  ima-
turidade, sem dar um tempo para 
o presidente Lula anunciar algum 
nome de peso, mas com perfil téc-
nico e que possa ser respeitado pe-
lo mercado e pelo chefe do Execu-
tivo para realizar medidas que se-
rão necessárias para evitar um co-
lapso nas contas públicas e com-
prometer as promessas de campa-
nha no lado social.  E, como o pre-
sidente avisou a equipe que só es-
colheria os nomes depois da vitó-
ria, a escolha para os cargos-chave 
ainda deve demorar alguns dias. 

“O presidente Lula precisa ter 
uma novidade para injetar con-
fiança junto não apenas ao merca-
do mas aos investidores. Ele preci-
sa sinalizar que vai buscar o centro 
e o consenso entre os aliados que o 
apoiaram para a vitória do tercei-
ro mandato e a reeleição. E, nesse 
sentido, o  mercado precisa amadu-
recer. Tem muita garotada fazendo 
firula”,  afirmou ela, acrescentando 
que o país não está quebrado. “É 
preciso dar um espaço para o go-
verno fazer o trabalho agora e, pa-
ra isso, é preciso respirar”, afirmou. 

André Perfeito, economis-
ta-chefe da Garantia Capital, 

também não vê motivos para o 
mercado acreditar que o país es-
tá quebrando para a queda de on-
tem nas B3, mas também reconhe-
ce que o nome para chefiar os mi-
nistérios da Fazenda e do Plane-
jamento e Orçamento precisam 
ser respeitados pelo mercado. “O 
mundo não vai acabar. Tem mui-
to ruído porque os especuladores 
apostaram contra o governo e ago-
ra haverá a correção e a Bolsa deve 
voltar ao que estava antes do iní-
cio do movimento”, disse. Ele reco-
nheceu, contudo, que há muitos 
gastos que Lula anunciou duran-
te o segundo turno que não cabem 
no Orçamento de 2027. 

Mônica de Bolle também cri-
ticou os especuladores que estão 
frustrados com o resultado das 
urnas. “O povo resolveu apostar 
num cavalo manco que era o Flá-
vio Bolsonaro até a última sexta-
-feira apostando que o candida-
to iria ganhar. Agora, há um mo-
vimento de correção, de toda ma-
neira, porque o senador era um 
balão de ensaio”, afirmou. Para 
ela, a equipe econômica de Flá-
vio vinha perdendo credibilida-
de porque prometia medidas de 
ajuste duro de R$ 200 bilhões a 
R$ 250 bilhões de corte. E, ao mes-
mo tempo, o candidato fazia pro-
messas parecidas com as de Lula e 
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que poderiam gerar um rombo fis-
cal superior a R$ 500 bilhões, con-
siderando estimativas conserva-
doras da economista. “O merca-
do é assim. Uns ganham e outros 
perdem”, afirmou ela, referindo-se 
aos especuladores, que apostam 
no cassino do pregão diário.

O mercado financeiro, princi-
palmente os investidores de lon-
go prazo e que apostam no país, 
aguardam nomes de peso para a 
equipe econômica. O vice-presi-
dente Geraldo Alckmin é um dos 
nomes cotados para substituir o 
atual ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, que evitou dar declara-
ções, ontem, depois de uma en-
trevista ao jornal o Globo, não sur-
tir efeito após o Tesouro Nacional 
ser obrigado a intervir no mercado 
recomprando cerca de R$ 7 bilhões 
de títulos públicos. 

Durigan assumiu a pasta após 
a saída do ministro Fernando Ha-
ddad para concorrer ao governo 
estadual de São Paulo, sem su-
cesso. Na entrevista, disse que a 
equipe deve promover mudanças 
até mesmo na Constituição pa-
ra buscar o centro da meta fiscal 
ainda neste ano — algo que não 
ocorre desde o início do atual go-
verno, que só cumpre o arcabou-
ço fiscal de forma contábil fazen-
do descontos de despesas, o que 
não impede a disparada na dívi-
da pública bruta, que alcançou 
82,9% do Produto Interno Bruto 
(PIB), em agosto.

Gustavo Cruz, estrategista-chefe 
da Sincra, lembrou que essa incer-
teza na indefinição da nova equipe 
econômica ainda pode se estender 
e, por isso, o mercado pode conti-
nuar tenso enquanto o governo 
não sinalizar medidas estruturan-
tes e que melhorem as perspectivas 
do mercado para a economia. “Nin-
guém sabe dizer e justamente esse é 
o ponto. Quando o mercado finan-
ceiro sente dificuldade em desenhar 
projeções, os preços perdem refe-
rência e pioram muito. E agora, vale 
mencionar que as falas do Ministro 
Dario Durigan não tiveram efeitos 
no mercado, o que também é um 
sinal ruim”, afirmou. 

Por meio de nota, a Federação 
das Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan) pediu urgência nas 
reformas estruturais para que a in-
dústria nacional volte a crescer, tra-
zendo desenvolvimento para toda 
a sociedade. “A federação defende 
a continuidade na queda da taxa 
de juros, mas para que essa traje-
tória seja sustentável, no entanto, 
é imprescindível avançar com fir-
meza no equilíbrio das contas pú-
blicas. Apenas a consolidação fiscal 
será capaz de reduzir os prêmios 
de risco de longo prazo, destravar 
os investimentos privados e forta-
lecer a produtividade e a compe-
titividade da indústria brasileira, 
viabilizando um crescimento du-
radouro, com inflação sob contro-
le e juros baixos”, destacou a nota 
defendendo medidas que permi-
tam que a indústria possa voltem 
a investir no país.

Menos uma Petrobras

Conforme levantamento feito por 
Einar Rivero, sócio-fundador da Elos 
Ayta, a perda em valor de mercado 
das ações da B3 responde a quase 
uma Petrobras, que é de R$ 746 bi-
lhões. “Isso significa que a Bolsa bra-
sileira perdeu, em um único dia, o 
equivalente a 98,4% do valor de mer-
cado da Petrobras”, afirmou. 

As maiores quedas da B3 foram 
de empresas de vários setores, co-
mo varejo e infraestrutura, cujas 
ações chegaram a encerrar o pre-
gão de ontem com quedas supe-
riores a 60%, com as da Lojas Que-
ro-Quero SA (-65,93%), da Simpar 
SA (-64,86%) e da EcoRodovias SA 
(-60,53%). Na contramão, empresas 
exportadoras e incorporadoras en-
cerram o dia no azul, como Suzano 
SA, alta acima de 10%, Tecnisa SA 
(8,97%),  Embraer(+ 8,89%), Vale 
(+4,01%) e WEG (+4,21%).

De acordo com Rivero, entre 
1994 e 2020 as maiores quedas do 
mercado brasilerio de ações tive-
ram a influência de acontecimen-
tos externos sobre o mercado acio-
nário brasileiro. A maior perda da 
amostra foi registrada em 10 de se-
tembro de 1998, quando o princi-
pal índice da Bolsa brasileira re-
cuou 15,83%, em meio à crise fi-
nanceira russa e à fuga de capi-
tais dos mercados emergentes. A 
segunda maior queda ocorreu em 
27 de outubro de 1997, com desva-
lorização de 14,98%, durante a cri-
se asiática. A pandemia de covid-19 
concentra quatro das 10 maiores 
quedas nesse período. 

Parada estratégica

Criado em 1997, o circuit 
breaker é um mecanismo 
que é utilizado pela Bolsa 
de Valores de São Paulo 
(B3) para suspender as 
negociações à vista por 
até 30 minutos quando há 
forte queda no mercado. 
Esse expediente interrompe 
temporariamente as 
negociações no mercado. 
Na B3, ele tem como 
referência a variação do 
Índice Bovespa (IBovespa), 
principal índice do mercado 
brasileiro de ações. Desde a 
criação, o circuit breaker foi 
acionado 23 vezes.

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 07/10/2026
Realizada, eletronicamente, em 07/10/2026, às 18h30, a partir da sede social da Companhia, com a presença da única
Acionista titular da totalidade das ações representativas do capital social da Companhia.Mesa: Presidente: Sany de Jesus
Mota Silveira; e, Secretária: Sra. Simara Rodrigues Andrade da Costa. Deliberações: Após o exame das matérias
constantes da Ordem do Dia, a única Acionista autorizou a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos
do §1º do art. 130 da Lei das S.A. e, deliberou por: 1. Aprovar, sem restrições ou ressalvas, nos termos do artigo 204 da
nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”) e do artigo 4°, alínea “c”, do Estatuto Social da Companhia, a proposta da Administração
para a distribuição de dividendos intercalares no valor total de R$ 300.828.259,18, com base nos lucros acumulados
constantes do balancete de 30/06/2026 da Companhia. Nos termos do §3º do artigo 205 da Lei das S.A., fica autorizado
o pagamento dos referidos dividendos pela Companhia até o dia 14/10/2026. Cumpre registrar que a Diretoria de Riscos,
após análise da proposta de distribuição de dividendos referente ao exercício de 2026 e das informações apresentadas
pela Diretoria Financeira, ratifica seu parecer favorável, ora apresentado na reunião do Conselho de Administração,
ocorrido em26 de agosto, não identificando, sob a perspectiva de Risco de Liquidez, impedimentos para o prosseguimento
do pagamento proposto. A análise considerou a posição atual e projetada de liquidez da Companhia, bem como os
principais desembolsos potenciais que poderiam ocorrer concomitantemente à distribuição de dividendos, com destaque
para: (i) a ação de PIS/COFINS, no montante aproximado de R$ 1,4 bilhão; e (ii) as ações relacionadas ao Ramo 66, cujo
desembolso potencial, no horizonte de até 12 meses, é estimado em aproximadamente R$ 900 milhões. Em relação ao
Ramo 66, ressalta-se que o montante de R$ 900 milhões representa uma estimativa associada a um cenário de perda
integral para a Companhia (worst case scenario), considerando a hipótese de uma decisão integralmente favorável aos
mutuários nos temas em julgamento pelo STJ e as ações atualmente em fase de execução. Trata-se, portanto, de uma
premissa muito conservadora utilizada para avaliar a capacidade financeira da Companhia mesmo diante de um cenário
adverso. Adicionalmente, as recentes movimentações realizadas no portfólio de investimentos ampliaram a liquidez
imediata da Companhia, fortalecendo sua capacidade de absorção de eventuais desembolsos nos próximos meses. No
caso específico de PIS/COFINS, a respectiva provisão conta atualmente com ativos garantidores compatíveis com o valor
da obrigação, considerando sua atualização monetária e horizonte de realização. Dessa forma, com base nas informações
disponibilizadas pela Diretoria Financeira, nas projeções de fluxo de caixa, na posição de liquidez e nos mitigadores
existentes, a Diretoria de Riscos avalia que, mesmo considerando a ocorrência simultânea dos potenciais desembolsos
relacionados a PIS/COFINS e ao Ramo 66, a Companhia dispõe de capacidade financeira para suportar tais obrigações e
realizar a distribuição de dividendos proposta. 2. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à
implementação e formalização da deliberação ora aprovada. Nada mais. Assinada pela única Acionista, CNP Participações
Securitárias Brasil Ltda., que a subscreve. Brasília/DF, 07/10/2026. Simara Rodrigues Andrade da Costa. Secretária.
Protocolo JUCIS/DF sob o nº 262874512, datado de 13/10/2026. Registro JUCIS/DF sob o nº 3202573, datado de
13/10/2026. Mateus Alves Teixeira, Secretário-Geral.

CNP Seguros Holding Brasil S.A.
CNPJ/ME nº 14.045.781/0001-45 - NIRE 53.3.0001362-4

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 07/10/2026
Realizada em 07/10/2026, às 19h30, na sede social da Companhia, com a presença da totalidade das Acionistas. Mesa:
Presidente: Sr. Maximiliano Alejandro Villanueva; e, Secretária: Simara Rodrigues Andrade da Costa. Deliberações: Após
o exame das matérias constantes da Ordem do Dia e dos respectivos documentos, as Acionistas presentes autorizaram
a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76 e, deliberaram
por: 1. Aprovar, sem restrições ou ressalvas, nos termos do artigo 204 da nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”) e do artigo 4°,
alínea “c”, do Estatuto Social da Companhia, a proposta da Administração para a distribuição de dividendos intercalares
no valor total de R$ 338.320.372,12, com base nos lucros acumulados constantes do balancete de 30 de junho de 2026
da Companhia. Nos termos do §3º do artigo 205 da Lei das S.A., fica autorizado o pagamento dos referidos dividendos
pela Companhia até o dia 14/10/2026. Cumpre registrar que a Diretoria de Riscos, após análise da proposta de
distribuição de dividendos referente ao exercício de 2026 e das informações apresentadas pela Diretoria Financeira,
ratifica seu parecer favorável, ora apresentado na reunião do Conselho de Administração, ocorrido em 26 de agosto,
não identificando, sob a perspectiva de Risco de Liquidez, impedimentos para o prosseguimento do pagamento
proposto. A análise considerou a posição atual e projetada de liquidez da Companhia, bem como os principais
desembolsos potenciais que poderiam ocorrer concomitantemente à distribuição de dividendos, com destaque para:
(i) a ação de PIS/COFINS, no montante aproximado de R$ 1,4 bilhão; e (ii) as ações relacionadas ao Ramo 66, cujo
desembolso potencial, no horizonte de até 12 meses, é estimado em aproximadamente R$ 900 milhões. Em relação ao
Ramo 66, ressalta-se que o montante de R$ 900 milhões representa uma estimativa associada a um cenário de perda
integral para a Companhia (worst case scenario), considerando a hipótese de uma decisão integralmente favorável aos
mutuários nos temas em julgamento pelo STJ e as ações atualmente em fase de execução. Trata-se, portanto, de uma
premissa muito conservadora utilizada para avaliar a capacidade financeira da Companhia mesmo diante de um cenário
adverso. Adicionalmente, as recentes movimentações realizadas no portfólio de investimentos ampliaram a liquidez
imediata da Companhia, fortalecendo sua capacidade de absorção de eventuais desembolsos nos próximos meses. No
caso específico de PIS/COFINS, a respectiva provisão conta atualmente com ativos garantidores compatíveis com o
valor da obrigação, considerando sua atualização monetária e horizonte de realização. Dessa forma, com base nas
informações disponibilizadas pela Diretoria Financeira, nas projeções de fluxo de caixa, na posição de liquidez e nos
mitigadores existentes, a Diretoria de Riscos avalia que, mesmo considerando a ocorrência simultânea dos potenciais
desembolsos relacionados a PIS/COFINS e ao Ramo 66, a Companhia dispõe de capacidade financeira para suportar tais
obrigações e realizar a distribuição de dividendos proposta. 2 Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos
necessários à implementação e formalização da deliberação ora aprovada. Nada mais.Brasília/DF, 07/10/2026. Simara
Rodrigues Andrade da Costa. Secretária. Protocolo JUCIS/DF sob o nº 262869233, datado de 09/10/2026. Registro
JUCIS/DF sob o nº 3201597, datado de 09/10/2026. Mateus Alves Teixeira, Secretário-Geral.
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ELEIÇÃO EM ISRAEL

Irã incendeia o final 
da campanha

Em disputa pelo Parlamento, oposição acusa Benjamin Netanyahu de pressionar o Exército por uma operação contra Teerã 
às vésperas da votação de hoje. Emissora de TV  expõe confronto “sem precedentes” entre o premiê e o comando militar

I
srael vai às urnas hoje para re-
novar as 120 cadeiras do Knes-
set (Parlamento) em quadro de 
profunda incerteza sobre o futu-

ro político imediato e com a som-
bra da guerra com o Irã pairando 
sobre o país há oito meses. Diante 
da ameaça real de perder o cargo, 
o primeiro-ministro Benjamin Ne-
tanyahu aposta suas fichas na reto-
mada das ações militares em lar-
ga escala, em parceria com o alia-
do Donald Trump — ele próprio, às 
voltas com o risco elevado de ver o 
Partido Republicano (governista) 
perder a maioria em ambas as ca-
sas do Congresso, na próxima ter-
ça-feira. Ontem, a oposição acusou 
o premiê de “brincar com fogo”, em 
meio a versões de bastidores sobre 
uma queda de braço entre ele e o 
comandante das Forças Armadas, 
que teria resistido a instruções para 
uma ação militar pré-eleitoral con-
tra a República Islâmica.

As últimas pesquisas de opi-
nião mostraram empate técnico 
entre o bloco de direita liderado 
por Netanyahu e a coligação opo-
sitora aglutinada em torno do cen-
trista Gadi Eisenkot. Nenhuma das 
duas formações, porém, estaria se-
quer próxima de sair das urnas com 
a maioria (61 cadeiras) necessária 
para formar o próximo governo. 
Na arrancada final para garantir 
ao menos a maior bancada parla-
mentar, Netanyahu  publicou no X, 
no domingo, a imagem de uma nu-
vem atômica que parecia pairar so-
bre Tel Aviv, acompanhada de um 
texto, atribuído a um comentarista 
político, que apresenta o Irã como 
“ameaça existencial” e menciona o 
risco de um “segundo Holocausto” 
se ele for derrotado.

Os adversários, na mão opos-
ta, colocaram no centro do deba-
te eleitoral o teor de uma reporta-
gem do Canal 12 da TV israelen-
se, que expôs uma “confrontação 
sem precedentes” entre o premiê 
e o chefe do Estado-Maior das For-
ças Armadas, Eyal Zamir. Citando 
fontes governamentais e militares, 
a emissora afirma que Zamir teria 
resistido a uma instrução de Netan-
yahu para que fosse lançado, antes 
da votação, algum tipo de operação 
militar contra o Irã que, na avalia-
ção do comandante, poderia con-
duzir a uma retomada do confli-
to “em um momento dramático e 
sensível” — nas palavras de um dos 

Na véspera da votação para o Parlamento, cartaz mostra o premiê Netanyahu com Donald Trump: aliança contra a República Islâmica     

Jack Guez/AFP

oficiais ouvidos pela reportagem.
O general teria resistido a le-

var adiante os planos do premiê, 
a quem teria reclamado “uma dis-
cussão mais aprofundada” e a en-
trega de “documentos assinados” 
pela liderança política do país an-
tes de executar qualquer opera-
ção. De acordo com o Canal 12, al-
tos oficiais do Exército manifesta-
ram o receio de que o chefe do go-
verno utilizasse “a questão irania-
na para conseguir impulso político”.

“Sobrevivência”

Eisenkot, ele próprio ex-chefe 
do Estado-Maior, manifestou no X 
sua oposição à utilização do Exér-
cito pelo premiê numa “campa-
nha pela própria sobrevivência 
política”. E advertiu: “Não tente 
colocar seus interesses políticos 
acima da segurança do Estado”. O 
atual líder da oposição no Knesset, 
o ex-premiê Yair Lapid, reagiu à re-
portagem do Canal 12 afirmando 

que Netanyahu “perdeu a cabeça”. 
“Devemos, imperativamente, man-
dá-lo para casa”, emendou. Mesmo 
no campo da extrema-direita, o ex-
-ministro da Defesa Avigdor Lie-
berman, que já foi aliado do pre-
miê, exigiu que ele seja investigado 
por “traição”, pois estaria “dispos-
to a sacrificar a vida dos soldados 
porque teme uma derrota eleitoral”.

O atual titular da Defesa, Israel 
Katz, falou em favor de Netanya-
hu e classificou como “totalmente 

infundadas e falsas” as versões so-
bre divergências entre governo 
e Exército. Afirmou, “categorica-
mente”, que não existiria qualquer 
intenção de atacar o Irã antes das 
eleições. Na semana passada, po-
rém, circulou na imprensa israelen-
se e internacional o rumor de que 
Donald Trump teria recusado um 
plano de ataque conjunto à Repú-
blica Islâmica, proposto pelo pre-
miê. A informação coincidiu com 
a visita reservada feita a Israel pelo 

A presidente interina Delcy Ro-
dríguez reagiu ontem com duras 
críticas ao que chamou de “show” 
promovido no domingo pela líder 
oposicionista María Corina Macha-
do em seu retorno à Venezuela, de-
pois de 10 meses dee exílio. A ga-
nhadora do Nobel da Paz de 2025 
apareceu de surpresa em Barquisi-
meto, no oeste do país, e de lá via-
jou de carro até a capital, Caracas, 
um percurso de 400km concluí-
do com a recepção apoteótica por 
uma multidão de correligionários.

“Ela poderia evitar o show: os 
aeroportos estão aí”, disse a inte-
rina, em declarações transmiti-
das pela televisão estatal. “Acre-
dito que, de fato, a política co-
mo espetáculo deve acabar, 
porque a política é algo muito 
sério”, insistiu Delcy, que gover-
na sob pressão de Washington 

desde que o presidente eleito, Ni-
colás Maduro, foi capturado por 
comandos de elite norte-ameri-
canos e levado a Nova York, on-
de está sendo julgado por narco-
tráfico e outras acusações.

Diálogo em marcha

A chegada repentina da líder 
opositora surpreendeu seus apoia-
dores, que foram às ruas em dife-
rentes pontos do trajeto para sau-
dá-la e pedir eleições presiden-
ciais no prazo mais breve possí-
vel. Também o governo interino 
foi surpreendido, em meio a esfor-
ços para acelerar negociações com 
a oposição, sob tutela dos EUA, pa-
ra a transição política. “Espero que 
o diálogo continue sendo um espa-
ço para a participação política” e 
para a “convivência democrática” 

de todas as vozes, afirmou Delcy.
Embora tenha oferecido “um es-

paço de diálogo aberto a todas as 
partes”, a presidente mandou reca-
do que parece endereçado à rival: 
“Espero que aqueles que fizeram 
mal à Venezuela, aqueles que pe-
diram sanções e agressões exter-
nas, sintam algum remorso e ar-
rependimento”.  Coincidência ou 
não, a chefe de comunicação do 
partido de María Corina, Clau-
dia Macero, reiterou que a líder 
opositora está disposta a se re-
unir com a interina. “Ela mani-
festa sua disposição de se sen-
tar não apenas com Delcy, mas 
com quem for necessário, diante 
do país, com total clareza e com 
uma agenda para que as coisas 
aconteçam”, afirmou a porta-voz.

A líder opositora ensaiava o re-
torno ao país desde a captura de 

Maduro, mas teve suas expectati-
vas frustradas quando o presiden-
te dos EUA, Donald Trump, anun-
ciou publicamente a opção por 
avançar nas relações com Delcy e 
descartou a ideia de colocar a ri-
val à frente do governo em Ca-
racas. Inicialmente excluída da 
mesa de diálogo instalada em Ca-
racas, María Corina afirmou que 
não pretendia “criar obstáculos”. 
“Há um processo de discussão, há 
um processo de tutela (de Washin-
gton), mas as pessoas sentem que 
falta uma cadeira nessa mesa, e é a 
dela”, afirmou Claudia Macero.

Embora a agenda de María Cori-
na ainda seja desconhecida, a por-
ta-voz assegurou que ela deveria 
dirigir-se ao país “nas próximas ho-
ras”. “Acho que o papel dela é ouvir 
as propostas das pessoas e incor-
porá-las à discussão”, acrescentou.

Delcy Rodríguez critica a líder da oposição
VENEZUELA

María Corina desfila por Caracas em carro aberto: retorno triunfal     

Federico Parra/AFP

Não tente colocar seus interesses políticos 
acima da segurança do Estado”

Gadi Eisenkot, líder do bloco de oposição

Netanyahu perdeu a cabeça. Devemos, 
imperativamente, mandá-lo para casa”

Yair Lapid, ex-premiê israelense

Em campanha frenética 
para ajudar os candidatos 
do Partido Republicano 
na disputa por cadeiras na 
Câmara dos Deputados e no 
Senado, na próxima terça-
feira, Donald Trump dirigiu 
ofensas pesadas à Noruega 
— uma semana depois de o 
Comitê Norueguês do Nobel 
ter preterido o presidente 
norte-americano e outorgado 
o prêmio da Paz para a jurista 
sul-africana Navi Pillay,  
ex-presidente do Tribunal 
Penal Internacional. 
Discursando no estado de 
Michigan, Trump afirmou 
que os cidadãos do país 
nórdico "não são bem-vindos" 
como imigrantes nos EUA. 
"Francamente, a Noruega é 
um lixo. Tornou-se um país de 
m...", disparou. O presidente, 
que corre o risco de ficar 
em minoria em ambas as 
casas legislativas, frisou que 
receberia "de bom grado" 
cidadãos de "certos países", 
mas não da Noruega,  
"porque não ganhei  
o Nobel da Paz".

 » Trump insulta 
a Noruega

secretário de Defesa dos EUA, Pe-
te Hegseth, em meio a versões de 
que aviões dos dois países teriam 
feito exercícios nos limites do es-
paço aéreo iraniano.

“Tanto faz”

Colocado no centro da disputa 
eleitoral israelense, o governo de 
Teerã manifestou completa indi-
ferença pelo desfecho da votação 
de hoje no arquirrival. “Pouco nos 
importa quem possa vir a assumir 
a liderança de um regime que só 
trouxe violência e massacres pa-
ra a nossa região”, declarou um 
porta-voz da diplomacia irania-
na. Ele respondia a declarações 
recentes do presidente dos EUA, 
que renovou a ameaça de derru-
bar o regime islâmico e reiterou o 
apoio à reeleição de Netanyahu, 
com quem contaria para “com-
pletar logo o serviço” no Irã.
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F
lávio Bolsonaro confirmou, na 
noite de domingo, o ditado que 
diz que “o fruto não cai longe do 
pé”. Assim como o pai, em 2022, o 

senador não aceitou a derrota e viu na 
decisão do ministro Cristiano Zanin, do 
Supremo Tribunal Federal (STF) — de 
estender em mais duas horas o horário 
de votação —, um ato contra sua can-
didatura. Esqueceu-se, porém, de que 
seus próprios advogados tinham solici-
tado a mesma extensão, por conta das 
chuvas em Minas Gerais e no Rio Gran-
de do Sul. E considerou essas duas ho-
ras tempo suficiente para que o presi-
dente reeleito Luiz Inácio Lula da Silva 
encontrasse os cerca de 4,4 milhões de 
votos de diferença entre eles.

Se o presidenciável se calou, seu par-
tido, o PL, não. Reconheceu a vitória que 
deu a reeleição a Lula, em nota divulgada 
no começo da noite de ontem. A legenda 
celebra a eleição de um grande número 
de senadores, deputados e governado-
res. Mostra que sai do pleito maior do 
que entrou. Mas não deixa Flávio, ainda 
um ativo político importante, sozinho. 
Pede investigações sobre os eventos que 
ensejaram a ordem de Zanin.

A insistência do senador em não ad-
mitir que perdeu a corrida presidencial 
tornou-se um fardo poucas horas depois 
do desbocado pronunciamento sobre o 
resultado das urnas. Já ali os pragmáti-
cos do PL começaram a agir: a legenda 
não podia lutar contra o óbvio.

Houvesse alguma dúvida sobre a li-
sura do pleito, o presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministro Kassio Nu-
nes Marques, não decretaria o resultado 
da eleição. O peso de quem votou depois 
das 17h é residual. Segundo o TSE, fo-
ram aproximadamente 35 mil votos vá-
lidos. Ainda que fossem todos dados a 
Flávio, não lhe dariam a vitória.

É preciso apurar, agora, as razões 
pelas quais as prefeituras de São Pau-
lo e de três cidades baianas — Salva-
dor, Lauro de Freitas e Feira de Santana 

— retiraram os ônibus de circulação e 
dificultaram o deslocamento do eleitor. 
Houve casos também em Sergipe, em 
Alagoas e no Piauí. Esse fato, que levou 
à prorrogação determinada por Zanin, 
não é uma preocupação para Flávio ou 
para o PL. Afinal, diz respeito a aliados 
do bolsonarismo.

A promessa de tumultos em série pa-
ra forçar uma remota anulação do se-
gundo turno perdeu força rapidamen-
te. Se, de um lado, o deputado federal 
eleito Lucas Pavanatto (PL-SP) falou em 
atos públicos de não aceitação da der-
rota, Nikolas Ferreira (PL-MG) deixava 
claro que manifestações são inadequa-
das e teriam efeito prático nulo. Melhor 
era tocar a vida em frente, ainda que 
sob protesto.

O DNA autoritário do bolsonarismo, 
pela primeira vez, recebe alguma con-
tenção de próprios integrantes. Cená-
rio diferente de 2022, quando, derrota-
do, Jair Bolsonaro deu início a uma tra-
moia que não apenas previa manter-se 
no poder, mas, sobretudo, eliminar au-
toridades, incluindo Lula, como admi-
tido por um general palaciano proces-
sado na trama golpista.

As urnas disseram com clareza que 
a maior parte do povo não aceita radi-
calismo, balbúrdia, truculência, incivi-
lidade e autoritarismo. A vantagem de 
Lula, agora, foi maior do que a de 2022. 
Isso deveria ser entendido por Flávio e 
pelo clã Bolsonaro como um sinal de 
que o ciclo do extremismo pode estar 
colapsando.

Por sua vez, o PL, ao reconhecer a 
reeleição do presidente e com alguns 
dos seus cardeais entrando em campo 
para propor a virada da página, parece 
entender que esticar a corda é uma im-
prudência. E o risco disso é a sobrevi-
vência do partido.

Alguns na extrema-direita aprende-
ram com a inesperada, mas humilhan-
te, derrota. Já o clã Bolsonarismo pare-
ce que não entendeu nada.

A derrota ensinou 
ao PL. Não aos 
Bolsonaro

Artistas pró-Lula 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va havia sido ultrapassado por seu opo-
nente Flávio Bolsonaro no primeiro tur-
no da eleição para presidente da Repú-
blica. A virada histórica, ocorrida na se-
gunda etapa do pleito, veio no embalo 
das manifestações de rua no Rio de Ja-
neiro, em São Paulo, Salvador e Brasília, 
promovidas por estudantes, torcidas or-
ganizadas de clubes e, obviamente, pe-
la atuação deputado André Janones, mi-
neiro de Ituiutaba, da Rede Sustentabi-
lidade, comandante do virtual Exérci-
to de Lula.

Também viralizou o jingle, parceria 
de Martinho da Vila e Zeca Pagodinho, 
cujo refrão diz: “Bora, bora, bora, Lu-
la/ Bora, virar/ Nosso povo tá na rua/ A 
mudança continua”. A esse forró se jun-
tou Vermelho, hino do Garantido, boi-
-bumbá rival do Caprichoso, no Festival 
de Parintins, na região do Amazonas.

Os versos iniciais da letra, criação de 
Chico da Silva, dizem: “A cor do meu 
batuque tem o toque/ E a cor da minha 
voz/ Vermelho, vermelhaço/Verme-
lhusco, vermelhante/ Vermelhão, ver-
melhão/ O velho comunista se alian-
çou/ Ao rubro do rubor do meu amor/ 

O brilho do meu canto tem o tom/E a 
expressão da minha cor/Vermelho...”

No ato ocorrido na área entre a Ci-
nelândia e a Lapa, no domingo, hou-
ve a participação da nata da música 
popular brasileira, representada por 
Chico Buarque de Hollanda, Caetano 
Veloso, Gilberto Gil, Paulinho da Vio-
la, Ivan Lins, Martinho da Vila, Dja-
van, Maria Bethânia, Tony Bellotto 
(Titãs), Lenine, Daniela Mercury, Zé-
lia Duncan, Evandro Mesquita e ou-
tras vozes da nova geração. Entre elas, 
as de Pabllo Vittar, Maria Gadú, Lued-
ji Luna, Baco Exu do Blues, Russo Pas-
sapusso (BaianaSystem), Zé Ibarra e 
Flora Matos, filha do baiano-brasilen-
se Renato Matos. A eles se juntaram 
a produtora Paula Lavigne, os atores 
Bruno Gagliasso e Humberto Carrão 
e as atrizes Bruna Marquezine e Lua-
na Piovani.

Eles levaram a multidão a fazer coro, 
ao ouvir algumas das mais belas compo-
sições da MPB, cuja sonoridade se espa-
lhou pelo centro da Cidade Maravilhosa. 
De alguma forma, essas canções contri-
buíram para a sintonia dos espectadores 
com as mensagens pró-Lula.
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Defesa dos biomas

É preciso que se alerte ao candidato eleito que a preser-
vação do meio ambiente, ao considerar-se a defesa de nos-
sos biomas, torna-se essencial, não só para o Brasil, como 
para o mundo. As COPs realizadas até o momento mos-
tram evolução na degradação de nossas florestas. Aqui, o 
desmatamento diminuiu, mas é pouco. Se quisermos res-
peitar o Acordo de Paris, torna-se necessário um envolvi-
mento e um esforço de nosso presidente e da comunidade 
científica, buscar melhores dias para nossa natureza, tão 
maltratada e vilipendiada. É preciso pensar no amanhã, e 
não só no hoje. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Taxa Selic

Entre os principais desafios econômicos do governo, es-
tá a taxa Selic de 13,75% ao ano. Isso inviabiliza grande par-
te das atividades econômicas e do setor produtivo. É pre-
ciso trabalhar muito e não cometer erros para se conse-
guir esse nível de retorno dos investimentos. Grandes re-
des de supermercados têm rendimento de apenas 4% ao 
ano. Por outro lado, beneficia o sistema financeiro e os es-
peculadores.

 » Itiro Iida 

Asa Norte

Prioridades

Fiquei frustrado com o resultado eleitoral, mesmo as-
sim, ainda não perdi a esperança de um Brasil melhor. Há 
utopia de que Lula, no exercício do próximo mandato, prio-
rize o Brasil. A nossa esperança é de que ele priorize o com-
bate à impunidade, à corrupção, aos penduricalhos, à in-
segurança jurídica devido à desobediência às leis, inclusi-
ve pelos guardiões da Constituição e com a fragilizada eco-
nomia. Que todo criminoso seja punido e cumpra integral-
mente a pena. Lugar de bandido é na cadeia.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

Distorção da realidade

Flávio Bolsonaro finalizou sua campanha mantendo o 
mesmo tom do início: a distorção da realidade e a recu-
sa em aceitar os fatos. Apesar das promessas prévias de 

respeitar o resultado, o candidato viu as urnas confirma-
rem a rejeição à sua candidatura, evidenciando uma fragi-
lidade política que acompanhou toda a sua trajetória. Em 
vez de demonstrar compromisso com o processo democrá-
tico,  escolheu alimentar suspeitas infundadas sobre as ur-
nas. Em declarações públicas, omitiu que a própria campa-
nha havia pedido a prorrogação do horário de votação, su-
gerindo, de maneira cínica, que o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) atendera somente a um pleito do PT.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Sugestão de título de livro a ser escrito 
por Augusto Cury sobre o Lula: O maior 

presidente da história do Brasil.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Flávio Bolsonaro perde a eleição com 4 
milhões de votos de diferença e perde 
também  o senso do ridículo, dizendo 

que vai pedir a anulação do pleito. 
Sylvio Belem — Recife (PE)

Parlamentares do PL defendem demitir 
eleitores de Lula: por isso não existe 

essa história de que você pode negociar 
dia e hora de trabalho com o patrão.

Micaela Silva — Brasília 

Davi Alcolumbre, presidente do Senado, 
e Hugo Motta, presidente da Câmara, 

se reúnem com Lula um dia depois 
do fim da eleição: cadê o pessoal do 

movimento Congresso inimigo do povo?
Igor Silva — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ARTIGO BLOCO DE NOTAS

m A governabilidade no Distrito Federal: o que 
esperar a partir de 2027, Evelyn Apolinaria,  
doutoranda do Instituto de Ciência Política 

da Universidade de Brasília (Ipol/UnB), avalia 
como será a governabilidade de Celina Leão com 

uma base ampla na Câmara Legislativa, mas 
fragmentada em 10 partidos. Confira no site do 

Correio

O jornalista Carlos 
Alexandre de Souza 

comenta os primeiros 
desdobramentos da vitória 
de Luiz Inácio Lula da Silva 

sobre Flávio Bolsonaro, 
com declarações de 

apoiadores e críticos.

» correiobraziliense.com.br

Aponte a 
câmera e 

confira o vídeo 
na íntegra
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O 
deputado André Janones afirmou, em 
uma das últimas mensagens que dirigiu 
antes do segundo turno aos apoiadores 
virtuais de Lula que organizou nas re-

des sociais, que o próprio Lula dissera a ele que, 
“nas eleições anteriores, tinha sido eleito por um 
partido, mas agora seria eleito pelo povo”. O fu-
turo da governabilidade do país depende de que 
Lula esteja realmente convencido do que disse. 

A significativa vitória no segundo turno, com 
números muito expressivos, não terá sido moti-
vada por adesão a uma agenda apresentada por 
ele. Se assim fosse, teria impactado as urnas já no 
primeiro turno. A grande virada decorre, funda-
mentalmente, da (auspiciosa) rejeição do extre-
mismo autoritário por parte de uma majoritária 
parcela da população que é muito maior do que o 
eleitorado de qualquer partido ou coligação. Fe-
lizmente, a maioria da população tomou cons-
ciência a tempo do risco que corria a democra-
cia e transformou o segundo turno num plebis-
cito a favor da democracia.

Resta esperar que Lula tenha aprendido a lição 
(mesmo que com quatro anos de atraso). Sua can-
didatura não foi uma lista partidária: no segundo 
turno, tornou-se — ainda que não reconhecida 
explicitamente — uma “frente ampla”, no sentido 
clássico do termo: união de forças políticas bas-
tante diferentes em defesa de um núcleo de valo-
res centrais que está sob grave ameaça — no ca-
so, a democracia e o Estado de Direito. Por conse-
guinte, a maioria eleitoral não autoriza o eleito a 
perseguir unilateralmente seu programa político; 

seu mandato é o de articulador de um acordo na-
cional, produto de um pacto entre os diferentes 
segmentos da sociedade que pretendem viver sob 
a democracia e o Estado de Direito: partidos, sin-
dicatos, associações profissionais e empresariais, 
organizações da sociedade civil. 

Somente uma pauta estruturante negociada 
de forma autêntica e transparente com todos es-
ses atores sociais permitirá superar os enormes 
obstáculos que estão na volta da esquina e que 
ameaçam fazer derreter o futuro governo na pa-
ralisia decisória e na ameaça de uso partidário 
do instrumento do impeachment. Não são peri-
gos triviais: uma maioria de direita (dividida en-
tre uma fração profundamente clientelista e ou-
tra fração extremista) em ambas as Casas do Le-
gislativo, maioria essa que tem incentivos ao blo-
queio de qualquer iniciativa de política pública 
de natureza redistributiva ou de resgate dos pa-
drões de legalidade e moralidade na vida pública; 
um ajuste fiscal que se vai impor independente-
mente da vontade do governo de turno (seja por 
meio de medidas de política fiscal, seja por meio 
de desvalorização cambial e inflação); uma fra-
gilidade financeira do setor público que compro-
mete toda e qualquer iniciativa de enfrentamen-
to dos problemas nacionais pelo governo federal. 

Sem pactuar com segmentos sociais relevan-
tes uma agenda mínima, em troca do apoio ativo 
desses mesmos segmentos pressionando as ins-
tâncias institucionais (em especial legislativas e 
judiciárias) em defesa dos pontos acordados, o 
caminho do futuro governo é tortuoso e frágil. 
Somente a pressão social externa, vinda da so-
ciedade organizada, poderá remover os obstácu-
los impostos às políticas modernizadoras, desde 
o interior das instituições, pelos grupos de inte-
resses especiais e pela polarização ideológica.

O que se propõe aqui não é um estelionato 
eleitoral, nem ignorar o programa escolhido pe-
las urnas: as urnas escolheram uma configuração 
de poderes que, se observadas as regras procedi-
mentais da democracia (das quais Lula é inequi-
vocamente um defensor), não apenas impedirá 

quaisquer propostas que tenha a coligação ven-
cedora, mas imporá severos retrocessos em po-
líticas públicas e regras institucionais. O papel 
histórico de Lula será, ao contrário, atuar dentro 
dessas regras democráticas (e sob essa correlação 
de forças conjuntural desfavorável) para preser-
var, na máxima extensão possível, as conquistas 
sociais que ficarão sob ameaça.

Somente uma articulação social ampla, cap-
tando apoios fora da coalizão do Executivo, per-
mitirá conter a pressão do poder econômico pa-
ra que o custo do ajuste recaia sobre os mais po-
bres; somente uma coligação com a sociedade ci-
vil permitirá avançar medidas de restauração do 
caráter republicano do funcionamento de muitos 
aspectos de instituições como o judiciário, as big 
techs ou as emendas orçamentárias. Ignorar essa 
realidade, e pretender que os recursos de poder 
isolados do Executivo levarão a resultados nes-
sas arenas fundamentais, significaria abrir mão 
da única possibilidade de que o interesse públi-
co e a proteção aos mais vulneráveis sejam de-
fendidos com alguma eficácia no novo quadro 
sombrio que se avizinha.

Essa necessidade de buscar pactos sociais 
traz consigo uma consequência instrumental: 
para viabilizar a interlocução com os demais 
agentes, Lula necessita abrir o núcleo decisório 
do governo às forças que autenticamente com-
puseram essa frente ampla, para que os agentes 
que falam em seu nome reflitam na prática essa 
intenção. Isto traria ainda um imenso benefício 
adicional: ao dar protagonismo decisório real a 
novos agentes, fora do núcleo duro partidário 
que controlou o terceiro mandato, Lula poderia 
finalmente entregar como legado histórico um 
conjunto de líderes, localizados em vários pon-
tos do espectro ideológico, que seria capaz de 
continuar conduzindo a bandeira da democra-
cia. Ao dar espaço real a essas novas gerações, 
Lula diminuiria o risco de reencontrar daqui a 
quatro anos os extremistas autoritários estando 
em posição ainda mais frágil e arriscada do que 
a que superou nesta eleição. 

» YSADORA MONTEIRO
» ADRIAN ALBALA 

Respectivamente, 
membro e diretor do 
Núcleo de Estudos sobre 
Bicameralismo e Instituições 
Comparadas (Nebic) da 
Universidade de Brasília 

A 
sucessão do secretário-geral recoloca 
uma pergunta que o direito internacional 
e a diplomacia já não podem adiar: que 
tipo de liderança ainda é possível quan-

do a autoridade da ONU depende dos mesmos 
Estados que definem sua margem de atuação?

A Organização das Nações Unidas não é um 
governo mundial. Não exerce soberania sobre os 
Estados. Sua atuação está inserida em uma ar-
quitetura na qual a autoridade política perma-
nece vinculada aos governos nacionais, enquan-
to o Conselho de Segurança concentra decisões 
essenciais — e também impasses recorrentes, 
agravados pelo poder de veto das grandes po-
tências. Essa é uma característica estrutural do 
sistema, não uma falha conjuntural.

O secretário-geral não governa. Sua função 
combina representação, mediação e iniciativa 
política dentro do espaço que a Carta e os Esta-
dos lhe concedem. Cabe-lhe preservar a coerên-
cia institucional quando o consenso desaparece, 
manter canais de diálogo quando a diplomacia 
falha e evitar que o bloqueio político se trans-
forme em ausência de ação. É uma função de 
resistência, não de comando — e seu exercício 

depende de uma leitura precisa do que o siste-
ma permite e do que as grandes potências estão 
dispostas a aceitar.

O processo sucessório está agora concen-
trado no Conselho de Segurança. As sucessivas 
sondagens informais procuram aferir o apoio 
às diferentes candidaturas, mas seus resultados 
não constituem uma recomendação formal do 
conselho e não revelam publicamente a posi-
ção de cada um de seus membros permanentes.

A distinção é juridicamente relevante. O ar-
tigo 97 estabelece que o secretário-geral é no-
meado pela Assembleia Geral mediante reco-
mendação do Conselho de Segurança. O texto 
não estabelece expressamente um mecanismo 
de transição para o caso de o conselho não for-
mular a recomendação necessária. A experiên-
cia de 1950, quando a assembleia decidiu man-
ter o então secretário-geral no cargo depois de 
o conselho não conseguir formular uma reco-
mendação, constitui um precedente histórico 
— mas um precedente não equivale a uma so-
lução jurídica automática para uma situação 
contemporânea.

É nesse ponto que a sucessão deixa de ser ape-
nas uma questão diplomática e revela um pro-
blema mais profundo. A ONU não falha apenas 
quando não age. Ela também revela seus limites 
quando o sistema não consegue decidir — quan-
do a paralisia é política, não técnica. Se o conse-
lho não conseguir recomendar um sucessor em 
tempo hábil, a organização terá de enfrentar a 
continuidade de sua principal autoridade exe-
cutiva sem que a Carta resolva expressamente 
essa circunstância.

O processo de seleção é condicionado, desde 
o início, pela necessidade de construir equilíbrio 
político entre os membros permanentes e reu-
nir apoio suficientemente amplo para que uma 
candidatura avance. Essa dinâmica expõe uma 
tensão permanente na estrutura institucional da 
ONU: quanto maior a dependência da concor-
dância entre as grandes potências, menor o es-
paço para que o secretário-geral atue justamen-
te quando essas potências estão em desacordo.

A credibilidade da organização não depende 
apenas de produzir normas. Depende também 
de preservar sua legitimidade quando a aplica-
ção dessas normas se torna politicamente difícil. 
Em momentos de crise, o secretário-geral tam-
bém se torna um dos intérpretes da legitimidade 

internacional — e essa função exige esco-
lhas que raramente são politicamente neutras.

A forma como uma instituição escolhe seu di-
rigente revela o espaço que está disposta a con-
ceder ao cargo. Se prevalecer apenas o mínimo 
necessário para produzir um acordo — ou se o 
conselho não conseguir sequer produzi-lo —, a 
sucessão se tornará um teste da capacidade da 
ONU de assegurar continuidade institucional em 
um momento em que o sistema encontra dificul-
dades crescentes para produzir decisões comuns.

A decisão do Conselho de Segurança terá 
efeitos muito além de Nova York. Ela ajudará 
a definir não apenas quem ocupará o cargo de 
secretário-geral, mas a margem política e insti-
tucional que a organização terá para agir quan-
do o consenso entre as grandes potências faltar.

É aí que se mede o alcance real da lideran-
ça da ONU.

» NASSER ZAKR
Advogado especializado em 
direito internacional e direitos 
humanos, com carreira na 
ONU e atuação em missões de 
paz e mediação diplomática

Uma frente ampla 
pela democracia

Liderar a ONU dentro 
dos limites do possível

O desafio 
de governar 

em uma 
sociedade 
dividida

A
pesar da vitória de Lula na eleição presi-
dencial deste domingo, virando de for-
ma inédita o resultado do primeiro turno 
com o apoio decisivo de quem foi às ruas 

e se mobilizou nas redes sociais, o Brasil precisa 
agora enfrentar o novo período de incertezas so-
bre seus rumos. Independentemente do posicio-
namento político-ideológico do presidente, su-
perado o discurso eleitoral, a realidade impõe o 
desafio de governar diante de uma sociedade di-
vidida, uma economia pressionada e instituições 
fragilizadas e em constante questionamento.

O baixo apoio do Congresso, onde partidos de 
oposição garantiram maioria e lideranças de per-
fil radical despontaram, tende a dificultar a gover-
nabilidade e a tramitação de medidas que fizeram 
parte de suas promessas de campanha. Nesse ce-
nário, é de se esperar a tradicional negociação de 
cargos e recursos, que precisará ser mais ampla 
para agregar partidos que obtiveram bom desem-
penho nas urnas. Além disso, será necessário um 
esforço maior e constante a partir de 2027, pois os 
partidos de oposição têm interesse em apresen-
tar propostas que irão confrontar diretamente o 
governo federal, com potencial para provocar de-
sestabilização, como ocorreu com Dilma Rousseff 
em seu segundo mandato.

A questão econômica é de vital prioridade e 
oferece o conjunto de decisões mais desafiador 
para Lula. Com a série de benefícios adotados du-
rante este ano para alavancar suas chances eleito-
rais, o presidente terá a difícil missão de não ser 
julgado por “estelionato eleitoral” caso não con-
siga implementar suas promessas. Como não terá 
a vantagem dada a novos governantes de culpabi-
lizar seu antecessor, precisará resistir à tentação 
de soluções simplistas que provoquem ainda mais 
despesas aos cofres públicos e que normalmente 
servem apenas para jogar os problemas para o fu-
turo. A vigilância sobre seus atos será maior ago-
ra, com um Congresso virtualmente de oposição 
e com uma parte considerável da sociedade insa-
tisfeita com as urnas.

Do ponto de vista da divisão social, Lula terá 
de lidar com demandas historicamente difíceis 
para ele e seu partido, como a diminuição da ida-
de penal e endurecimento da segurança públi-
ca. Com um país formado por governadores em 
sua maioria conservadores e ligados a partidos 
de oposição, mudanças na área de segurança de-
vem passar a ser pauta de embates entre o gover-
no e o Congresso, com pouca margem de mano-
bra para debates sobre direitos e proteção social. 
Se Lula ceder às demandas mais agressivas, po-
derá perder o apoio político duramente conquis-
tado após o primeiro turno. Se não ceder, se ar-
riscará enfrentar confrontos com setores organi-
zados da sociedade.

Os maiores riscos, entretanto, parecem estar re-
lacionados à preservação das instituições. O pró-
prio resultado eleitoral deve ser alvo de questio-
namentos diante das diferentes ações atípicas que 
ocorreram desde o primeiro turno, com denúncias 
de possíveis influências externas e interferências da 
Justiça no processo, em especial com a prorrogação 
do período de votação nesse domingo, já aponta-
da pelo candidato derrotado como ilegal. Isso tudo 
em um quadro de desconfiança popular crescen-
te sobre o Executivo, Legislativo e Judiciário, que 
provavelmente também influenciou as decisões 
dos eleitores. O caso da relação entre ministros do 
STF e o fraudador Daniel Vorcaro, do Banco Master, 
por exemplo, é emblemático e deve ficar conheci-
do como o episódio que representou a maior crise 
na história da Suprema Corte.

Nesse cenário, será fundamental que Lula se 
apresente como líder responsável para não inflar 
ainda mais os ânimos dos eleitores, tanto dos que 
votaram nele ou contra. O momento pede mode-
ração e união, com um apelo claro à manutenção 
das instituições e das regras constitucionais, para 
evitar o risco de aumentar a insatisfação popular 
e a indisposição entre os Poderes, que pode gerar 
uma séria insegurança institucional, capaz de afetar 
decisões empresariais, investimentos, expectativas 
econômicas e a confiança da população. Será im-
portante deixar clara a opção pelo respeito à Cons-
tituição, responsabilidade fiscal, preservação da in-
dependência dos Poderes e de relações institucio-
nais que não dependam de afinidades ideológicas.

Prever os rumos de um novo governo é sem-
pre um exercício de cautela. Em uma sociedade 
que demanda respostas rápidas, de forte impac-
to e grande visibilidade, como ocorre no universo 
promovido pelas redes sociais, resta lembrar que 
esse jamais deveria ser o comportamento de um 
governo, cuja função principal é proteger os direi-
tos individuais e preservar a independência das 
instituições, sempre dentro dos limites constitu-
cionais. É nessa capacidade de equilibrar poder, 
responsabilidade e interesse público que estará 
um dos principais desafios do governo.

» HILTON FERNANDES
Cientista político e pesquisador 
do Labop FESPSP (Laboratório 
de Opinião Pública e Mídias 
Digitais da Fundação 
Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo)

Maurenilson Freire/CB/D.A Press 
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Novas opções para 
TUMORES GRAVES

Em congresso de oncologia europeu, pesquisadores apresentam estudos em fases avançadas de tratamentos  
para cânceres difíceis de tratar. Resultados entusiasmam a comunidade médica 

E
m um estudo internacional que 
poderá mudar a prática clíni-
ca, pesquisadores da NYU Lan-
gone Health e do Perlmutter 

Cancer Center, nos Estados Unidos, 
anunciaram uma molécula que re-
duziu em 41% o risco de progressão 
do câncer de endométrio, um dos 
mais comuns do sistema reprodu-
tivo feminino. Esses tumores estão 
se tornando mais letais, e há poucas 
opções de tratamento: até agora, não 
existem terapias padronizadas para 
prevenir ou retardar a recorrência da 
doença. O resultado foi apresentado 
ontem no congresso da Sociedade 
Europeia de Oncologia Médica (Es-
mo), em Madri, na Espanha. 

O estudo de fase 3, uma das últi-
mas antes de um medicamento es-
tar pronto para aprovação, envol-
veu mais de 700 voluntárias que ha-
viam sido tratadas com sucesso com 
o pembrolizumabe, medicamento 
que ajuda o sistema imunológico a 
atacar as células cancerígenas. Elas 
foram divididas em dois grupos: me-
tade recebeu a nova substância e a 
outra metade ficou com a quimio-
terapia padrão.

A molécula, chamada sac-TMT, 
também reduziu em 32% o risco de 
morte. Ela se liga à superfície das 
células tumorais e, uma vez no inte-
rior celular, libera uma dose de uma 
substância química que promove a 
morte das estruturas doentes, sem 
prejudicar os tecidos saudáveis. 
Além da apresentação no congres-
so, o estudo foi publicado, ontem, na 
revista The Lancet. 

“Nosso estudo oferece uma es-
perança muito necessária para mu-
lheres em todo o mundo que vivem 
com câncer de endométrio, cuja in-
cidência e mortalidade estão aumen-
tando”, disse, em nota, a coinvestiga-
dora do estudo, Michelle Lightfoot, 
professora assistente da NYU Gross-
man School of Medicine e oncologis-
ta ginecológica do Perlmutter Cancer 
Center. Segundo a médica, as taxas 
de mortalidade da doença estão au-
mentando, o que pode ser atribuí-
do a subtipos altamente agressivos. 

“Ess es  resultados posit i-
vos do primeiro estudo de fase 3 
com sac-TMT após imunoterapia 

estabelecem esse medicamento 
como um novo tratamento padrão 
para câncer endometrial recorren-
te”, avalia a líder do estudo, Bha-
vana Pothuri, do NYU Grossman 
School of Medicine. “As diretrizes 
clínicas para o câncer de endomé-
trio precisarão ser reavaliadas pa-
ra incorporar o sac-TMT”, afirmou. 

Entusiasmo

No fim de semana, estudos apre-
sentados no congresso da Esmo fo-
ram recebidos com entusiasmo pe-
la comunidade médica. Um deles 
chegou a ser aplaudido no domin-
go, durante a sessão plenária, onde 
são discutidas as pesquisas mais pro-
missoras. Trata-se de uma combina-
ção de dois medicamentos que agem 
no sistema imunológico que aumen-
tou significativamente a sobrevida de 
pacientes com a forma mais agres-
siva de câncer de pulmão, o de pe-
quenas células em estágio avançado. 

A fase 3 do estudo incluiu 563 pa-
cientes que haviam recebido a qui-
mioterapia padrão e um imunote-
rápico e não tiveram progressão da 
doença. Eles foram divididos em dois 
grupos: um recebeu a associação das 
substâncias tarlatamabe e durvalu-
mabe, enquanto o outro foi trata-
do com a segunda molécula, isola-
da. Em média, os voluntários foram 
acompanhados por 16 meses. 

No primeiro grupo, a mortalida-
de foi 58% menor. Em média, os pa-
cientes tratados com a dupla abor-
dagem viveram 21,1 meses no pe-
ríodo de acompanhamento, contra 
12,7 meses. Além da melhora na so-
brevida global, após um ano, 79,4% 
dos participantes que receberam a 
combinação de moléculas estavam 
vivos, em comparação com 53,3%. 

“O que chama a atenção nes-
se estudo é o benefício observado 
ao acrescentar uma segunda imu-
noterapia ao tratamento. Estamos 
falando de uma doença agressi-
va, para a qual ainda precisamos 
ampliar as alternativas capazes de 
prolongar a vida dos pacientes”, co-
menta Raphael Parmeggiani, vi-
ce-presidente de Assuntos Cien-
tíficos em Oncologia da Améri-
ca Latina da Centogene. “Os re-
sultados mostram uma diferença 

 » PALOMA OLIVETO

Nasa/Divulgação 

importante na sobrevida global e 
também no controle da doença, 
trazendo uma perspectiva relevan-
te para o tratamento do câncer de 
pulmão de pequenas células.”

O  b e n e f í c i o  t a m b é m  f o i 

observado no controle do câncer. A 
mediana de sobrevida livre de pro-
gressão — indicador que mede o pe-
ríodo em que a doença não avança 
ou na ausência de óbito — foi de 7,4 
meses com a combinação, contra 1,9 

mês com durvalumabe isolado. Isso 
representa uma redução de 66%. “A 
apresentação na sessão presidencial 
da Esmo demonstra a relevância que 
a comunidade científica atribui a es-
ses resultados”, avalia Parmeggiani. 

“É um reconhecimento importante 
para uma pesquisa que traz evidên-
cias de que a combinação pode am-
pliar os benefícios da imunoterapia 
em uma doença que continua sendo 
um grande desafio para a oncologia.”

“A Esmo 2026 trouxe avanços im-
portantes em diferentes tipos de cân-
cer, com destaque para tratamentos 
personalizados e novas formas de mo-
bilizar o sistema imunológico. No me-
lanoma, o estudo INTerpath-001 foi 
um dos mais marcantes. Uma vacina 
de RNA mensageiro, produzida a par-
tir das características do tumor de ca-
da paciente, foi associada ao pembro-
lizumabe após a cirurgia. A combina-
ção reduziu em 42% o risco de recidiva 

ou morte em comparação com a imu-
noterapia isolada. É um avanço im-
portante para as vacinas terapêuti-
cas personalizadas, embora ainda se-
ja necessário acompanhar os resulta-
dos de sobrevida. No câncer de pul-
mão de pequenas células, uma doen-
ça agressiva que passou décadas com 
poucas opções, o DeLLphi-305 mos-
trou um resultado expressivo: acres-
centar tarlatamabe ao durvalumabe 
na manutenção, após o tratamento 

inicial, reduziu em 
58% o risco de morte. 
A sobrevida media-
na, contada a partir 
dessa etapa, passou 
de aproximadamen-
te 13 para 21 meses. 
Minha avaliação dos 
dados apresentados é de que estamos 
avançando na capacidade de escolher 
o tratamento pelas características de 
cada tumor e de superar mecanismos 

de resistência. O próxi-
mo desafio é transfor-
mar esses resultados 
em cuidado acessível, 
com seleção adequada 
dos pacientes e manejo 
seguro dos efeitos ad-
versos”, 

MARIANA LALONI, oncologista 
clínica e diretora médica técnica 
da Oncoclínicas&Co

Superando a resistência

Dois estudos apresentados 
no congresso da Sociedade Eu-
ropeia de Medicina Oncológi-
ca (ESMO), realizado em Ma-
dri, na Espanha, apontaram 
avanços no tratamento do cân-
cer colorretal, um dos tumores 
mais frequentes no Brasil. Os 
resultados envolvem uma terapia 
experimental direcionada à mu-
tação do gene KRAS e o acompa-
nhamento de longo prazo de pa-
cientes tratados com uma combi-
nação de imunoterápicos.

No estudo de fase 1 QTX3034, 
uma droga experimental asso-
ciada ao cetuximabe e à qui-
mioterapia demonstrou ativi-
dade contra tumores avançados 
com a mutação KRAS G12D. 
Entre os participantes, a taxa 
de controle da doença chegou a 
79%, incluindo pacientes que ti-
veram redução tumoral ou esta-
bilização do câncer.

As mutações no gene KRAS 
estão presentes em quase me-
tade dos casos de câncer color-
retal e estimulam a multiplica-
ção descontrolada das células 
tumorais. Por mais de quatro 
décadas, a proteína foi consi-
derada impossível de ser atin-
gida com medicamentos. 

Outro destaque do congresso 
foram os resultados do estudo 

de fase 3 CheckMate 8HW, que 
avaliou a combinação dos imu-
noterápicos nivolumabe e ipi-
limumabe em pacientes com 
câncer colorretal avançado. 
Após cinco anos, a associação 
reduziu em 39% o risco de mor-
te em comparação ao uso isola-
do de nivolumabe.

A sobrevida estimada em 
cinco anos foi de 74% entre os 
pacientes que receberam os 
dois medicamentos,  contra 
62% no grupo tratado apenas 
com nivolumabe. O estudo in-
cluiu 582 participantes cujos 
tumores apresentavam altera-
ções genéticas conhecidas co-
mo MSI-H/dMMR, relaciona-
das à instabilidade de micros-
satélites e à deficiência no repa-
ro de erros do DNA.

Essas características podem 
tornar as células cancerígenas 
mais suscetíveis à ação do sis-
tema imunológico, favorecendo 
a resposta aos imunoterápicos. 
“A divulgação dos resultados foi 
importante para mostrar a ação 
do medicamento em cinco anos 
numa população que tem uma 
alteração genética muito espe-
cífica e sensível à imunotera-
pia”, avalia a  oncologista Ma-
ria Ignez Bragiroli, da Oncolo-
gia D’Or. (PO)

Novidades para câncer colorretal

Apresentado no congresso 
da Sociedade Europeia de Onco-
logia Médica (Esmo), em Madri, 
na Espanha, o estudo de fase 3 
INTerpath-001m foi considerado 
um dos destaques do evento, no 
sábado. A adição de uma vacina 
personalizada baseada em mRNA 
à imunoterapia após cirurgia pa-
ra melanoma de alto risco redu-
ziu o risco de recorrência ou mor-
te em 42%. “Os dados represen-
tam um grande avanço para o tra-
tamento adjuvante do melanoma 
em estágios II e III; a redução do 
risco de recidiva é clinicamente 
significativa e, do ponto de vista 
dos efeitos colaterais, a combina-
ção foi muito bem tolerada”, afir-
mou James Larkin, copresidente 
científico do evento, que não par-
ticipou do estudo. 

Atualmente, a imunoterapia é o 
tratamento padrão após a cirurgia 
para melanoma de alto risco, mas 
muitos pacientes ainda sofrem re-
cidiva. Para evitar a volta da doen-
ça, os pesquisadores da Universi-
dade de Sydney, na Austrália, apos-
taram em uma abordagem dife-
rente de estudos anteriores. O tu-
mor de cada paciente é sequen-
ciado para identificar antígenos 
— proteínas anormais específi-
cas daquele câncer. Até 34 são 

codificados no mRNA para aju-
dar o sistema imunológico a re-
conhecer e atacar todas as célu-
las cancerígenas remanescentes. 

O ensaio foi realizado com 
1.137 adultos,  divididos  em 
d o i s  g r u p o s.  Em  d o i s  a n o s, 
82,2% dos pacientes que re-
ceberam a combinação esta-
vam vivos e sem recorrência, 
em comparação com 70% dos 

tratados com pembrolizumabe 
is oladamente.  A  ab ordagem 
dupla também reduziu o risco 
de metástase ou morte em 38%. 
“Os resultados são muito impres-
sionantes”, acredita Alan Melcher, 
professor de imunoterapia do 
Instituto de Pesquisa do Câncer 
de Londres, no Reino Unido. “O 
que é particularmente empol-
gante aqui é que esta vacina é 

personalizada, usando infor-
mações do tumor de cada pa-
ciente para identificar alvos es-
pecíficos para o seu câncer. Es-
sencialmente, ela treina o siste-
ma imunológico para reconhe-
cer essas células cancerígenas 
como uma ameaça e atacá-las, 
enquanto o pembrolizumabe 
aju d a  a  l i b e ra r  o s  f re i o s  d a 
resposta imunológica.” (PO) 

Combinação para melanoma é eficaz 

A vacina ajuda o corpo a reconhecer células do melanoma

Wikimedia Commons/Divulgação 

Os estudos apresentados no 
congresso da Esmo trazem 

avanços no tratamento 
personalizado, que utiliza 

informações do tumor de cada 
paciente para desenvolver 

estratégias de ataque

Palavra de especialista Arquivo pessoal 

O que é particularmente 
empolgante aqui é 
que esta vacina é 
personalizada, usando 
informações do tumor 
de cada paciente 
para identificar alvos 
específicos para o seu 
câncer.

Alan Melcher, professor de 

imunoterapia do Instituto de 

Pesquisa do Câncer de Londres
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Prioridades

Direita do DF define 
ações no Legislativo
Pautas como segurança pública, educação militarizada e suporte ao agro estão entre as prioridades para a capital  

do país dos parlamentares que representam este espectro político, base para governabilidade de Celina Leão

O
s partidos de direita elegeram uma 
quantidade significativa de parla-
mentares para representar o Dis-
trito Federal na Câmara Legislati-

va do Distrito Federal (CLDF). Na Câmara 
dos Deputados e no Senado Federal, a di-
reita também conquistou a maior parte das 
cadeiras para representar a capital do país. 
Pautas como segurança pública, educação 
militarizada e suporte ao agro estão entre 
as prioridades dos parlamentares que re-
presentam este espectro político. Ao Cor-
reio, especialistas analisaram os reflexos 
da eleição de uma bancada majoritaria-
mente de direita no DF. 

Cientista política pela Universidade de 
Brasília (UnB), Teresa Starling ressalta que 
a composição do Legislativo influencia di-
retamente as pautas vão avançar,  as que 
vão ficar paradas e quais políticas públi-
cas vão receber recursos. “A médio e longo 
prazo, a gente pode ter mudanças impor-
tantes nas prioridades do Estado, princi-
palmente em áreas como educação, segu-
rança pública, meio ambiente e políticas 
sociais”, avalia. “Mas a consequência desse 
crescimento (da direita) vai depender mui-
to das propostas que esses parlamentares 

conseguirem aprovar”, complementa.
Mestre em ciência política pela UnB, 

Evelyn Apolinaria destaca que a predomi-
nância de parlamentares de direita não é 
novidade no DF. “O que se vê é a consoli-
dação de um padrão e um esticamento do 
espectro dos congressistas ainda mais para 
a direita do que em legislaturas passadas”, 

observa. “A direita no Brasil é um cam-
po heterogêneo. “Convivem uma direita 
programática e ideológica (bolsonaristas, 
com uma pauta de costumes, segurança 
pública, antipetismo e etc.) e uma direi-
ta fisiológica ou mais ao centro, que, his-
toricamente, se acomoda a quem gover-
na”, acrescenta. 

“O efeito depende do quanto esse bloco é 
coeso. Na agenda, a tendência é de maior pe-
so para pautas que envolvem uma perspecti-
va punitivista, como o endurecimento penal 
em algumas categorias de crimes, assim co-
mo um foco mais voltado para pautas de cos-
tumes. A nível institucional, o efeito mais re-
levante é sobre o equilíbrio entre os Poderes, 

pois um Legislativo mais forte e mais alinha-
do tende a ampliar as tensões com o Judiciá-
rio e a disputar espaço com o Executivo, co-
mo já ocorre com as emendas parlamentares”, 
analisa Evelyn Apolinaria.

A especialista avalia que uma base majo-
ritária na CLDF facilita a aprovação de pro-
jetos e do orçamento, portanto, com a con-
figuração desenhada para a próxima legis-
latura, a base está favorável para a governa-
dora eleita Celina Leão. “Mas a CLDF tem 24 
deputados, e uma maioria costuma ser he-
terogênea, cada parlamentar tem suas pró-
prias demandas, cargos e emendas a nego-
ciar. Vale lembrar que essa é uma casa, prin-
cipalmente, corporativista (com muitos re-
presentantes de classes de trabalhadores) e 
a fragmentação partidária pode encarecer a 
construção da base”, comenta Evelyn. 

“Há fatores externos a serem levados em 
conta, como a situação fiscal do GDF, a de-
pendência do Fundo Constitucional, que é 
federal, e o desgaste de temas como a crise 
envolvendo o BRB. Celina parte de uma po-
sição confortável, mas a governabilidade de-
penderá mais da capacidade de gerir a coali-
zão e as contas públicas do que do tamanho 
da base”, pondera a especialista.

»  Leia mais na página 14

 » MILA FERREIRA

André Kubitschek, deputado distrital (PL)

Minha prioridade será a geração de emprego 
e renda, especialmente por meio da educação 
profissionalizante. Quero aproximar essas duas 
realidades: ouvir as empresas para identificar quais 
profissionais precisam contratar e conectar essas 
demandas a cursos profissionalizantes, em parceria com 
instituições de ensino. Um dos meus compromissos é 
reduzir impostos e ampliar a autonomia do cidadão sobre 
a própria renda. Uma das minhas primeiras iniciativas 
será trabalhar pela continuidade da isenção do IPVA para 
veículos elétricos e híbridos no Distrito Federal, evitando 
que o fim desse benefício se transforme em mais uma 
cobrança desnecessária para o contribuinte.

Daniel de Castro, deputado distrital (PP)
Minhas principais prioridades serão a proteção e o 
fortalecimento das famílias, com atenção especial à defesa 
dos valores cristãos e à promoção de políticas públicas 
que garantam mais segurança e qualidade de vida à 
população. Na saúde, pretendo atuar pela ampliação 
dos atendimentos, melhoria da estrutura das unidades 
e fortalecimento da rede pública. Outro eixo central será 
a infraestrutura e o desenvolvimento da região da 26 de 
Setembro e de Taguatinga, com foco em pavimentação, 
drenagem, iluminação pública, mobilidade urbana e 
regularização fundiária. Pretendo intensificar a atuação 
em defesa do meio ambiente e da causa animal, apoiando 
iniciativas de preservação ambiental, combate aos maus-
tratos, proteção dos animais e ampliação das políticas de 
castração e atendimento veterinário público. A proposta é 
conciliar princípios conservadores, desenvolvimento urbano 
e responsabilidade social e ambiental.

Estefane Sampaio, deputada distrital (Republicanos)
Meu foco inicial será uma revisão geral de toda a 
regulamentação em vigor no Distrito Federal que mais 
atrapalha o cidadão do que ajuda. Vamos promover um choque 
de desburocratização e reduzir a interferência do Estado na vida 
das famílias e de quem gera emprego no DF. Além disso, vou 
implementar uma Operação Pente-Fino com auditoria imediata 
em convênios e ONGs. O dinheiro do seu imposto precisa ir 
diretamente para a saúde, segurança e educação das nossas 
crianças e jamais alimentar ativismo ideológico. Exigiremos 
prestação de contas integral e transparência absoluta, cortando 
imediatamente o repasse de recursos públicos para entidades 
que atuem de forma imoral ou desrespeitem os valores da 
família e a dignidade do pagador de impostos.

Joaquim Roriz Neto, deputado distrital (PL)
Vou atuar para fortalecer o combate à fome e à 
desigualdade, defendendo a ampliação dos Restaurantes 
Comunitários e a retomada do programa Pão e Leite. Quero 
contribuir para ampliar a oferta de vagas em creches. 
Vou trabalhar por mais capacitação profissional para os 

jovens, especialmente nas áreas de inteligência artificial e 
tecnologia. Na mobilidade, vou trabalhar para garantir os 
recursos necessários à conclusão das obras de ampliação 
do metrô em Samambaia, lutar pelo início das obras em 
Ceilândia, com expansão até o Setor O, e tirar do papel os 
projetos de novas linhas. Na habitação, minha prioridade 
será destravar programas habitacionais para famílias 
de baixa renda e filhos de Brasília. Quero trabalhar para 
tornar o Distrito Federal mais atrativo para quem deseja 
empreender e investir. 

João Cardoso, deputado distrital (PL)
Minhas prioridades serão dar continuidade ao trabalho que 
venho desenvolvendo ao longo dos últimos mandatos, com 
atenção especial às pautas da educação, da saúde, da família 
e da defesa da vida. São áreas que considero fundamentais 
e nas quais seguirei atuando com responsabilidade e 
compromisso. Também quero dar atenção especial a 
demandas históricas que se arrastam há anos, como a 
regularização do Nova Colina, em Sobradinho.

Martins Machado, deputado distrital (Republicanos)
Uma das nossas primeiras prioridades legislativas será 
o atendimento às pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Muitas famílias ainda enfrentam dificuldades 
para conseguir um diagnóstico e receber o laudo em 
tempo adequado, o que acaba atrasando o acesso ao 
acompanhamento especializado. Queremos propor uma 
política pública mais integrada, que garanta agilidade nesse 
processo, incentive a implantação de salas sensoriais nas 
escolas e fortaleça a inclusão por meio do esporte.

Pepa, deputado distrital (PP)
Vamos concentrar esforços no fortalecimento da saúde 
pública, na melhoria da infraestrutura, na segurança, na 
regularização fundiária e no desenvolvimento econômico, 
com atenção especial ao setor produtivo, aos pequenos 
empreendedores e aos produtores rurais. Pretendo iniciar 
o próximo mandato apresentando uma proposta voltada 
ao fortalecimento do desenvolvimento econômico e à 
desburocratização, especialmente para quem produz, 
empreende e gera empregos no Distrito Federal. A ideia é criar 
mecanismos que simplifiquem procedimentos administrativos, 
ampliem a segurança jurídica e facilitem a vida dos pequenos 
produtores rurais, comerciantes e empreendedores.

Renata Daguiar, deputada distrital (Republicanos)
Minhas prioridades serão a garantia dos direitos das nossas 
crianças e adolescentes, das pessoas neurodivergentes e das 
mães atípicas. Meu primeiro projeto de lei será voltado ao 
fortalecimento do diálogo entre o Governo do Distrito Federal 
e as organizações da sociedade civil. Essas instituições 
conhecem de perto as necessidades das comunidades 
e, muitas vezes, chegam a lugares onde o poder público 
precisa ampliar sua atuação. Quero criar diretrizes para 

aprimorar essa relação, fortalecer as parcerias e garantir que 
essas organizações tenham espaço para contribuir com a 
formulação de políticas públicas. 

Roosevelt Vilela, deputado distrital (PL)
Teremos quatro prioridades de atuação: saúde, educação, 
segurança e fortalecimento do trabalho dos produtores 
rurais. Na saúde, vamos intensificar o trabalho previsto 
em uma lei de nossa autoria, que permite ao governo 
encaminhar pacientes da rede pública para a rede 
privada com o objetivo de reduzir o tempo de espera. Na 
educação, vamos fortalecer o modelo das escolas cívico-
militares. Na segurança, vamos ampliar os recursos e 
dar continuidade à valorização dos profissionais. Vamos 
trabalhar para ampliar o apoio a quem produz, incentivar o 
desenvolvimento da atividade rural, valorizar a agricultura 
local e criar melhores condições para os produtores.

Victor Jansen, deputado distrital (PL)
Minha prioridade no DF será a educação. Pretendo trabalhar 
por policiais nas escolas, câmeras com áudio em sala 
de aula e o incentivo às matérias que fundamentam a 
escolarização: como matemática e português. Promover 
materiais de incentivo à educação financeira a abrir fóruns 
de discussão nas escolas para isso. Também, trabalhar pela 
abertura de novas escolas cívico militares no DF. Além da 
educação, pretendo investir 50% das emendas na saúde. 
Meu primeiro projeto de lei nesse mandato será a proibição 
de que condenados por abuso infantil voltem a ter qualquer 
contato com um trabalho que envolva crianças.

Alberto Fraga, deputado federal (PL)
Minha prioridade é a segurança pública. Essa é a causa da 
minha vida inteira e vai continuar sendo neste novo mandato. 
O cidadão do Distrito Federal quer andar na rua sem medo, e 
vou trabalhar por leis mais duras contra o crime, pela redução 
da maioridade penal, pelo fim do auxílio-reclusão e pelo 
trabalho obrigatório para presos. Meu primeiro projeto será 
o cumprimento integral da pena. É um absurdo o número de 
bandidos reincidentes que deveriam estar na cadeia e estão 
na rua cometendo crimes. A Lei de Execução Penal precisa 
ser modernizada e adaptada à realidade atual. Quem comete 
crime tem que pagar pelo que fez até o fim.

Izalci Lucas, deputado federal (PL)
Minha luta sempre foi a educação de qualidade, ciência, 
tecnologia e inovação. Tem muitos projetos que aprovamos 
no Senado que estão na gaveta na Câmara, como o projeto 
que determina que a posse e o porte de drogas é crime. Foi 
aprovado no Senado. Apresentei a PEC 1/2025 no Senado 
e vou apresentar na Câmara também, queremos alterar a 
constituição para corrigir uma distorção. Precisamos dar 
independência ao DF para contratar e ajustar a segurança 
pública que hoje está limitado ao pedido ao Congresso e ao 
governo federal.

Julio César, deputado federal (Republicanos)
Minha prioridade será continuar sendo uma voz firme 
em defesa do povo do Distrito Federal no Congresso 
Nacional. Vou trabalhar pela segurança pública, pela 
proteção das crianças e das mulheres, pelo cuidado 
com os idosos e pela defesa da família e da liberdade 
religiosa. Também vou buscar mais recursos para a 
saúde, o esporte e a infraestrutura das nossas cidades, 
além de defender o Fundo Constitucional. Uma das 
prioridades para o início do mandato será fortalecer 
a proteção dos idosos contra fraudes bancárias, com 
medidas que ampliem a segurança e a responsabilidade 
das instituições financeiras. Já venho trabalhando nessa 
pauta, e quero avançar em mecanismos que evitem 
golpes e garantam uma resposta rápida às vítimas. 

Thiago Manzoni, deputado federal (PL) 
Minha primeira prioridade será a segurança pública, a 
segunda será proteger quem produz e emprega em Brasília 
e a terceira é a defesa do Estado de Direito. O morador do 
DF está cansado de ver o criminoso ser preso hoje e solto 
amanhã, e isso só muda com alteração na lei penal, que 
é federal. Também depende do Congresso a valorização 
dos nossos policiais. Também quero rediscutir a reforma 
tributária para aliviar o setor de serviços. Vou trabalhar 
pela reforma do Judiciário, com mandato para os ministros 
do Supremo, fim das decisões monocráticas e vedação à 
indicação de quem já teve vínculo partidário. Meu primeiro 
projeto será sobre o trabalho do preso. O Brasil precisa de 
um modelo consistente, em que o preso trabalhe, ajude a 
custear o próprio sistema e saia de lá com um ofício. 

Bia Kicis, senadora (PL)
Defendo pautas como liberdade econômica, fortalecimento 
do agro e fiscalização da saúde pública. Para o Senado, 
coloquei o fortalecimento das prerrogativas do Congresso 
Nacional, o combate à impunidade, a defesa e fiscalização 
sobre os recursos da saúde pública, a geração de emprego 
e a redução burocrática para empreendedores entre os 
principais eixos de minha campanha, além de manter 
minha atuação na defesa do agronegócio e da agricultura. 
Para o DF, a, agora senadora, ela propõe o programa 
Renda no Bairro, voltado ao estímulo da atividade 
econômica nas regiões administrativas, com incentivo ao 
empreendedorismo, aos pequenos negócios e à geração de 
renda perto de onde as pessoas vivem.

Michelle Bolsonaro, senadora (PL) 
Como primeira-dama, Michelle trabalhou para 
ampliar a atenção à comunidade surda, às pessoas 
com deficiência, às pessoas autistas, às pessoas com 
síndrome de Down, às pessoas com doenças raras e às 
famílias em situação de vulnerabilidade. A atenção a 
famílias atípicas também é uma bandeira que Michelle 
pretende levar ao mandato no Senado.

Plenário da Câmara Legislativa: distritais alinhados ao GDF têm propostas ligadas à saúde e à segurança pública

Minervino J?nior/CB/D.A Press            
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Esquerda prepara projetos
Parlamentares apontam prioridades como saúde, educação e moradia, mas enfrentam o desafio de atuar como minoria  
e buscar articulação política para transformar propostas de campanha em ações concretas no Congresso e na CLDF

E
m minoria no Legislativo, os par-
lamentares do campo progressis-
ta no Distrito Federal se prepa-
ram para um início de legislatu-

ra com o desafio de fazer valer suas pro-
postas de campanha. Da ampliação de 
creches e do passe livre nos ônibus às 
cobranças sobre a gestão do Banco de 
Brasília (BRB), distritais e federais do 
PT, PSol, PSB e PV buscam construir 
uma agenda comum.

O espaço da esquerda na Câmara Le-
gislativa (CLDF) será limitado diante da 
força política da base de apoio à gover-
nadora Celina Leão (PP). A avaliação é 
do cientista político e mestre em socio-
logia Fabio Vidal. Segundo ele, embora a 
esquerda tenha eleito nomes com vota-
ção expressiva, o desempenho individual 
nas urnas não se traduz, necessariamen-
te, em poder de decisão no Legislativo. “A 
esquerda tem os puxadores de voto, mas 
não tem a bancada. E, na política, quem 
decide é a bancada”, esclarece.

As dificuldades se estendem à trans-
formação das propostas eleitorais em 
políticas públicas, especialmente nas 
áreas de saúde, educação, transporte e 
moradia. “Na prática, o papel dessa es-
querda será o de uma oposição minori-

tária diante de um governo forte”, ana-
lisa. Segundo Vidal, parte das mudan-
ças nesses setores depende de iniciati-
vas do Executivo. “Um deputado pode 
propor, cobrar e pressionar, mas dificil-
mente consegue fazer uma política sair 
do papel sozinho”, ressalta.

Outro ponto de atenção, nesse cená-
rio, será a atuação conjunta dos parla-
mentares de esquerda no Distrito Fe-
deral, que dependerá da capacidade de 
conciliar diferenças partidárias e esta-
belecer prioridades comuns. No entan-
to, ela ressalta que a união entre as siglas 
não ocorre automaticamente. “O cami-
nho é pactuar prioridades e coordenar 
a atuação, preservando a identidade de 
cada partido”, avalia a advogada eleito-
ral Lívia Medeiros.

Segundo a especialista, disputas por 
protagonismo, estratégias eleitorais dis-
tintas e divergências entre partidos po-
dem dificultar a construção de uma agen-
da compartilhada. “A população preci-
sa perceber como essa união melhora 
a vida dela”, destaca. Para Lívia, mesmo 
sem ocupar o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF), os parlamentares de esquerda 
podem influenciar as políticas públicas 
por meio da fiscalização do Executivo, da 
articulação institucional e da apresenta-
ção de propostas próprias. Para especialistas, o espaço da esquerda na CLDF será limitado diante da força da base de apoio à governadora Celina Leão (PP)

Rinaldo Morelli/Agência CLDF

 » CARLOS SILVA

Mais de 22 toneladas de resíduos foram recolhidas após o segundo 
turno das eleições no Distrito Federal, entre o fim de semana e 
ontem. Nas quadras comerciais 404 e 405 Norte, foram cerca de 11 
toneladas. A operação mobilizou 55 garis na região que recebeu 
um grande número de eleitores para comemorar a reeleição 
de Luiz Inácio Lula da Silva a presidente da República. Com o 
auxílio de um caminhão-pipa equipado com jatos de água, os 
trabalhadores lavaram as calçadas e as pistas das quadras. Além 
das equipes do Serviço de Limpeza Urbana (SLU), comerciantes 
e funcionários de estabelecimentos locais se mobilizaram 
para limpar as fachadas de lojas e bares. O trabalho também 
foi reforçado ao longo do fim de semana na Esplanada dos 
Ministérios, com a atuação de 112 funcionários do SLU. Foram 
utilizados 2.300 sacos de lixo para recolher os resíduos deixados 
pela concentração de pessoas ligadas aos dois partidos.

Ressaca da festa: SLU recolhe 22 toneladas de lixo
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Max Maciel, deputado distrital (PSol)
O distrital mais votado da história da 
Camâra Legislativa pretende concentrar 
o mandato em propostas para mobilidade 
urbana, saúde, educação, meio ambiente 
e gestão pública. Segundo o parlamentar, 
a prioridade será manter uma atuação 
próxima das comunidades e ampliar o 
acesso a serviços públicos nas regiões 
administrativas. “A periferia precisa estar no 
centro do orçamento, das políticas públicas 
e das decisões do governo”, ressalta. Para 
esta legislatura, Maciel diz ter definido 
26 pontos prioritários. Para viabilizar as 
propostas, o distrital pretende combinar 
atuação legislativa, fiscalização do Executivo, 
articulação política e destinação de emendas 
parlamentares. Segundo ele, durante 
o primeiro mandato foram destinados 
mais de R$ 116 milhões para áreas como 
saúde, educação, infraestrutura, cultura, 
mobilidade, meio ambiente, assistência 
social, esporte e segurança pública. 

Chico Vigilante, deputado distrital (PT)
O petista aponta a saúde pública, o 
atendimento à população idosa e a 
qualificação profissional de jovens como 
prioridades para o mandato. O parlamentar 
avalia que a rede pública de saúde enfrenta 
problemas urgentes, com longas filas e 
dificuldades de acesso a consultas, exames 
e procedimentos. “É uma realidade que 
exige providências imediatas do poder 
público”, destaca. Na articulação política, 
Chico Vigilante pretende trabalhar em 
conjunto com parlamentares do campo 
progressista, incluindo representantes 
do PT, PSB e PSol, para defender pautas 
comuns. O distrital afirma que apoiará 
propostas que representem avanços para a 
população, independentemente da origem 
partidária, mas promete fazer oposição 
a iniciativas que considere prejudiciais 
aos trabalhadores e à sociedade.

Gabriel Magno, deputado distrital (PT)
O distrital pretende continuar cobrando 
a nomeação de aprovados em concursos 
públicos, a valorização dos profissionais, a 
construção de escolas e a ampliação dos 

recursos do Programa de Descentralização 
Administrativa e Financeira (PDAF). Outro 
eixo do mandato será a fiscalização do uso do 
dinheiro público, especialmente diante das 
operações envolvendo o Banco de Brasília 
(BRB) e o Banco Master. Para ampliar a 
força política dessas propostas, o deputado 
defende uma atuação conjunta entre os 
parlamentares de esquerda na CLDF e no 
Congresso Nacional. Ele também considera 
fundamental aproximar os mandatos de 
sindicatos, movimentos sociais, estudantes 
e trabalhadores. “A unidade da esquerda é 
fundamental para construir uma alternativa 
política comprometida com os direitos da 
população do Distrito Federal”, aponta. 

Keka Bagno, deputada distrital (PSol)
A estreante na Casa pretende priorizar 
propostas com atenção especial às mulheres, 
à população negra e aos moradores das 
periferias. Entre as principais bandeiras 
estão a gratuidade nos ônibus, o acesso 
ao aluguel sem exigência de fiador e a 
aprovação do Projeto de Lei do Cuidado. “O 
DF precisa enfrentar as desigualdades que 
fazem tanta gente passar horas no transporte 
público, esperar meses por atendimento na 
saúde e trabalhar sem conseguir pagar as 
contas de casa”, explica. A articulação com 
outros representantes da esquerda também 
deve integrar a estratégia do mandato. 
Com a chegada dela à Câmara Legislativa 
e a atuação de Fábio Félix no Congresso 
Nacional, a deputada eleita acredita que 
o campo progressista poderá ampliar sua 
capacidade de articulação. “Agora, com 
Max e eu, na Câmara Legislativa, e Fábio 
(Félix) no Congresso Nacional, essa atuação 
ganha ainda mais força”, enfatiza.

Ricardo Vale, deputado distrital (PT)
O petista aponta a saúde, a educação, a 
cultura, o esporte e o transporte público como 
prioridades do mandato e cobra medidas 
para recuperar a capacidade financeira do 
Distrito Federal, especialmente diante da crise 
envolvendo o BRB. “É urgente que o Distrito 
Federal resolva essas questões financeiras 
e passe a enfrentar os problemas reais que 
atormentam nossa população”, afirma. Para 

levar adiante as propostas, o parlamentar 
defende a combinação de projetos de lei, 
emendas ao orçamento e acompanhamento 
das demandas da população. “Creio que 
ouvir as pessoas e atuar para resolver suas 
pautas junto ao Poder Público também 
possibilitam tornar concretas as pautas 
defendidas pela esquerda”, avalia.

Múcio Botelho, deputado distrital (PSB)
O  pessebista defende “um transporte público 
mais eficiente, a ampliação do acesso à 
moradia, o fortalecimento da economia 
criativa, a recuperação dos espaços públicos 
e a valorização dos servidores” como suas 
principais bandeiras de atuação na CLDF.  
Além da apresentação de propostas, Múcio 
destaca a fiscalização dos contratos e 
das despesas do governo como uma das 
frentes de atuação do mandato. Para ele, o 
acompanhamento dos gastos públicos deve 
considerar a qualidade dos serviços oferecidos 
à população e os resultados entregues pelo 
Executivo. Na avaliação do deputado, um 
dos desafios para a destinação dos recursos 
públicos é evitar que decisões orçamentárias 
sejam influenciadas pelo alinhamento 
político dos parlamentares ao governo. 

Dayse Amarilio, deputada distrital (PSB)
A reportagem tentou contato com a 
parlamentar eleita, mas não teve retorno 
até o fechamento desta edição.

Fábio Félix, deputado federal (PSol)
De acordo com o parlamentar, seu mandato 
se concentrará no combate ao alto custo 
de vida no Distrito Federal, com atenção 
especial ao preço dos aluguéis e à dificuldade 
de acesso à moradia. Outra prioridade 
será a situação do BRB. Félix defende 
a responsabilização dos envolvidos nas 
operações que, segundo ele, comprometeram 
a instituição financeira. O parlamentar 
também defende o fortalecimento do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Félix também pretende 
ampliar a articulação entre os partidos de 
esquerda na Câmara Legislativa para defender 
pautas comuns, como a saúde pública e a 
gratuidade no transporte. O deputado avalia, 
porém, que a cooperação política não precisa 

se restringir às siglas do mesmo campo 
ideológico. “Mesmo com a direita democrática, 
atuações conjuntas em torno de demandas 
concretas da população e da defesa da 
democracia podem e devem acontecer”, diz.

Reginaldo Veras, deputado federal (PV)
Reginaldo Veras (PV) pretende manter a 
educação pública como principal prioridade 
do mandato, com foco em investimentos 
nas escolas e universidades e na valorização 
dos professores e demais servidores. O 
parlamentar também aponta a saúde, o 
transporte público e a moradia digna como 
áreas que precisam de atenção. “Não basta 
destinar dinheiro: é preciso garantir que os 
investimentos cheguem à população e façam 
a diferença”, explica.  A articulação entre os 
partidos progressistas também aparece entre 
as prioridades do deputado. Veras defende 
a construção de uma agenda conjunta em 
torno da democracia, dos serviços públicos 
e dos direitos dos trabalhadores. Para ele, a 
capacidade de atuação da esquerda dependerá 
também do cenário político nacional. 
“Precisamos construir uma agenda conjunta 
em defesa da democracia, dos serviços 
públicos e dos direitos dos trabalhadores”.

Agnelo Queiroz, deputado federal (PT)
O ex-governador do Distrito Federal afirma 
que pretende trabalhar pela destinação de 
recursos do Orçamento da União e pela 
articulação com o Ministério da Saúde para 
enfrentar os problemas da rede pública 
local. Outra prioridade do parlamentar será 
a ampliação da oferta de creches públicas. 
Na mobilidade urbana, Agnelo quer retomar 
projetos de corredores de transporte, como 
os BRTs Norte e Oeste. A defesa do Fundo 
Constitucional do DF também estará entre 
as prioridades do deputado. Agnelo enfatiza 
que a manutenção dos recursos é essencial 
para financiar áreas como segurança pública, 
saúde e educação. “É de fundamental 
importância manter os recursos, porque 
é justamente a manutenção das áreas 
essenciais da cidade, como a segurança 
pública, a saúde e a educação”, diz. Para ele, 
a articulação com o governo federal será 
decisiva para garantir os recursos necessários.

Prioridades
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Processo eleitoral preservado
SSP registrou suspeitas de boca de urna, propaganda irregular e uso de cola em urna eletrônica. Conflitos foram resolvidos nos locais

A
 Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Fede-
ral (SSP-DF) apresentou 
um balanço das ocorrên-

cias registradas durante o segundo 
turno das eleições, realizado no do-
mingo. Segundo o secretário, Ale-
xandre Rabelo Patury, a Polícia Mi-
litar (PMDF) contabilizou 53 acio-
namentos ao 190 relacionados a 
suspeitas eleitorais até as 17h. No 
primeiro turno, foram 46 registros.

As ocorrências envolveram de-
núncias de possíveis irregularida-
des durante a votação, encaminha-
das aos órgãos responsáveis con-
forme a natureza de cada caso. A 

Polícia Federal (PF) cuidou dos 
procedimentos relacionados aos 
crimes eleitorais.

A PF registrou 11 termos cir-
cunstanciados de ocorrência 
(TCOs) no primeiro turno; no se-
gundo, foram três ocorrências. Já 
o Corpo de Bombeiros Militar (CB-
MDF) realizou 22 atendimentos no 
primeiro turno e 12 no segundo.

O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF), por 
sua vez, informou cinco registros 
no primeiro turno e 221 no segun-
do, principalmente em razão de 
operações de combate à alcoole-
mia e de fiscalização de estaciona-
mento irregular.

Para Patury, a atuação con-
junta das forças de segurança foi 

fundamental para garantir a tran-
quilidade durante a votação. “O 
principal resultado da operação 
foi a preservação da normalidade 
do processo eleitoral, com atuação 
integrada das forças de segurança 
e da Justiça Eleitoral”, afirmou. “É 
importante destacar que o suces-
so de uma operação de segurança 
não se mede apenas pelo número 
de prisões, mas principalmente pe-
los conflitos que conseguimos evi-
tar”, ressaltou Patury.

De acordo com a PMDF, até as 
17h, havia recebido mais de 2,1 mil 
ligações. Entre os atendimentos re-
lacionados ao processo eleitoral, fo-
ram registradas suspeitas de boca de 
urna, desentendimentos em locais 
de votação e situações envolvendo 

desacato, desobediência e resistên-
cia. Parte dos casos foi resolvida no 
próprio local, enquanto outros re-
sultaram em encaminhamentos à 
Polícia Federal, à Justiça Eleitoral e 
a delegacias da Polícia Civil.

Entre os casos registrados no 
segundo turno, o secretário desta-
cou uma suspeita de boca de urna 
envolvendo uma mesária no Ga-
ma e uma ocorrência de propagan-
da eleitoral irregular com carro de 
som no Riacho Fundo. O episódio 
que mais chamou a atenção, se-
gundo ele, foi a utilização de cola 
em uma tecla de urna eletrônica. 
A pessoa envolvida foi conduzida 
e presa pela Polícia Federal.

Houve conduções por desacato 
e resistência no Guará, no Guará II, 

O secretário Alexandre Patury destaca a preservação da normalidade

 Ed Alves CB/DA Press

» VITÓRIA TORRES
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OBITUÁRIO/ Sepultamentos realizados em

» Campo da Esperança

Amouri Carvalho Cunha, 68 anos
Angela Vanderleia Almeida da Silva, 52 anos
Guilherme Ferreira Fialho, 18 anos
José Reis Santos Amorim, 83 anos
Maria Zilda Barbosa Simoes, 75 anos
Marimilda Nobrega de Carvalho, 78 anos
Panagiotis Anastase Bokos, 93 anos
Raimundo Pereira de Oliveira, 65 anos
Wagner de Sousa Melo, 59 anos

» Taguatinga

Antonio Amancio, 90 anos

Delvani Fernandes de Carvalho, 46 anos
Floriza Severo da Mata, 84 anos
Genildo Severino da Silva, 51 anos
Gustavo Alexandre Magalhaes Silva, 32 anos
João Pedro Brito dos Santos, 18 anos
José Carlos dos Santos, 69 anos
Joselia Rodrigues da Silva, 89 anos
Julieta de Souza Porto, 87 anos
Maria da Pascoa Souza Lima, 74 anos
Maria de Lourdes Novaes Sales, 83 anos
Maria do Carmo Vieira, 91 anos

Maria Gorete Santos Campos, 75 anos

» Gama

Anderson da Costa Peixoto, 50 anos
Guilherme Ferreira Garcia, 72 anos
Matheus Sousa dos Santos, 4 anos

» Planaltina

Geraldina Soares Machado Gomes, 81 anos
Severo Celestino Dias, 54 anos

» Sobradinho

Jorge Wiler Dias, 49 anos

José Gomes Pereira, 70 anos
Nat Deylza Camara Souza, menos de 1 ano
Vicente Felipe da Silva, 75 anos

» Jardim Metropolitano 

Maria das Graças Santos de Oliveira, 76 anos
Valdecino Lourenço da Silva, 62 anos
Zelina Batista dos Santos, 85 anos
Weverson Clayton da Gama Franco, 28 
anos (cremação)
Lilian Bauer, 84 anos (cremação)
Luzinete Neves Fonseca, 85 anos (cremação)

na Asa Norte e no Jardim Botâni-
co, além de encaminhamentos pa-
ra apuração de possíveis infrações 
eleitorais em Brazlândia, Sobradi-
nho, Riacho Fundo e Estrutural.

Em São Sebastião, na DF-463, 
dois suspeitos foram detidos após 
o arremesso de pedras e garrafas 

contra policiais durante uma in-
tervenção para liberar a via. Qua-
tro viaturas foram danificadas, e os 
envolvidos foram encaminhados à 
30ª Delegacia de Polícia.

* Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 Carlos Vieira CB/DA Press
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Novo deve indicar 
integrantes para compor

governo Celina Leão
Candidato no 
primeiro turno das 
eleições, o advogado 
Kiko Caputo (Novo) 
esteve com a 
governadora eleita 
logo após a apuração 
do resultado na noite 
de domingo (25). 
Kiko declarou apoio 
a Celina no segundo 
turno e reforçou que 
eles fecharam uma 
aliança programática, 
e o partido Novo 
está pronto para 
indicar quadros 
para colaborar com 
a gestão. Celina, em 
alguns momentos, 
pensou em oferecer 
a parte do avanço 
tecnológico dos 
serviços públicos 
para o partido.

Os erros

No dia seguinte às eleições, muita gente ficou tentando entender o 
que provocou a virada do presidente Lula, uma situação inédita na 

história brasileira. É aquele sentimento de que a Copa do Mundo estava 
ganha, mas o resultado da partida leva a resultados inesperados. Um 

dos motivos é bem evidente: a grande mobilização popular e nas redes 
sociais. A torcida empurrou. As pessoas estavam apáticas no primeiro 

turno provavelmente porque, para muitos, os dois times não inspiravam 
entusiasmo na campanha. Mas no segundo turno pesou a história de 

cada um. Flávio Bolsonaro também passou a agir no modo “já ganhou”. 
Começou a tratar do futuro ministério e falar como se a vitória fosse 

uma questão de tempo. A arrogância dos debates, com certeza, também 
atrapalhou. O resultado nunca é decorrente de um único motivo. Às vezes, 

ocorre apenas porque um dos lados estava predestinado a ganhar.

Reprodução/Instagram

A hora das 
mulheres
O Distrito Federal, de 
forma inédita, terá nos 
próximos anos quatro 
mulheres nos cargos 
majoritários. Celina 
Leão (PP) no governo, 
e as senadoras Michelle 
Bolsonaro (PL), Bia Kicis 
(PL) e Damares Alves 
(Republicanos). É um 
exemplo para as jovens 
que sonham em entrar 
na política. Também 
na Câmara Legislativa 
houve ampliação da 
bancada feminina 
de quatro para cinco 
deputadas distritais. E, 
para fiscalizar o governo 
e o Legislativo local, 
assume em dezembro 
mais uma mulher: 
Cláudia Tomelin, 
nomeada procuradora-
geral de Justiça do DF 
pelo presidente Lula.

Quem ganha governa

Candidato nas eleições e um dos críticos do governo, 
Ricardo Cappelli (PSB) parabenizou a governadora 
reeleita Celina Leão e o vice, Gustavo Rocha, pela 
vitória nas urnas. “Na democracia é assim. Quem 

ganha governa. Quem perde respeita o resultado e vai 
para a oposição fiscalizar e cobrar os direitos do povo. 

Sempre pelo bem da população do DF”, afirmou.

Esperança

A campanha de Leandro Grass (PT) acreditou na vitória 
até uma semana antes do segundo turno. Avaliavam que o 
candidato poderia ser impulsionado pela onda lulista. Mas 

perceberam na semana final que não dava para virar.

Oposição

Com duas derrotas majoritárias seguidas em Brasília, o candidato 
petista Leandro Grass deve ser abrigado pelo presidente Lula no 

governo para uma nova função federal. O desafio dele para os 
próximos quatro anos será o de se manter em evidência política 
no DF e convencer seus novos companheiros de partido – ele se 
filiou ao PT há um ano – de que é um nome viável eleitoralmente 

em 2030 depois de duas derrotas. Pela votação — mais de 700 
mil votos — se credencia para liderar a oposição no DF.

Na torcida

A senadora Leila do Vôlei (PDT-
DF) acompanhou no grupo restrito 

de amigos do presidente Lula a 
emocionante apuração dos votos. 
Estava na torcida pela virada. Leila 
está licenciada do mandato para 

cuidar da saúde e passar um tempo 
com o filho que segue a carreira dos 

pais no vôlei. No próximo ano, se 
quiser, Leila terá espaço no governo.

Derrotas

No fim das contas, o PSD, que 
tinha tantos planos, acabou 

sem vitórias. O ex-governador 
José Roberto Arruda perdeu a 

candidatura quase nas vésperas 
da eleição, por decisão judicial, 

e defendeu um veto a Celina 
Leão (PP), que acabou sendo a 

grande vitoriosa. O partido elegeu 
apenas um deputado distrital, 
Rogério Morro da Cruz (foto).
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Ajustes na reforma tributária

A Frente Parlamentar 
pelo Livre Mercado 
(FPLM) promove, 
na próxima quinta-
feira, em Brasília, um 
debate com o tema 
Reforma Tributária: 
o que precisa ser 
corrigido ainda em 
2026?. O encontro 
terá a senadora 
eleita Bia Kicis (PL/
DF) como anfitriã. 
O debate colocará 
em discussão os pontos da reforma tributária que precisam ser 
revistos e as possibilidades de aperfeiçoamento do novo sistema na 
próxima legislatura. Como deputada federal, Bia Kicis posicionou-
se firmemente contra a aprovação da reforma tributária (PEC 
45/19 e desdobramentos) na Câmara dos Deputados, votando de 
forma isolada/contrária a diversos pontos do texto principal.

Lula aciona Ministério 
da Fazenda 
A disparada do dólar  e a queda 
de ações fizeram o ministro da 
Fazenda, Dario Durigan, sinalizar 
que o Tesouro Nacional iria 
intervir no mercado de títulos 
públicos, por meio da compra de 
papéis, para tentar restabelecer 
a normalidade das negociações. 
O presidente Lula acompanhou 
o comportamento do mercado e 
tratou da medida com Durigan.

“Chega de nós contra eles”, diz CNI 

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) defendeu 
a união do país após o 
processo eleitoral deste 
domingo. O presidente da 
entidade, Ricardo Alban, fez 
um manifesto defendendo 
que a sociedade supere 
divisões e reúna esforços pelo 
desenvolvimento econômico 
e social do país. “Precisamos 
convergir para um único 
Brasil, uma única sociedade. 
E, para isso, o primeiro 
passo é definitivamente 
excluirmos do nosso vocabulário ‘nós e eles’. Temos que ser 
uma única nação”, afirma Alban. Ele destacou, ainda, que essa 
construção exige a participação da sociedade civil, dos poderes 
constituídos, dos trabalhadores e dos empregadores. 

Projetos estruturantes 

No posicionamento, Alban também ressalta que o Sistema Indústria 
apresentou aos candidatos, no período pré-eleitoral, o Brasil 2050. 
A iniciativa reúne propostas de projetos estruturantes voltados ao 
crescimento econômico sustentável e ao desenvolvimento social. 

CNC pede a Lula responsabilidade 
fiscal e segurança jurídica
O presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto 
Tadros, cumprimentou oficialmente o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pela reeleição e manifestou a expectativa 
de que o novo mandato seja marcado pelo diálogo com 
o setor produtivo. “O país enfrenta desafios que exigem 
equilíbrio, responsabilidade fiscal, segurança jurídica 
e uma visão estratégica de longo prazo. Nesse contexto, 
é fundamental reconhecer o papel do empresariado 
brasileiro que, mesmo diante das adversidades 
econômicas, segue investindo, empreendendo, gerando 
empregos e renda e contribuindo decisivamente para o 
fortalecimento da economia nacional”, afirmou Tadros.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

As convicções são inimigas mais 
perigosas da verdade do que as mentiras.

Friedrich Nietzsche

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

 Kayo Magalhães /Camara dos Deputados
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Nervosismo 
no mercado 
financeiro 

O resultado das urnas 
provocou movimento 
de forte instabilidade 
no mercado financeiro, 
ontem. A B3 teve 
de acionar o circuit 
breaker, mecanismo 
que suspende 
temporariamente as 
negociações diante de 
quedas expressivas. 
A vitória de Lula 
surpreendeu o mercado, 
que está agitado com 
incertezas na área 
econômica. O Ibovespa 
fechou ontem em 
queda de 13,88%, aos 
176.608 pontos. 
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União institucional 

À frente da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), Tadros, 
que também foi reeleito para mais um mandato na entidade, defendeu a importância de 
manter uma interação construtiva com o governo federal e ressaltou a união institucional 
para enfrentar os desafios econômicos do país. A CNC já faz parte do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social Sustentável (Conselhão), a convite de Lula. 

Desgastes do 
governo com o setor 
produtivo 

O presidente Lula entrou em 
rota de colisão com o setor 
produtivo, principalmente 
com a CNI e a CNC, com o 
fim da escala de trabalho 
6x1 e com o fim da taxa de 
importação de produtos 
até 50 dólares, a taxa das 
blusinhas. No primeiro 
caso, o setor produtivo se 
ressentiu de não ter sido 
devidamente ouvido e alega 
que a aprovação da PEC 
foi açodada e contaminada 
pelo processo eleitoral. 
No segundo, o comércio 
e a indústria brasileira 
se sentem prejudicados 
com a concorrência dos 
produtos importados, 
principalmente chineses.

A recompra de títulos 
públicos chegou ao valor de 

R$ 7,1 
BILHÕES

Dívida pública 

O termômetro é a 
política econômica em 
relação à administração 
da dívida pública de 
forma diferenciada 
pelos candidatos. Flávio 
Bolsonaro sinalizava 
maior controle dos gastos 
públicos. O que o mercado 
está fazendo é corrigir 
preços e deve continuar 
por mais alguns dias.

Gritaria é correção de rumo  e vai durar alguns dias 

Segundo analistas econômicos, a gritaria do mercado é uma correção 
de rumo, já que nas últimas semanas o setor se ajustava a uma vitória 
de Flávio Bolsonaro (PL). Os investidores se movimentaram até sexta-
feira passada — comprando muitas ações, derivativo de ações, títulos 
públicos e vendendo dólar — e o nível de preços que se estabeleceu 
para a Bolsa, dólar e juros, era bem diferente na sexta-feira. 
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A PARTIR DAS 15H

DESAFIOS DOS

NO BRASIL

O Brasil, com sua imensa biodiversidade, ainda enfrenta o desafio de
transformar essa riqueza natural e o conhecimento a ela associado em
uma cadeia de produção de medicamentos fitoterápicos para atender a
demanda interna e disputar espaço no mercado internacional, estimado
em US$ 216 bilhões. Para debater esse potencial e superar os gargalos
que dificultam o desenvolvimento do setor, o Correio Braziliense, com o
apoio do Instituto Escolhas, promovem a live “Desafios dos
Fitoterápicos no Brasil”.

Produção:Realização:Apoio:

Acompanhe a
transmissão ao ��o:
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O 
diagnóstico de autismo do filho da autô-
noma Kety Campos, há três anos e meio, 
mudou a vida da família. Theo, 7 anos, 
é nível dois de suporte e faz atividades 

todos os dias, pela manhã, e frequenta a escola à 
tarde. Nos dias em que o filho faz terapia, Kety sai 
de casa às 7h30, retorna às 11h, faz o almoço e le-
va Theo e Jasmine, filha de 11 anos, para a escola. 

Kety relata a dificuldade de conciliar os 
dois tipos de maternidade. “É um desafio, por-
que um necessita de cuidados, mas não pode-
mos deixar a outra sem atenção. Fica aquele 
peso de se é o suficiente, se falta alguma coi-
sa”, afirma. “Quando o filho desregula, entra 
em crise, damos atenção total e, depois, te-
mos que nos recuperar, chorar no banheiro...”

A partir do acompanhamento médico de 
Theo, a família recebeu também o diagnóstico 
de autismo do marido de Kety, funcionário pú-
blico. “Meu casamento chegou a zero, porque a 
gente não sabia lidar com o filho. Através disso, 
fomos investigar”, diz. Jasmine, filha mais velha 
do casal, também começou acompanhamen-
to com psicólogo para investigar crises recen-
tes. “Não sei se não percebi, se ela está repetin-
do por causa do irmão, ou é questão de masca-
ramento”, explica.

A autônoma participa da Comunidade de 
Mães Atípicas do DF. Atualmente, o projeto ofe-
rece apoio às mães de crianças no Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) em Sobradinho e no Itapoã. 
Uma das iniciativas do coletivo é o Mães Atípicas à 
Mesa, reunião mensal com cerca de 12 a 16 mães 
para que elas possam compartilhar as dificuldades 
enfrentadas no dia a dia. “Acontece alguma coisa, 
ela está mais depressiva, é o momento que a mãe 
fala e a gente junta quem está disponível para que 
ela possa sair daquela rotina puxada, dar uma res-
pirada”, afirma Kety.

Para lembrar a necessidade de cuidar também 
de quem cuida, é celebrado, em 29 de outubro, o 
Dia Internacional do Cuidado e do Apoio. Apesar 
das atividades de que participa, Kety cobra mais 
políticas públicas de atendimento a cuidadores. 
“É muito bonito falar ‘cuidar de quem cuida’, mas 
a verdade é que não tem. Fazem coisas que não 
chegam à comunidade, então a gente tenta su-
prir um pouco disso”, afirma. “Não adianta falar 
sobre cuidar da mãe, sendo que a mãe precisa de 
uma consulta para o filho. Falar que vai dar lau-
do, mas a família não entende o que está acon-
tecendo com a criança.”

A principal demanda é por mais profissionais 
de saúde. Ela explica que Theo precisa, também, 
de acompanhamento com fonoaudiólogo, mas a 
falta de profissionais na Policlínica de Sobradi-
nho impede que ele comece o processo. “Essas 
crianças vão virar adultos e, se hoje não cuidar-
mos, como vai ser esse adulto?”, questiona. “Se 
meu filho estivesse fazendo fono, teria uma co-
municação melhor. Como vai ser adulto se não 
consegue se comunicar, falar o que precisa?”

Procurada pelo Correio, a Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF) afirma que o 
acesso à fonoaudiologia nas policlínicas ocorre 
por meio de regulação e que pacientes de Sobra-
dinho podem ser encaminhados para vagas dis-
poníveis em outras regiões do DF, conforme a ne-
cessidade e oferta da rede. Para reforçar o quadro 
de profissionais, o órgão também informa que 
prepara concurso público para Especialista de 
Saúde e que a banca realizadora já foi contratada. 

Acolhimento para quem cuida

 » JÚLIA COSTA*

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O Brasil viveu o transe das eleições pa-
ra presidente em duas semanas dramáti-
cas do segundo turno com clima de final 
de Copa. A mobilização dos estudantes 
nas ruas se espraiou para muitas cidades 
e para múltiplas gerações. As trilhas sono-
ras das antigas e das novas gerações se mi-
xaram e se remixaram com muita inven-
tividade. Da balada ao rock, do samba ao 
funk, da MPB ao rap, as músicas saltaram 
em velocidade vertiginosa para releituras 
atualizadas. Aí vai uma montagem livre da 

festa democrática que se espalhou pelas 
redes e pelas ruas:

“Caminhando e cantando e seguindo 
a canção, somos todos iguais, braços da-
dos ou não, nas escolas, nas ruas, campos, 
construções, caminhando e cantando e se-
guindo as canções. Vem, vamos embora 
que esperar não é saber, quem sabe faz a 
hora não espera acontecer.

Caminhando contra o vento, sem len-
ço e sem documento, no sol de quase de-
zembro, eu vou. O sol se reparte em cri-
mes, espaçonaves guerrilhas, em Cardina-
les bonitas eu vou. Eu vou, por que não? 
Por que não?

Abre o sigilo Flávio Bolsonaro e mostra 
os milhões que recebeu do Vorcaro, não vá 
pensando que o brasileiro é otário. Rou-
bou a ilha do Pombo na cara dura quem 

votar neste cara traz de volta a ditadura. 
O cara não gosta de trabalhar, não apro-
vou nenhum projeto, seu projeto é enricar, 
patriota da shopee, se ele ganhar, ganhou 
Trump, vai roubar tudo aqui.

Eu cheguei de muito longe e a viagem 
foi tão longa. E na minha caminhada, obs-
táculos na estrada, mas, enfim, aqui che-
guei. Estou envergonhado com as coisas 
que eu vi, mas não vou ficar calado, no 
conforto acomodado, como tantos aí. É 
preciso dar um jeito, meu amigo.

Arrotava aos sete ventos contra a cor-
rupção, mas agora sua máscara caiu no 
chão, é cidadão de bem, pátria e família 
que hoje passa pano para casado em or-
gia. Quem vota em você tem ódio do Bra-
sil, e acredita que o livro vale menos que 
o fuzil. O ódio que há em você quer matar 

meu otimismo, e o amor que há em mim 
não quer cair neste abismo.

A voz do anjo sussurrou no meu ouvi-
do, eu não duvido, já escuto os teus sinais, 
que tu virias numa noite de domingo, eu te 
anuncio nos sinos das catedrais. Tu vens, 
tu vens, eu já escuto os teus sinais. Quem 
me dera, ao menos uma vez, como a mais 
bela tribo, dos mais belos índios, não ser 
atacado por ser inocente.

Eu vivi pra ver a barata votando no in-
seticida, eu vivi pra ver o eleitor kamika-
ze, tanta gente pagando mico, pobre pen-
sando que é rico, quem vota com ódio no 
coração vai pagar a conta, meu irmão, eu 
vivi pra ver gente escondendo a arma no 
livro sagrado, eu vivi pra ver o pobre vo-
tar para ser ferrado. Nosso suor sagrado 
é bem mais belo que esse sangue amargo.

As crianças são levadas pela mão de 
gente grande, quem me trouxe até agora, 
me deixou e foi embora como tantos por 
aí. Descansar não adianta, quando a gen-
te se levanta, tanta coisa aconteceu. É pre-
ciso dar um jeito, meu amigo.

Andar com fé eu vou que a fé não cos-
tuma faiá. Mesmo quem não tem fé, a fé 
costuma acompanhar, oh, pelo sim, pelo 
não, andar com fé eu vou, que a fé não cos-
tuma faiá. Amanhã, será um lindo dia, na 
mais louca alegria que se possa imaginar. 
Amanhã, redobrará a força da sina que 
não cessa advirá. Amanhã, a luminosi-
dade alheia a qualquer vontade há de im-
perar. O Sol há de brilhar mais uma vez, 
a luz há de tocar os corações, do mal será 
queimada a semente, o amor será eterno 
novamente.”

Trilha da
democracia

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A autônoma Kety Campos integra o Coletivo de Mães Atípicas que atende em Sobradinho e Itapoã 

Na semana do Dia 
Internacional do Cuidado 

e do Apoio, cuidadores 
e profissionais da saúde 

contam a rotina de cuidar 
do outro e a necessidade 
de melhorias na rede de 

assistência a eles próprios

A terapeuta ocupacional 
Michelle de Menezes atua
na Associação de Idosos 
em Ceilândia

Vínculo

A terapeuta ocupacional Michelle de Mene-
zes desenvolve atividades em grupo semanais 
em um centro de convivência para idosos em 
Ceilândia. O objetivo é criar um ambiente de 
estimulação sensorial e das habilidades moto-
ras, pensando na manutenção da capacidade 
funcional dos participantes. 

Ela conta que, para construir uma relação com 
as pessoas que atende, segue três princípios: escu-
ta qualificada e sensível, acolhimento e vínculo te-
rapêutico. “A partir do momento em que você está 
disponível para estar junto, conseguimos estabe-
lecer uma linha de cuidado que tem trocas impor-
tantes em que a pessoa consegue se abrir e trazer 
suas demandas”, afirma.

Trabalhando com idosos, Michelle valoriza as 
histórias que pode conhecer a partir da atuação 

profissional. “Aprendemos muito também, como 
eram as crenças e cultura na época que eles eram 
mais jovens. Tudo isso agrega e impacta minha vi-
da”, relata. “Um dia quero estar da mesma forma que 
eles estão: ativos, saindo de casa e sendo protagonis-
tas da própria vida.”

Assumir o papel de cuidador, porém, pode cau-
sar impactos negativos na saúde mental desses pro-
fissionais. Por isso, a terapeuta ressalta a importân-
cia de separar um momento para o autocuidado. 
“Seja uma atividade de lazer, como caminhada no 
parque, seja atendimento psicológico, precisamos 
buscar estratégias para nos cuidarmos, porque te-
mos visto um número crescente de profissionais da 
saúde adoecendo por burnout”, alerta.

Pressão

Para o psicólogo Jayme Ribeiro, os familiares 

O Estado e a população 
precisam somar forças, com 
mais centros sociais, equipes 
de assistência básica, para que 
esse peso seja minimamente 
tirado de quem está com a 
tarefa de cuidar”

Jayme Ribeiro, psicólogo

que assumem o papel de cuidadores carregam 
um peso ainda maior do que os profissionais 
de saúde. “Ele tem um compromisso social 
maior e não tem treinamento técnico, então 
tem uma camada de entrega a mais e uma de 
proteção a menos. É comum reconhecer que 
estão adoecendo no processo”, afirma.

Ele destaca a pressão sobre mulheres que as-
sumem essa responsabilidade e as dificuldades 
enfrentadas por elas. “Uma senhora que tem um 
filho forte e grande com esquizofrenia grave em 
casa, por exemplo. Ainda que o Estado ajude, ele 
não consegue comparecer em todos esses espa-
ços. Há nuances de danos físicos, financeiros e 
estruturais. Por isso, a comunidade como um 
todo precisa comparecer”, pede.

Por parte dos profissionais da saúde, Jayme 
relata o processo de intermitência que vivem. 
“Digamos que trabalhe na UTI: o paciente não 
está ali, e ele passa a viver na expectativa se ele 
teve alta, foi a óbito, trocou de leito. Faz com que 
ele mantenha um estado de alerta ininterrupto”, 
diz. “Mesmo com treinamento de distanciamen-
to, ele continua acompanhando o sofrimento do 
outro, principalmente em casos crônicos, que 
faz com que o profissional viva essa angústia.”

O psicólogo celebra o avanço da conversa so-
bre saúde mental nos últimos anos, mas destaca 
a necessidade de se construir redes melhores de 
apoio. “O Estado e a população precisam somar 
forças, com mais centros sociais, equipes de as-
sistência básica, para que esse peso seja mini-
mamente tirado de quem está com a tarefa de 
cuidar”, define.

*Estagiária sob supervisão de Tharsila Prates
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CURSOS 

Introdução ao investimento 
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
está com inscrições abertas para a 
formação remota Como Fazer Inves-
timentos. Com duração de 12 horas, 
divididas em módulos de aprendi-
zagem, o curso é voltado para estu-
dantes do ensino médio e superior. 
Questões sobre investimentos, ativos 
financeiros e perfil do investidor são 
alguns dos tópicos abordados. Para 
participar, o interessado pode se ins-
crever na aba de cursos gratuitos no 
site da FGV. A formação não exige 
pré-requisitos.    

Redação do Enem  
Até amanhã (28/10), o Instituto Cha-
mex está com inscrições abertas, até 
as 23h59, para o 51º Concurso de 
Redação, voltado para estudantes do 
ensino médio que farão a prova do 
Enem. O concurso prevê macetes de 
redação e treinos de escrita através 
de videoaulas. Ao final, os melhores 
colocados concorrerão a prêmios, 
como tablets, notebooks e vale-com-
pras. As inscrições podem ser feitas 
através do site do instituto, apenas 
por concluintes do ensino médio. 

OUTROS 

Halloween kids 
Entre fantasias, sustos e alegria, o 
evento Missão Doces ou Travessu-
ras chega ao DF Plaza Shopping 
no sábado (31/10), a partir das 
10h, para crianças de até 12 anos. 
A brincadeira convida os pequenos 
a entrarem no clima do Halloween 
em uma missão temática em bus-
ca de doces. A programação segue 
durante a tarde com atrações que 
prometem transformar áreas do 
shopping em um verdadeiro cená-
rio de Dia das Bruxas. Às 14h, o 
público poderá participar de um 
Meet and Greet com personagens 
do evento, garantindo um momen-
to de interação e fotos. A entrada é 
gratuita, sem necessidade de retira-
da de ingressos. 

Magia do Natal
Em 1º de novembro, o Pátio Brasil 
Shopping receberá o espetáculo 
Castelo de Doces: A Receita que 
Faltava, marcando o início das cele-
brações natalinas no centro de com-
pras. As atividades têm início antes 
das apresentações, a partir das 13h, 
com pinturas de rosto e distribuições 
gratuitas de pipocas e balões. A peça 
tem início às 16h30 e apresenta uma 
história  repleta de fantasia, músi-
ca e coreografias, com o final mar-
cando a chegada do papai noel. O 
evento é gratuito, sem necessidade 

de retirada de ingressos. A classifi-
cação é livre.

Primeira escrita 
A oficina Escreva a Sua História – 
Edição 32, realizada para jovens 
adultos e idosos com foco na escri-
ta de uma biografia, ocorre nesta 
quinta-feira (29/10), a partir das 
14h. Ministrado pela escritora Hulda 
Rode, com objetivo de incentivar os 
brasilienses a escreverem as suas 
histórias, promete engajamento 
com o público. O curso será no Sesi 
Lab, próximo à Rodoviária do Plano 
Piloto. O evento é livre para todos 
os públicos, e não é necessário ins-
crição prévia.  

Festival
Até 1º de novembro, o Eixo Cultural 
Ibero-Americano, no Eixo Monu-
mental, recebe o festival Safras do 
Cerrado a partir das 18h, na sex-
ta-feira (30/10), e a partir das 12h 
nos dias seguintes (31/10 e 01/11). 
O evento contará com oficinas de 
culinária e degustações gratuitas 
de vinhos e especiarias. Neste ano, 
o tema do festival será Vaca Velha 
do Cerrado — do focinho ao rabo, 
em homenagem ao renomado chef 
italiano Francisco Ansiliero, que 
recentemente conquistou o título 
de cidadão honorário de Brasília. 
A entrada é gratuita mediante 
a retirada de ingressos pelo site: 
eventos.tichinrchin.com.br. A clas-
sificação é livre.  

Jingle Bells 
Neste sábado (31/10), o papai noel 
chega ao Venâncio Shopping, na 
Asa Sul, às 16h. Antes da chegada 
do bom velhinho, a partir das 13h, 
serão realizadas atividades para as 
crianças, como confecção de car-
tinhas de Natal e aulas de como 
fazer cupcake. O encontro contará, 
também, com a cantata O Tempo 
do Noel. Uma das canções apresen-
tadas será a clássica All I Want for 
Christmas Is You, de Mariah Carey, 
além de sucessos natalinos como 
Jingle Bell Rock, de Bobby Helms, 
e Vem Chegando o Natal, de Aline 
Barros. O evento é gratuito, mas 
para participar das oficinas é neces-

sário retirada prévia de ingressos 
pelo Sympla. A classificação é livre. 

Arte e acessibilidade 
Entre 29 de outubro e 1º de novem-
bro, o Centro Cultural Renato Rus-
so recebe o Festival Despetacular, 
com artes produzidas por pessoas 
com deficiência auditiva, a partir das 
8h. A mostra não se limita apenas 
a pinturas, mas abrange cinema, 
teatro e dança. Livre para todos 
os públicos, o evento propõe uma 
reflexão aos visitantes a respeito da 
empatia com o próximo. A entrada 
é gratuita e não há necessidade de 
retirada de ingressos. 

Samba Passarinha 
No domingo (1º de novembro), o 
estacionamento 10 do Parque da 
Cidade recebe o Festival da Pas-
sarinha, comandado pelo grupo 
Samba Passarinha, a partir das 16h. 
Garantindo samba no pé e músi-
ca na ponta da língua, o evento 
coloca em cena o samba cantado 
por mulheres na capital do país. 
Composto por 10 mulheres, o grupo 
apresentará grandes hits do sam-
ba brasileiro, como Seu Balancê, 
Madureira, Samba Para as Moças 
e Não Deixe o Samba Morrer. A 
entrada é gratuita, mediante a reti-
rada de ingressos pela Shotgun.

Dia das Bruxas 
O Boulevard Shopping recebe, nes-
te sábado (31/10), o evento Boo-le-
vard para crianças de 3 a 12 anos. 
Celebrando a cultura do Halloween, 
a festa promete fantasias, peças 
teatrais e caça aos doces, além de 
oficinas de slime e fantoches. A 
entrada é gratuita mediante a doa-
ção de 1kg de alimentos não perecí-
veis, que serão destinados ao Mesa 
Brasil, programa de segurança ali-
mentar do Sesc. O evento  contará 
com distribuição gratuita de pipoca 
ao público. Os ingressos devem ser 
retirados pelo Sympla.    

Caravana de Natal 
A partir de 12 de novembro, cida-
des do DF serão iluminadas com a 
Caravana de Natal da Coca-Cola. 
As primeiras regiões contempla-
das serão Riacho Fundo, Núcleo 
Bandeirante e Candangolândia. 
Em 13 de novembro, será a vez de 
São Sebastião e, no dia seguinte, da 
Asa Sul. A programação segue até 
20 de dezembro, quando o desfile 
será encerrado em Águas Claras. 
É esperado que a caravana passe 
ainda pelo Paranoá, Itapoã, Gama, 
Santa Maria, Planaltina, Taguatinga, 
entre outras localidades. O evento 
é gratuito e ocorre na avenida das 
cidades selecionadas.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PARANOÁ

DEMORA PARA CIRURGIA
A comerciante Lislaurene da Conceição, 27 anos, moradora 

do Varjão, foi diagnosticada com cálculo renal e espera por uma 
cirurgia há mais de uma semana no Hospital da Região Leste 
(antigo Hospital do Paranoá). “Todo dia de manhã médicos fazem 
visitas e alegam que não tem anestesista para a realização da 
cirurgia”, explica. A paciente relata, também, ter ficado por horas 
de jejum, na espera da realização do procedimento: “Ficamos 
de 7h até 20h30 aguardando retorno do centro cirúrgico. Só 
depois fomos informados de que não havia especialista de 
anestesia na unidade. Isso é um absurdo.” Lislaurene alega 
dividir quarto com outras duas pessoas na mesma situação.  

»  Em nota, a Secretaria de Saúde (SES-DF) disse que a 
paciente será submetida ao procedimento cirúrgico em 
uma unidade de referência, cuja transferência já foi 
solicitada e aguarda a disponibilização de vaga. “Enquanto isso, a paciente permanece sob acompanhamento da equipe médica do 
Hospital Regional do Paranoá, recebendo a assistência necessária.” A secretaria não informou o dia nem o local do procedimento. 
Até o fechamento desta edição, a pasta não havia divulgado o número de anestesistas atuantes no Hospital do Paranoá.

Desligamentos 
programados de 
energia

» VICENTE PIRES

Horário: 10h às 16h. Local: Vila 
São José, Chácara 327, Lote 12; 
Chácara 355, Lotes 01 e 02.
Serviço: Melhoria e 
modernização da rede elétrica.

Isto é Brasília 

A Ermida Dom Bosco 

é um dos principais 

pontos turísticos de 

Brasília que reúne 

lazer, natureza 

e arquitetura. 

Projetada por Oscar 

Niemeyer, a capela 

tem formato de 

pirâmide e foi a 

primeira construção 

de alvenaria da 

cidade, inaugurada 

em 1957. Ela 

homenageia o 

santo italiano João 

Belchior Bosco. 

Há ainda outras 

atrações, como 

trilhas e vista 

panorâmica.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Show

Neste domingo, 1º de novembro, 
a partir das 19h30, o Teatro do 
Brasília Shopping recebe o cantor 
Rogê Nascimento para um show 
especial em celebração aos 15 anos 
de carreira. O artista é conhecido 
por misturar ritmos, como MPB, jazz 
e rock. Na apresentação intitulada 
de Água Doce, o cantor traz um 
repertório que valoriza a sensibilidade 
e a conexão com a música, reunindo 
canções que marcam a trajetória 
do artista. No palco, Rogê estará 
acompanhado por Sadrak Rodrigues 
no contrabaixo, Junior Morgado 
no violão e na guitarra, Anderson 
Almeida no piano e nos teclados, e 
Pedrinho na bateria. Os ingressos 
custam R$ 33 e devem ser retirados 
no Sympla.

Teatro

O Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) recebe, até 8 de novembro, 
a temporada da Cia. Dos à Deux 
com o espetáculo Confuso (Está 
Escurecendo Dentro de Mim), de 
quinta a sábado, às 20h, e domingo, 
às 16h30. A peça apresenta um 
homem-árvore, que, entre luz, 
escuridão e movimento, insiste 
em fincar raízes em um solo que o 
rejeita. Já o homem-luz pedala sem 
parar para manter sua existência 
acesa. Juntos, atravessam um 
território instável, onde luz e sombra, 
matéria e imaginação, sonho e 
realidade estão em permanente 
tensão. Os ingressos custam entre R$ 
15 (meia-entrada) e R$ 30 (inteira) 
e devem ser retirados no site ou na 
bilheteria. A peça não é recomendado 
para menores de 14 anos.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com algumas 

nuvens. Chove rápido 

durante o dia e à 

noite. 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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PARANOÁ 

ATENDIMENTO REDUZIDO
De acordo com moradores do Paranoá, o Restaurante Comunitário 

da região está com o quadro de funcionários reduzido, o que implica 
em fila de espera para acessar o ambiente. Para a auxiliar administrativo 
Tamires Santos, 39 anos, a situação é um descaso com a população. “Na 
hora do almoço a fila chega no portão de saída. São quatro caixas, mas 
no café da manhã apenas um funciona. No almoço, somente dois dos 
quatro ficam à disposição da população. Nós sofremos no sol”, afirma. 

» Em nota, a Secretaria de Desenvolvimento Social, responsável pelo 
restaurante, afirmou que os quatro caixas operam normalmente 
durante a semana, exceto no café da manhã e no jantar, devido 
à baixa demanda. “A Sedes esclarece que foi identificada uma 
situação pontual em que a unidade operou temporariamente 
com apenas um caixa, em razão de questões operacionais, o 
que pode ter ocasionado aumento no tempo de espera naquele 
período. O atendimento foi rapidamente normalizado, e a situação 
não corresponde à rotina de funcionamento do restaurante.” 
O período de problemas operacionais não foi informado.

 Ermida 
Dom Bosco
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E
liminação na semifinal da Li-
bertadores, pressão extra jo-
gada pelo Palmeiras na briga 
pela liderança da Série A do 

Campeonato Brasileiro e cobran-
ça da torcida, com direito a resga-
te de faixa “intimidadora”. Antes de 
a bola rolar no fechamento da 32ª 
rodada da Série A do Campeona-
to Brasileiro, o Flamengo carregou 
nas costas todas as circunstâncias 
do princípio de crise na qual o clu-
be se afundou nos últimos dias. No 
entanto, a resposta veio em campo 
e com enredo simbólico para apon-
tar para o futuro. De virada, o ru-
bro-negro bateu o Atlético-MG, por 
3 x 2, no Maracanã, e se manteve na 
ponta da elite nacional.

Antes mesmo do apito inicial, o 
duelo tinha contornos tensos. Inco-
modada com a passividade ofensi-
va do elenco na eliminação contra o 
Estudiantes, a torcida elegeu o téc-
nico Leonardo Jardim como vilão 
do momento ruim. O luso-venezue-
lano foi vaiado antes de a bola rolar. 
Nas arquibancadas, os rubro-negros 
voltaram a exibir a faixa “Brasileiro é 
obrigação”, adereço habitual de mo-
mentos nos quais o Flamengo entra 
em pressão e passa a ter apenas uma 
competição no horizonte. O acessó-
rio surgiu em 2008, foi queimado em 
promessa pelo título de 2009 e reapa-
receu esporadicamente nas tempora-
das 2017, 2018, 2020 e 2023.

Exceção feita à vitória por 3 x 0 
contra o Bahia, o Flamengo atraves-
sou período instável pós-paralisação 
de 16 dias provocada pela Data Fifa. 
Mesmo nas vitórias do período, o ru-
bro-negro sofreu com atuações ofen-
sivas abaixo da crítica e imprecisas. 
Destaques individuais como Samuel 
Lino e Pedro caíram de rendimento e 
contribuíram para a dificuldade co-
letiva. Ontem, o rubro-negro enfren-
tou, em parte do duelo do Maracanã, 
os mesmos vilões. Na largada do pri-
meiro tempo, pecou defensivamen-
te e sofreu contra-ataque fulminan-
te do Atlético-MG. Sozinho na área, 
Bernard fez 1 x 0.

O gol gerou burburinho, mas não 
cessou o apoio das arquibancadas. 
Com mais posse de bola, porém, o 

BRASILEIRÃOPressionado pela torcida com a faixa “Brasileiro é obrigação”, Flamengo toma dois sustos do Atlético-MG

Virada de ânimo?

Arrascaeta comemora gol entre vibração e alívio: vitória contra o Galo deu resposta às cobranças dos rubro-negros nas arquibancadas do Maracanã

Divulgação/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Copa do Mundo de Vôlei
A Seleção Brasileira Feminina de vôlei conheceu, ontem, os primeiros 
adversários para a disputa da Copa do Mundo de 2027. Em sorteio 
realizado pela Federação Internacional de Voleibol (FIVB), o Brasil 
caiu em uma chave com República Tcheca, Coréia do Sul e Quênia. 
A competição acontecerá entre 20 de agosto e 5 de setembro do 
próximo ano, nos Estados Unidos e no Canadá. A equipe canarinha 
buscará o título inédito.

no Maracanã, mas garante vitória no fim para manter liderança da Série A e buscar retomada após eliminação na Libertadores

SANTOS VASCO FLUMINENSE BOTAFOGO PALMEIRAS TÊNIS

O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva do 
Futebol (STJD) denunciou 
o atacante Neymar pela 
expulsão por cobrir a 
boca em discussão com 
Rodrigo Nestor. O episódio 
aconteceu no empate 
entre Santos e Bahia pelo 
Campeonato Brasileiro, na 
Vila Belmiro, no sábado. O 
julgamento do camisa 10 
será amanhã.

O zagueiro brasiliense 
Robert Renan, do Vasco, 
sofreu um grave acidente 
de carro na manhã de 
ontem, mas saiu ileso 
do ocorrido. O jogador 
capotou uma BMW X6 
nas proximidades do 
condomínio onde reside, 
no Rio de Janeiro. Mesmo 
com o susto, o defensor 
passa bem e participou 
normalmente do treino.

O Fluminense informou, 
ontem, que o volante 
Martinelli passou por 
uma artroscopia no joelho 
esquerdo para corrigir 
uma lesão no menisco 
lateral. Realizado pelo 
médico Douglas Santos, do 
tricolor, o procedimento foi 
bem-sucedido. O camisa 
8 é um dos destaques do 
time e não deve mais atuar 
na temporada de 2026.

Antiga acionista majoritária 
da SAF do Botafogo, a 
Eagle Bidco não exerceu o 
direito de preferência para 
comprar 49% das novas 
ações emitidas no aumento 
do capital social da 
companhia. Dessa forma, o 
associativo alvinegro tem o 
caminho livre para assumir 
o controle de 99% do clube 
empresa, com cinco dias 
manifestar interesse.

Após o triunfo sobre o 
Bragantino, o Palmeiras se 
reapresentou, na manhã 
de ontem, na Academia de 
Futebol. Assim, o elenco 
iniciou a preparação para 
o clássico com o Santos, 
amanhã, às 19h30, na 
Vila Belmiro. Vitor Roque 
avançou na recuperação 
e esteve na atividade 
normalmente. Lesionado, 
Sosa deve ser desfalque.

O tenista João Fonseca 
abandonou a temporada 
2026 para “preservar a 
saúde física e mental” 
e fechará o ano na pior 
posição no ranking após 
começar a encantar o 
planeta. Na lista divulgada 
pela ATP, ontem, o prodígio 
brasileiro apareceu no 40º 
lugar, o mesmo que figurou 
em abril, após despencar 
12 colocações.

NBB Brasília Basquete joga primeira fora de casa na temporada

Pela primeira vez na tempo-
rada longe da torcida, o Brasília 
Basquete vai em busca da tercei-
ra vitória no Novo Basquete Brasil 
(NBB). Em Minas Gerais, os extra-
terrestres enfrentarão o Cruzei-
ro, às 19h30, no Ginásio Polies-
portivo de Itatiaiuçu. Após uma 
campanha de ponta no último 
ano, o time brasiliense entra em 
quadra para superar os feitos da 
edição passada.

Empolgado, o Brasília come-
çou a competição com o pé direi-
to. Na estreia, bateu o Corinthians 

por 104 x 92 e, em seguida, ao 
receber o Paulistano no Nilson 
Nelson, derrotou os visitan-
tes com 91 x 73. Do outro lado, 
o Cruzeiro soma uma vitória e 
uma derrota nas rodadas iniciais. 
Na partida de abertura, superou 
o Caxias do Sul, dentro da casa 
adversária, por 72 x 61. Mas, no 
Rio Grande do Sul, contra o União 
Corinthians, sofreu o revés com 
83 x 74 no placar final.

Apesar da vitória e da tercei-
ra colocação do Brasília Basque-
te na classificação, o armador 
Augusto enxergou uma necessida-
de de melhora na equipe. Mesmo 

chegando apenas ao terceiro jogo, 
o jogador de 1,84m anseia por 
evolução no sistema defensivo. 
“O nosso time é ofensivo. Contra 
o Corinthians fomos muito cobra-
dos mesmo com a vitória, precisá-
vamos abaixar a pontuação deles. 
Contra o Paulistano, fizemos 91, 
achamos que podemos melhorar 
a defesa e, principalmente, os rebo-
tes. Mas temos um saldo positivo 
e nosso time conseguiu imprimir 
ritmo”, avaliou.

Há menos de 21 dias, Brasí-
lia e Cruzeiro se enfrentaram na 
disputa do Torneio de Abertu-
ra do NBB. Naquele confronto, o 

time do Distrito Federal lutou até 
o fim do quarto período para arran-
car o triunfo diante dos mineiros. 
O jogo contou com ações ofensi-
vas bastante dividas, mas com 80 
x 71, nove pontos de diferença, a 
equipe de Dedé Barbosa superou 
o Cabuloso na briga na campanha 
da competição, na qual ficou em 
segundo lugar após perder o título 
para o Flamengo. Agora, a expecta-
tiva é de repetir o resultado na liga 
nacional para manter a invencibi-
lidade na disputa.

* Estagiária sob a supervisão 
  de Marcos Paulo Lima

MEL KAROLINE*

Equipe candanga largou com duas vitórias no Ginásio Nilson Nelson

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Grêmio bate
Coxa e respira

O Grêmio, enfim, desencantou 
sob o comando do técnico Rena-
to Portaluppi. Mas foi bem sofrida 
a vitória por 1 x 0 sobre o Coriti-
ba, ontem, no Estádio Couto Perei-
ra, pela 32ª rodada do Campeona-
to Brasileiro. O gol da vitória saiu 
aos 47 minutos do segundo tempo, 
em uma cabeçada de Braithwaite.

Os gremistas vinham de três 
empates e uma derrota com o técni-
co, e conquistaram a primeira vitó-
ria como visitante no campeonato. 
O time ainda está na zona de rebai-
xamento, agora em 17º lugar, com 34 
pontos, um à frente do Corinthians, 
com 33. Atrás deles estão o Remo, 
com 26, e a Chapecoense, com 21, 
quase condenados à Série B em 2027.

O Coritiba completou sete 
jogos sem vencer. Continua com 
39 pontos, na cômoda 12ª posição. 
Embora esteja há quase dois meses 
sem vencer, ainda tem “gordura” 
na tabela, estando bem perto de 
confirmar a presença na elite na 
próxima temporada.

Como os dois times preci-
savam vencer, o jogo se tornou 
atraente, porque ambos tiveram 
chances para marcar. Tanto que 
os destaques do primeiro tempo 
foram os dois goleiros: Pedro 
Morisco, pelo lado do Coxa, e 
Weverton, segurando.

Em queda de produção no 
campeonato, o Coritiba se deu 
por satisfeito com o empate. Até 
saiu um pouco da defesa nos 
minutos finais, no entanto, sem 
chance de marcar. Foi castigado 
quando sofreu o gol nos acrés-
cimos. Após escanteio curto, 
Amuzu levantou a bola na área 
e Braithwaite apareceu entre os 
zagueiros para desviar de cabeça.

O Grêmio volta a campo na 
quinta-feira, quando recebe o 
Athletico-PR às 21h30, na Arena do 
Grêmio, em Porto Alegre. O Coriti-
ba atua somente no sábado, às 16h, 
ainda como mandante, no Couto 
Pereira, contra o Vitória, no encer-
ramento da 33ª rodada.

33ª RODADA
Amanhã

 19h30 Fluminense  x  Internacional

 19h30 Santos  x  Palmeiras

 19h30 Bragantino  x  Chapecoense

 21h30 Bahia  x  São Paulo

 21h30 Remo  x  Botafogo

Quinta-feira

 19h30 Atlético-MG  x  Cruzeiro

 20h Vasco  x  Flamengo

 21h30 Grêmio  x  Athletico-PR

Sexta-feira

 20h Corinthians  x  Mirassol

Sábado

 16h Coritiba  x  Vitória

 P J V E D GP GC SG

1º Flamengo 70 32 21 7 4 64 27 37

2º Palmeiras 69 32 20 9 3 56 22 34

3º Cruzeiro 54 32 16 6 10 51 46 5

4º Athletico-PR 54 32 15 9 8 50 38 12

5º Fluminense 51 32 14 9 9 50 41 9

6º Atlético-MG 50 32 14 8 10 44 38 6

7º Bahia 50 32 13 11 8 45 40 5

8º Santos 46 32 12 10 10 49 47 2

9º São Paulo 43 32 12 7 13 37 36 1

10º Bragantino 41 32 11 8 13 39 38 1

11º Botafogo 39 32 10 9 13 44 51 -7

12º Coritiba 39 32 10 9 13 38 50 -12

13º Vasco 38 31 10 8 13 39 45 -6

14º Vitória 38 32 10 8 14 35 46 -11

15º Mirassol 37 32 9 10 13 37 45 -8

16º Internacional 35 32 8 11 13 36 40 -4

17º Grêmio 34 32 8 10 14 35 44 -9

18º Corinthians 33 32 8 9 15 34 42 -8

19º Remo 26 32 5 11 16 34 50 -16

20º Chapecoense 21 31 4 9 18 32 63 -31
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Flamengo pecava na definição das 
jogadas. Pedro, por exemplo, cabe-
ceou sozinho a melhor chance, até 
então, para fora. Embora com vo-
lume, o rubro-negro era ineficaz. O 
cenário mudou em lance de sorte. 
Plata errou cruzamento, mas man-
dou a bola na direção da bola. En-
ganado pelo quique, Gabriel Delfim 
aceitou. O lance injetou certa con-
fiança e a virada veio em boa joga-
da. Samuel Lino e Arrascaeta tabe-
laram, o uruguaio driblou na área e 
virou com bela finalização.

No segundo tempo, o cenário se 
repetiu. O Flamengo teve mais a bola, 
mas os lapsos de criatividade impe-
diam oportunidades claras. Nas me-
lhores, o goleiro Gabriel Delfim se 
apresentou bem para impedir um 

prejuízo maior. Na chance mais efe-
tiva, o Atlético-MG empatou. Renan 
Lodi recebeu virada de bola na área 
e, se marcação, apenas tirou da de-
fesa de Rossi. O rubro-negro criou, 
mas seguiu ineficiente. O resultado 
veio no abafa. Nos acréscimos, Léo 
Pereira foi derrubado na área e a ar-
birtragem marcou pênalti. Carrascal 
cobrou e desafogou o líder.

O objetivo de vencer sob pressão 
foi alcançado. No entanto, no contex-
to geral, o Flamengo seguiu deven-
do contundência. O tempo para me-
lhorar é curto. Na quinta-feira, às 20h, 
o rubro-negro joga clássico contra o 
Vasco. A faixa “Brasileiro é obrigação” 
seguirá perseguindo o time quase co-
mo uma lembrança da necessidade 
de retomar o rumo e o ânimo.
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ESPORTES

Futebol se rende à lógica

BOLA DE OURO Temporada de 73 gols em 65 partidas, três títulos pelo Bayern de Munique e terceiro lugar 

A 
Bola de Ouro como você 
nunca viu: a cerimônia de 
gala da tradicional pre-
miação da revista France 

Football cruzou o Canal da Man-
cha e desembarcou na Inglaterra. 
O motivo foi homenagear, na 70ª 
edição, o país do primeiro vence-
dor do troféu, o atacante Stanley 
Matthews, em 1956. Até o anún-
cio de Harry Kane como melhor 
jogador do mundo na tempora-
da 2025/2026, porém, o domínio 
foi espanhol, mais precisamente 
do Barcelona. O clube catalão le-
vou os dois prêmios sub-21, o de 
melhor técnico do futebol femini-
no, o de melhor goleira e o de me-
lhor clube entre as mulheres. A In-
glaterra fechou a noite com os tro-
féus mais aguardados: Kane, entre 
os homens, e Alexia Putellas, espa-
nhola que agora defende o London 
City Lionesses.

Foi uma cerimônia para inglês 
ver: Harry Kane quebrou o jejum 
de 25 anos do país sem um me-
lhor do mundo. O último havia si-
do Michael Owen, em 2001, pelo 
Liverpool. Ao escolher Kane, o jú-
ri, composto por jornalistas de 100 
países mais bem posicionados no 
ranking da Fifa, valorizou o equilí-
brio entre desempenho individual 
e conquistas coletivas. Na tempo-
rada 2025/2026, o atacante foi cam-
peão da Bundesliga e da Copa da 
Alemanha pelo Bayern de Muni-
que, além de conduzir a Inglaterra 
ao terceiro lugar na Copa do Mun-
do de 2026. No total, marcou 73 
gols em 65 partidas, recorde pes-
soal. Portanto, deu a lógica. 

“Estar em Londres torna tudo 

mais especial. Imagino que tenha 
sido muito difícil escolher. Eu esta-
va entre grandes jogadores, alguns 
companheiros de equipe. Obrigado 
a quem votou em mim. Parabéns a 
todos que estavam indicados, são 
exemplos de trabalho duro. Obri-
gado a meus companheiros de ti-
me, pois sem vocês nada seria pos-
sível. Vocês me fazem melhor”, dis-
cursou Kane, após receber o troféu 

das mãos de Ronaldo Fenômeno.
O centroavante de 32 anos des-

bancou concorrência pesada de 
Kylian Mbappé (2º), Lamine Ya-
mal (3º), Rodri (4º), Lionel Mes-
si (5º) e outras feras, como Erling 
Haaland (8º) e Jude Bellingham 
(11º). O Brasil teve a pior partici-
pação em 16 anos, com Vinicius Ju-
nior (17º), Gabriel Magalhães (21º) 
e Marquinhos (25º).

Se Kane foi a novidade do prin-
cipal prêmio masculino, entre as 
mulheres deu Alexia Putellas. De 
novo. A meio-campista espanho-
la, de 33 anos, conquistou o ter-
ceiro troféu de melhor do planeta. 
Com o Barcelona na temporada 
2025/2026, levantou os títulos da 
Liga dos Campeões, do Campeona-
to Espanhol, da Copa da Rainha e 
da Supercopa da Espanha.

Putellas quebrou a sequência 
de três conquistas da compatrio-
ta Aitana Bonmatí, fora da lista de 
indicadas nesta edição. Agora, te-
rá o desafio de buscar o tetra pes-
soal com a camisa do London City 
Lionesses. Única brasileira en-
tre as indicadas, a goleira Lorena,  
ex-Grêmio e atual Kansas City Cur-
rent, dos Estados Unidos, foi a 28ª 
mais votada da premiação.

Com Kane eleito, Inglaterra volta a ter um Bola de Ouro depois de 25 anos Ao lado de Aitana Bonmatí, Putellas se tornou recordista de Bolas de Ouro

Franck Fife/AFP Franck Fife/AFP

VICTOR PARRINI

Os melhores

Jogador

Harry Kane (Bayern de Munique e 
Inglaterra) conquista o troféu pela 
primeira vez

Jogadora

Alexia Putellas (Barcelona e 
Espanha) ganha pela terceira vez. 
Atual jogadora do London City 
Lionesses, também venceu em 2021 
e 2022

Sub-21 masculino

Lamine Yamal (Barcelona e 
Espanha), eleito o melhor jovem 
talento pelo terceiro ano consecutivo

Sub-21 feminino

Vicky López (Barcelona e Espanha), 
arremata o troféu pelo segundo ano 
seguido

Técnico de futebol feminino

Pere Romeu, técnico do Barcelona, 
reconhecido pela primeira vez

Técnico de futebol masculino

Luis de La Fuente, campeão Copa 
do Mundo com a Espanha, é o 
escolhido

Goleira

Cata Coll, do Barcelona e da seleção 
da Espanha, leva a estatueta no 
feminino. 

Goleiro

Unai Simón, do Athletic Bilbao e 
da seleção da Espanha, triunfa no 
masculino.

Sócrates (Causas sociais)

Bukayo Saka

Clube do ano feminino

Barcelona. Na temporada 2025/26, 
o time catalão conquistou a Liga 
dos Campeões Feminina da Uefa, o 
Campeonato Espanhol, a Copa da 
Rainha e a Supercopa da Espanha 
Feminina

Clube do ano masculino

Paris Saint-Germain alcança o 
status pelo segundo ano consecutivo

Artilheiro

Harry Kane: 73 gols em 65 jogos

Artilheira

Charlyn Corral: 42 gols em 42 jogos

na Copa com a Inglaterra transformam Kane no melhor do mundo. Entre as mulheres, Alexia Putellas é tri
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Data estelar: Lua Cheia é 
também Vazia das 11h50 até 
22h03 HBr. A consciência 
tem quatro superpoderes, 
a percepção, o desejo, a 
ação e a síntese das três 
anteriores que cria uma 
história individual, resultando 
os quatro superpoderes em 
quatro anseios irredutíveis.
O anseio de proteger e cuidar 
de algo ou de alguém, o anseio 
de satisfazer a curiosidade, o 
anseio da felicidade, conceito 
que anda bastante desgastado 
(des)graças à psicanálise, e 
o anseio da liberdade, mas 
não como normalmente a 
pensamos, como produto de 
nos livrarmos de obstáculos 
ou impedimentos, porém, a 
liberdade experimentada de 
chegarmos ao final de cada dia 
cientes de que fizemos nosso 
melhor. A moral, a política, a 
religião, a terapia ou qualquer 
outro nível de organização 
humana que desrespeite 
sequer uma dessas condições 
está equivocada, porque 
distorce a condição consciente 
de nossa humanidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Essas histórias que sua 
mente produz na tentativa de 
descobrir sentido em tudo que 
anda acontecendo não são 
necessariamente definitivas,  
e além disso muitas dessas 
precisariam de uma investigação 
mais objetiva e imparcial.

Para que as coisas terminem do 
seu gosto será necessário fazer 
algumas adaptações rápidas,  
sem grandes reflexões, de  
modo a aproveitar a oportunidade 
que se apresenta. Evite  
pretender ganhar tudo, faça 
concessões.

Apesar de todos os cuidados que 
você toma, as intenções ficam 
evidentes e isso muda o jogo 
completamente, porque era de se 
supor que você se movimentaria 
com mais discrição e faria  
seu jogo sem atenções  
indevidas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É importante que você não  
permita que as pessoas 
joguem sobre suas costas 
responsabilidades que na verdade 
são delas. Veja, isso pode acontecer 
num clima muito ameno  
e sedutor que faça você  
cair nessa cilada.

Todas essas conversas que 
acontecem não serão perda de 
tempo, mas é preciso selecionar as 
de qualidade e tomar  
distância das que são promessas 
vazias. Esse esforço é fundamental 
nesta parte do caminho.  
Dedique-se.

Nem todos os dias são 
surpreendentes e excitantes, 
inclusive porque há excitações que 
agradam e outras que seria melhor 
nem existirem. Desfrute de uns 
momentos banais e até superficiais 
sem se obrigar a mais  
do que isso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Tanta coisa para fazer em tão 
pouco tempo. Diante desse  
cenário é importante você não 
pretender dar um passo  
que, agora, seria maior do que a 
perna. Fique dentro dos limites  
do que seja possível, e  
nada além disso.

A adaptação necessária terá de 
ser o mais rápida possível, senão é 
evidente que as pessoas seguirão 
por um rumo que não é o que 
sua alma pretende. A adaptação 
consiste em reformular  
tudo, sem no entanto perder  
a essência.

Se as coisas não dão o mesmo 
resultado de outrora é porque a 
Vida anda lhe dando a dica de 
que chegou a hora de mudar as 
estratégias e procedimentos, se 
adaptando a um momento que é 
estranho, mas promissor  
também.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Economize energia em vez de se 
precipitar com todos seus recursos 
forçando as coisas de um jeito que 
não têm garantia de dar certo. 
Segure a ansiedade, que sempre 
sopra aos seus ouvidos péssimos 
conselhos. É isso.

Procure ser mais suave do que o 
habitual nas intervenções que fizer, 
porque nesta parte do caminho 
os efeitos colaterais inadvertidos 
seriam mais intensos e, no fim, 
você se deparará com o tiro saindo 
pela culatra.

Vai demorar um tantinho para 
retomar a normalidade confortável, 
aquela na qual, sem importar 
o que estiver acontecendo, você 
se foca em preservar a tal da 
normalidade, que anda desgastada, 
mas segue sendo imprescindível.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
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ROMANCE

Drible literário
Divulgação

Escritor português José Luís Peixoto

A 
Montanha é um livro curio-
so. Parece, à primeira vis-
ta, uma autoficção na qual 
o autor mescla relatos de 

pessoas em tratamento de câncer 
com sua própria experiência du-
rante uma viagem. Mas o leitor, aos 
poucos, vai se despindo dessa ideia 
para mergulhar em uma narrativa 
cheia de surpresas e sobre a qual o 
escritor português fala hoje, duran-
te encontro com o público na inau-
guração do programa Conversas no 
Jardim, no Instituto Camões, na Em-
baixada de Portugal. 

Peixoto esteve em Porto Alegre 
para falar do livro e desembarcou 
domingo em Brasília, contente por poder 
observar a cidade em dia de eleição. “Pa-
ra vocês que estão aí sempre   é comum, 
mas para mim, estar em Brasília nesse dia 
é muito especial”, garante. “Esse livro é um 
romance que inclui vários elementos, mui-
tos de natureza ficcional, mas também ou-
tros documentais, biográficos, reais, porque 
são histórias que me foram transmitidas 
por doentes de câncer de um hospital on-
cológico na cidade do Porto”, avisa o autor. 

O 19º livro de Peixoto traz relatos de 
seis pessoas. São narrativas relacionadas à 
doença, mas que vão além, com histórias 
de vida de forma geral. A edição brasileira 
é a mesma publicada em Portugal — Pei-
xoto é conhecido por não fazer modifica-
ções quando publica seus  livros no Brasil. 
Desta vez, no entanto, ele pediu à editora 
que trocasse a palavra cancro por câncer. 
Achou melhor o termo brasileiro para a 
doença. “Eu não queria que existisse estra-
nhamento em relação a essa palavra e que-
ria que as pessoas aqui lessem essa palavra 
tal como ela é dita, é uma palavra muito di-
fícil, que, muitas vezes, se evita e se tem um 
certo tabu em relação a ela, mas uma das 
intenções centrais deste livro é referir essa 
palavra”, explica.

No livro, um escritor com todas as ca-
racterísticas do próprio Peixoto, inclusive 
autor dos livros assinados pelo português, 
apresenta um projeto de escrita que é es-
crever um livro a partir das histórias dos 
doentes de um hospital de câncer do Por-
to. “E, nessa parte do livro, toda a gente que 
está a ler imagina que tudo o que está a ser 
dito é autobiográfico e uma transcrição da 
realidade”, avisa. A identificação não para 

por aí: o personagem, tal qual o autor, tem 
uma vida de festivais, conhece bem quar-
tos de hotéis e cumpre à risca uma agenda 
de encontros com autores. “Entretanto, há 
uma virada que é muito inesperada no li-
vro porque há uma tese acadêmica que ele 
está a ler sobre fragmentação na literatura, 
uma tese escrita por um professor sueco.”

A partir daí, a tal virada pega o leitor pe-
la rasteira. Um sequestro, um cenário nór-
dico e um delírio dão um tom da narrativa 
que muda toda a história. É uma manobra 
que Peixoto gosta e que a literatura permi-
te com elegância. “E pronto. É uma leitu-
ra que tem essa nuance um pouco fora do 
comum”, avisa o autor, que está muito con-
tente com o resultado porque deu um dri-
ble na autoficção. “Parece uma coisa mui-
to literal e depois, de repente, percebes que 
tudo aquilo é um grande delírio, um pou-
co surrealista. E isso tudo tem que ver com 
esta ideia do câncer, uma doença que tem 
que ver com um certo caos nas moléculas”. 
A metáfora entre a doença e a percepção da 
realidade é um fio condutor que Peixoto pa-
ra falar da vida, mas também da literatura.

CONVERSAS NO JARDIM

Com José Luís Peixoto. Hoje, às 19h, 
no Instituto Camões, na Embaixada de 
Portugal. Entrada gratuita

A MONTANHA

De José Luís Peixoto. Dublinense,  
224 páginas. R$ 71,90

 » NAHIMA MACIEL

GEOMETRIA DO AMOR  
Ah, se o amor não fosse esse mistério
a eterna sensação de estar perdido
o espaço do sossego consumidor
na chama do mais puro desidério
 
quem dera que amar fosse preciso
um certo experimento controlado
um dado com o seis em cada lado
um jogo de perdedores ou riscos
 
eu sei que o amor não tem carta marcada
por isso é tão gostoso de jogar
e perceber que em cada mão jogada
 
existe um jeito novo de ganhar
o amor é a geometria inexata
smsr é quando a linha é não linear
Leonardo Almeida Filho
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RODRIGO  
SANTORO INTERPRETA 

DAMIAN ZALDÍVAR, 
ANTAGONISTA NO LONGA 
TRÊS HORAS PARA VIVER, 

GRAVADO NA  
AUSTRÁLIA 

C
om tiro, porrada e bomba, o no-
vo filme do diretor Scott Waugh 
chega aos cinemas brasileiros. 
Três horas para viver, protago-

nizado por Alan Ritchson e Owen Wil-
son, apresenta a saga de Hank Malone, 
entregador de alto nível que está a ca-
minho para levar um fígado para uma 

Três perguntas // 
Rodrigo Santoro

Como chegou o convite do  
projeto para você?

O convite chegou, eu recebi o roteiro, e 
eles me ofereceram a personagem e a mi-
nha reação foi muito interessante. Eu me 
surpreendi porque eu soube que era um 
filme de ação, que não é algo que eu esteja 
muito acostumado a fazer. E me surpreen-
deu por ser justamente um filme que me 
remetia aos filmes feitos naquele cinema 
americano nos anos 1980, 1990, que eram 
histórias que justificavam a ação, histórias 
em que o espectador se conectava, que o 
drama existia e a ação acontecia durante 
uma história que estava se desenvolven-
do ao longo daquele tempo. Gostei disso, 
achei surpreendente. Tinha uma curiosi-
dade de participar da ação propriamen-
te dita. Fiz 300, por exemplo, que era um 
filme de ação, mas eu fazia um imperador 
que ficava lá no trono dele e não se envol-
via com a ação. E  sempre tive curiosidade, 
eu acho que desde menino, de como seria 
fazer isso. Também tive um um ótimo pri-
meiro encontro com o diretor, eu falei: me 
interessa muito, mas achava o vilão bem 
tradicional dos filmes de ação e perguntei 
se teria espaço para deixar ele mais interes-
sante e ele deixou imediatamente. Eu achei 
ele tão aberto e tão a fim de fazer que decidi 
experimentar. Fizemos várias reuniões nas 
quais eu trouxe várias ideias, inclusive o fato 
de o personagem falar português. O humor 

que a personagem tem não fazia parte, 

garota de sete anos. No meio do 
trajeto, o personagem de Ritchson é 

surpreendido por uma gangue que bus-
ca roubar o órgão.

O brasileiro Rodrigo Santoro in-
tegra o time de vilões com o per-
sonagem Damian Zaldívar.  Em 
uma corrida atrás de Hank More-
no e, lutando contra o tempo, Da-
mian tenta interceptar a entrega 

a ideia de como ser um personagem 
ameaçador para um cara gigante como 

o Alan Ritchson, não dava para ser pela for-
ça. Eu fui inventando a personagem com o 
diretor e acabou sendo um processo criati-
vo bem interessante.

Como foi isso para você explorar um 
lado mais antagonista nesse processo? 
Quais partes te interessaram mais, que 
talvez você não tenha explorado ainda?

Eu acho que o que esse personagem 
tem de particular é o comportamento. Ele 
é um sujeito muito problemático, que sen-
te que está no lugar errado, mas tem de fa-
zer aquilo que precisa fazer, mas ele não 
tem talento para aquilo. Ele não é o gângs-
ter. Eu fui encontrando uma coisa até quase 
patética na personagem. Ele não é aquele 
brutamontes que vem com as armas. En-
tão, nesse caso, é um antagonista diferen-
te, que tem um descompromisso absoluto 
com a moral e acaba se divertindo com as 
coisas. Ele se divertia, mas não era escár-
nio, não era um requinte de crueldade, é 
porque aquilo provocava uma adrenalina 
nele que  o fazia sentir-se vivo. Na verdade, 
é um cara muito amargurado, muito errado 
na vida e muito triste. Eu pude humanizar a 
personagem. Então, por isso, acho que ele 
é um antagonista bem diferente de outros.

Você já está há muitos anos também 
conciliando cinema internacional com 
cinema nacional e o streaming. O que 
você acha que mais mudou no cinema 
nesse período e o que mais mudou em 
você nessa trajetória?

O que mudou no cinema, eu acho 

que, essencialmente, a tecnologia e 
a própria democratização por meio do 

streaming. Isso mudou completamente o 
modelo de distribuição, por exemplo. Acho 
que é uma questão muito interessante para 
a gente discutir, eu não tenho exatamente a 
resposta se isso mudou a forma de a gente 
fazer os filmes. A minha forma de escolher 
continua a mesma. Primeiro olho para o 
tema que vai ser discutido. Por exemplo, 
aqui eu achei interessantíssimo. Eu tenho 
uma admiração profunda por esses socor-
ristas, por pessoas que se colocam na linha 
de frente e arriscam suas próprias vidas pa-
ra, de repente, salvar a vida de uma pessoa 
que ela nem conhece. Médicos, enfermei-
ras, na própria pandemia, a gente via aque-
las pessoas e falava que eles eram os heróis. 
São heróis mesmo, porque não tem garan-
tia nenhuma de que eles vão estar seguros. 
Isso me comove profundamente. A própria 
doação dos órgãos, como é o avanço da tec-
nologia e da ciência, isso é hoje muito pos-
sível. É um filme de ação, é um filme que 
também entretém, é um filme que não pa-
ra do começo ao fim, mas um filme que é 
levado, é guiado por uma história mui-
to humana no fundo. Eu continuo esco-
lhendo os personagens e os projetos pe-
las histórias, pelo tema discutido e pelo 
que eu sinto quando eu me relaciono 
com a personagem. Alguma coisa acon-
tece,não tem uma fórmula que eu tenho 
que fazer. Eu gosto de diversificar, fazer um 
filme como O último azul, que é um filme 
independente no coração do Amazonas, e 
fazer um filme como esse, que é um filme 
de ação, mas que tem uma história que me 

interessou lá na Austrália.

do órgão para salvar sua mãe. 
O forte antagonista ganha vida 

por meio de Santoro.
Em entrevista ao Correio, Rodri-

go Santoro fala sobre a construção do 
seu personagem e o momento atual da 
sua carreira no cinema internacional. 
O ator viveu papéis importantes fora 
do Brasil em filmes como 300, Simples-
mente amor e Golpe duplo.

 » MARIANA REGINATO

Owen Wilson e 
Alan Ritchson 
protagonizam  
Três horas  
para viver 

Rodrigo Santoro 
interpreta o 
antagonista  
da trama

Fotos: Divulgação 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
208BLOCOK apto refor-
madíssimo 2qts ste c/
closet cj5211 33223443

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

1.2 GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Oportunidade !
R$ 1.250.000,00 Lotes
de 400 metros , contrói
três vezes, residencial e
comercial Contato:
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO CHÁCARA
CORUMBÁ IV 20.984
m2 quit cs poço artesia-
no energia solar, frutífe-
ras, tanque peixe 345
mil. Ac imóvel no DF/
carro (61) 9 8621-4352

NUCLEORURALAlexan-
dre Gusmão, Vendo ou
troco Chác. com 21 hec-
tare c/ escritura. Ideal p/
gado leiteiro ou de cor-
te. Infraetrutura comple-
ta. Tr: 99981-0088

VENDO CHÁCARA
CORUMBÁ IV 20.984
m2 quit cs poço artesia-
no energia solar, frutífe-
ras, tanque peixe 345
mil. Ac imóvel no DF/
carro (61) 9 8621-4352
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

102 SUL Bloco K Apto
3qts sendo 1 suite, dce
garagem,reformado,vis-
ta livre . Aluguel
R$6.800,00 + Condomi-
nio R$ 1.600,00 Tratar:
3042-9200 ou 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QSE 19 AE 11 TAG SUL
COND Varandas do
Parque Alugo apto
2qts suite arms, wc so-
cial, sala 2 ambts, va-
randagourmet,porcela-
nato, coz americana,
ár/serv , garagem,
pisc churrasq. Qd poli-
esportiva etc Whatsa-
pp: (61) 98127-1580

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRN704Nortec/3pavi-
mentos subsolo térreo e
primeiro andar c/ 200m2
de parea de frente para
W3 Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

AVISO DE LICITAÇÃO
Contratação nº 316/2026

OBJETO: Aquisição de tintas gráficas, Escala Europa (CMYK), e
tintas Pantone Ouro (874), Pantone Prata (877) e Branco Opaco, para
utilização no sistema de impressão Offset da Secretaria de Editoração
e Publicações do Senado Federal.
ABERTURA: 16/11/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

SUZANA MARTINS MENDES
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
A MÃE de Santo do
Codó do Maranhão
traz seu amor de volta
arrastando em poucas
horas, faz trabalhos ,
também p/ saúde , fi-
nanceiro , tira vício de
drogas, faz passar em
concurso, resolve pro-
blemas de justiça, afas-
ta rivais. Zap: (61)
99149-8430 Tenho mi-
lhares de testemu-
nhos.

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 106/2026

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através 
de sua Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna 
pública a realização de Pregão Eletrônico visando a Contratação 
de serviços de afretamento/locação de 01 (uma) embarcação do 
tipo balsa autopropelida, de ferro, do tipo casco chato, com toda a 
infraestrutura naval, incluindo seguro, materiais, equipamentos, 
insumos, alimentações/refeições, água potável, combustível, energia, 
iluminação, comunicações, climatização, serviços de copa, cozinha, 
camarotes, banheiros, lavanderia, segurança, manutenções em 
geral, sistema de localização /rastreamento por GPS, acessibilidade 
ao público com dificuldade de locomoção ou mobilidade reduzida,
tripulação completa e necessária ao funcionamento das Agências 
da Previdência Social, conhecidas como PREVBARCO, visando 
atender as áreas de abrangência das Gerências Executivas do INSS 
em Rio Branco/AC e Manaus/AM, para o período de 30 (trinta) meses 
, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no 
Edital e seus anexos. Nº Processo: 35014.416018/2025-11. Total de 
Itens Licitados: 1 (um). Abertura das Propostas: Dia 17/11/2026, às 
11 horas, por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no 
endereço https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos 
anexos poderão ser baixados no endereço mencionado.

ANTÔNIO CARLOS AREIAS FREITAS
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e 

Logística - COFL Superintendência Regional Norte Centro 
Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

5.2 MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio dos
Espíritos de luz. Faze-
mos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor.Aberturadecami-
nhos,ProteçãoEspiritu-
al, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os,Depressão,Ansieda-
de , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness 3971-
2575 ou 98363-5506
(Zap)

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

L.A GRILL RESTAURANTE
ASA SUL

AUXILIAR de Cozinha
e Saladeiro (a) Que seja
profissional em Buffet/
Self-Service .Enviarcurri-
culo (61)98350-7773
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para arrumar e pas-
sar roupa em casa no La-
goSul.Pede-seexperiên-
cia e boa referência. Jor-
nada 5x2 . Salário inicial
R$ 2.500,00 + vale trans-
porte. Tratar por mensa-
gem no whatsapp (61) 9
8270-3356.

SUPERMERCADO
CONTRATA

REPOSITOR de hortifru-
ti e Mercearia. Tr: 61
98186-9952
TRABALHADOR - Con-
trata-se c/ experiência
p/ chácara no Distrito Fe-
deral. Exigimos: Nada
consta e referências . Sa-
lário e benefícios a
combinar.Tr.(61) 98494-
3328 ou 61 99863-6663

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA , Atenden-
te e Sushiman. Que se-
ja pró-ativo. Local de tra-
balho em Taguatinga .
EnviarCVparae-mail:cur-
riculum.guara@ gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
INSTALADOR E AJU-
DANTE De Instalação c/
experiência p/vidros tem-
perados. Enviar CV:
(61) 99658-7445

CONTRATA-SE
VENDEDORES E RE-
PRESENTANTES Co-
merciais, c/ experiên-
cia comprovada. Que
tenha habilitação e dis-
ponibilidade para via-
gens. Perfil desejado:
Boacomunicação,facili-
dade para negociar e
vontade de crescer pro-
fissionalmente. Salário
+VT +VR. Enviar CV
p:/ empregoextintores
@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTALADOR E AJU-
DANTE De Instalação c/
experiência p/vidros tem-
perados. Enviar CV:
(61) 99658-7445

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA - SE
ATENDENTE, COZI-
NHEIRO (A) e Chapei-
ro. Interessados entrar
em contato: (61)
9 8 1 7 6 - 9 2 8 6 / ( 6 1 )
99513-9179

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

JARDINEIRO SERVI-
ÇOSGerais,Diarista.Mo-
ro Paranoá 99408-8107

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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